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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTUR4
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
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"Quem ama a vida através do trabalho
partilha, do segredo mais íntimo da
vida'.' (Khalil Gibran)

1. TREINAMENTO/RECICLAGEM
2. OBJETIVOS: "NOVO MOBRAL - AÇÃO COMUNITÁRIA"
*3. LOCAL: SECRETARIA. MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - MUNICÍPIO DE JÚLIO DE

CASTILHOS/RS
4. DATA: 01 e 02/08/80
5. HORÁRIO: Q8,30hs às ll,45hs/142OOhs às 18,00hs

. Ato de abertura: Prefeito Municipal, Sr. Vicente Mileno
Moreira

. Ato de encerramento: Coordenadora Estadual do MOBRAL/RS,
Profa Colorinda Emília Sordi

6. PARTICIPANTES:.Elementos das Comissões Municipais da Área
.Convidados da Legião Brasileira de Assistência
•Secretário Municipal ac Educação
.Presidentes das Comissões Municipais da Área (no ato de
encerramento)



DIA ie/08/80
2

HORAS: 08s30
TEMA: 1. "A META É 0 HOMEM"
NÚCLEO/EUNDAMENTO; Educação centrada no homem e não no problema em si -

caminho da Ação Comunitária.
TÉCNICA: Grupo Simples

Plenário
ATIVIDADES: Ordenar parágrafo de um texto desconhecido.

Conclusão: escolha do título e confronto da tarefa com texto
original.

*ATERIAL: Texto "A META É 0 HOMEM", do Jornal "AÇÃO COMUM"

Pichas com expressões do texto recoitado
OBSERVAÇÃO: Atividade descontração, com o tema base do treinamento

HORAS: 09,30
TEMA: 2. "EDUCAÇÃO DE ADULTOS/EDUCAÇÃO PERMANENTE"
NÚCLEO/PUNDAMENTO: 0 MOBRAL é um órgão do Governo que tem a finalidade da

EDUCAÇÃO D3 ADULTOS E ADOLESCENTES, conforme a Lei 5.379
de 15.12.67.

TÉCNICA: Plenário - interpretação e debate com o expositor
^.TIVIDADES: Apresentação do painel gráfico pelo SA: características, concei-
* tos e objetivos da Educação de Adultos e da Educação Permanente
MATERIAL: Gráfico - conceitos, proposições, características da Educação de

Adultos e Educação Permanente
- Subsídio com "Objetivos do MOBRAL".

HORAS: 10,00 ■■
PAUSA PARA LANCHE
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HORAS: 11,00
TEMA: 3. "PRESSUPOSTOS BÁSICOS DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS NA AÇÃO COMUNITÁRIA"
NÚCLEO/EUNDAMENTO: Organização MOBRAL com estrutura, conhecimento técnico

e presença física, todo País possibilitou elaboração de
estratégias para AÇÃO COMUNITÁRIA.

TÉCNICA: Círculo de discussão e conclusão
ATIVIDADES: - Leitura participada dos pressupostos da EDUCAÇÃO DE ADULTOS

com. troca de experiencias.
- Destaque de aspectos relevantes da leitura com justificativa.

MATERIAL: Copia dos 4 pressupostos "básicos de Educação de Adultos do MOBRAL.

•HORAS: 11,45
PAUSA PARA ALMOÇO

HORAS: 14,00
TEMA: "AÇÃO COMUNITÁRIA"
NÚCLEO/EUNDAMENTO: MOBRAL, prática educativa de 10 anos, acumuladas experiên

cias com seus diferentes Programas, principalmente Alfaie.
tização Puncional, justificam opção/proposta Educação atra
v^s. da.AÇÃO COMUNITÁRIA. - caminho mais seguro para a Edu­
cação 'Comunitária.

TÉCNICA: Grupo Simples
Plenário

^ATIVIDADES: Leitura, debate
Respostas às proposições do módulo
Conclusões (em plenário)

MATERIAL: Qüadro/giz
Módulo de AÇÃO COMUNITÁRIA. DO MOBRAL

OBSERVAÇÃO: Leitura do módulo, na íntegro., para visão do todo.



HORAS: 15,30 4
TEMA: 5. "PRESSUPOSTOS BÁSICOS DA AÇÁO COMUNITÁRIA"
NÚCJjEO/EUNDAMENTO: 0 MOBRAL já vinha desenvolvendo a proposta educacional

com camadas menos favorecidas - os pressupostos reforçam
o caminho Buscado.

TÉCNICA: Plenário
Grupo Simples

ATIVIDAIES: a) Exposição dialogada dos 7 pressupostos básicos
b) Grupo: situar uma experiência de campo nos pressupostos de

Ação Comunitária - Conclusões
MATERIAL: Copia dos 7 pressupostos do subsídio "Pressupostos Básicos" do

MOBRAL.
INTERVALO PARA LANCHE

HORAS: 17,00
TEMA: 6. " 0 PAPEL DO AGENTE NA AÇÁO CO. U ITÁRIA"
NÚCLEO/FUNDAMENTO: 0 agente emerge no próprio Grupo °ocial e passa a ser o

facilitador do processo de Ação Comunitária. 0 agente
externo acompanhará. o Grupo de forma educativa, desde a
fase de implantação do processo.

TÉCNICA: Círculo de estudo e discussç.0
Conclusões

ATIVIDADESí Estudo do tema e discussão
MATERIAL'.: Uma cópia para cada Grupo do anexo de Pressuposto Básico, refe­

rente a0 "Papel do Agente".

OBSERVAÇÁ.O:-Avaliação cooperativa dos trabalhos do dia.



HORAS: O8s3O (Conclusão cio teijja anterior) - 02.08.80 5
TEMA: 7. "ABORDAGEM COMUNITÁRIA DOS PROGRAMAS DO MOBRAL"
NÚCLEO/PUNDAMENTO: Necessidade de maior aproximação com outras entidades,

justifica 0 equacionamento dos objetivos específicos de
cada Programa com os pressupostos de Educação e Ação Co
munitária.

TÉCNICA: a) Plenário
b) Grupo Simples - conclusões

ATIVIDADES: a) Conteúdos específicos de cada Programa e a abordagem Comuni­
tária.

b) Proposição: roteiro/previsão dos Programas MOBRAL a partir
do corrente mes, em cada COMUN.

MATERIAL: Subsídio:
I a) "Abordagem comunitária. dos Programas"

b) VCaracterísticas comuns da. Educação na AÇÃO COMUNITÁRIA"
c) Material didático de todos os Programas para consulta dos Grupos

OBSERVAÇÃO: Na proposição, considerar as prioridades já estabelecidas por Mu
nicípios e a integração com entidades.

HORAS: II, 4b - PAUSA PARA 0 ALMOÇO

HORAS: 13,30
TEMA: 8. "CARACTERIZAÇÃO DL AÇÃO COMUNITÁRIA" e "SUGESTÕES OPERACIONAIS"
NÚCIEO/PUNDAMENTO: Para que 0 MOBRAL tenha segurança quanto a Lqb.o Comunitá­

ria é fundamental que os grupos de Ação Comunitária tenham
I indicadores variáveis que é a Ação Comunitária propriamen
" te dita.
TÉCNICA: a) /.grupamento por Município

b) Plenário
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ATIVIDADES: a) Estudo e discussão dos 2 subsídios

b) Montar linha dc implantação ou implementação de Ação Comuni­
tária, até dezcmbro/80.

c) Apresentação comentada da tarefa, concluída

MATERIAL: a) Linhas características dc Ação Comunitária, do documento "Pres­
supostos Básicos".

b) Roteiro/Sugestão da "Sistemática, de Implantação de Ação Comuni­
tária" , adaptado polo SA.

HORAS: 15,000

TEMA: 9. "Síntese da entrevista coletiva do ^residente Nacional do MOBRAL."

NÚCLEO/EUNDAMENTO: Destaque conferido ao papel da COMUN e a sua forma mais
participativa na proposta de Ação Comunitária.

TÉCNICA: Círculo único

ATIVIDADE: - Análise dc cada resposta dada' na entrevista
- Conclusão: linhas bases da, proposta de Ação Comunitária

MATERIAL: Síntese da entrevista
Quadro/giz para aspectos básicos de Ação Comunitária

HORAS: 16,00 (PAUSA PARA LANCHE)

HORAS: 18,00

a) AVALIAÇãO C00PERATIT2L: presença do Prefeito e Presidente das
COMUN da Área

b) Encerramento das atividades, com pronunciamento da COEST, Prefeito,
ENSUG e SA.

c) Churrasco dc confraternização com discursos, músicas e brincadei­
ras, com a presença dos treinandos e dc- autoridades locais, corte­
sia da Prefeitura, local.



1. ” ENTENDE-SE POR AÇÃO COMUNITÁRIA A BUSCA DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL5 A

PARTIR DE UMA. REFLEXÃO DOS EDUC/NDOS SOBRE AS SUAS CONDIÇOES DE
VIDA E DAS DISCUSSÕES DE ALTERNATIVAS DE SOLUÇÃO. !t

(Pressupostos de AÇÃO COMUNITÁRIA)

2. ”0 MOBRAL NÃO TEM " RECEITA.S PRONTAS » MAS, TEM 0 BOM SENSO DE DAR

LIBERDADE PARA AGIRMOS NO SENTIDO DE SOLUCIONAR PROBLEMAS QUE AFETAM
0 NOSSO TRABALHO. A. DIVERSIDADE DE SITUAÇÃO ENCONTRADAS EM CAMPO É

UM CONSTANTE DE SADIO Ã INICIATIVA., FORÇA DE VONTADE E PERSEVERANÇA. "

(8a correspondência SUSUG/78)



1. n 0 AGENTE ATUA. COMO FACILITADCR DO PROCESSO DE ACÁO COMUNITÁRIA;

a) RESPEITA A CULTURA, O RELACIONAMENTO E A ORGANIZAÇÃO DO GRUPO 5

b) IDENTIFICA INTERESSES E NECESSIDADES DO GRUPO5

c) HOUVE, ESTIMULA E ACOMPANHA. O GRUPO5

d) PARTICIPA DAS DISCUSSÕES DO GRUPO, NUMA ATITUDE DE 11 TROCA

2. !' TODA A COMUNIDADE TEM POTENCIALIDADES QUE ESTÃO SUFOCADAS POR SUA
ORGANIZAÇÃO, EM TERMOS DE CONVERGÊNCIA PARA O ATINGIMENTO DE CERTOS
OBJETIVOS; E O QUE QUEREMOS DAR A COMUNIDADE É UMA METODOLOGIA
PARA QUE ELA SE ORGANIZE, PARTINDO DAR, COMECE A. CRESCER. "

(ARLINDO LOPES CORRÊA. - Presidente
Nacional do MO BR AR)



-.'OVO MOBRAL - MOBRAL - NOVO MOBRAL - MOBRAL - NOVO MOBRAL - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL RS
TREINAMENTO / RECICLAGEM ~ !t AÇÃO COMUNITÁRIA "
LOCAL 2 MUNICÍPIO DE JÚLIO DE CASTILHOS
DATA; 01 e 02/08/80

TEM/. ; 1

A META É 0 HOMEM - TAREFA DE GRUPO

0 principal enfoque / é o indivíduo / e não o problema em si. / A
finalidade / não será resolver / um determinado problema, / mas ajudar

o indivíduo / a obter uma / integração, / independência e amadurecimento,/

que lhe permitam / resolver os atuais / e os outros problemas / que lhe

aparecerão / no futuro.
Haverá / crença no potencial, / na capacidade / que as pessoas possuem /

de resolver / elas próprias / as suas dificuldades, / desde que lhes /

sejam proporcionadas / oportunidades / e atmosfera adequada. /

Haverá / uma atitude de respeito, / aceitação e confiança / na capacidade

de / autocompreensão / e autodeterminação / da pessoa. / E haverá também,/

o estabelecimento / de uma relação positiva / e não neutra / entre os

coordenadores / e as comunidades.
■ A ação comunitária constitui / os novos e prioritários / caminhos do

MOBRAL que, / nos próximos anos, pretende / e vai orientar toda a sua /
ação educativa pelas / premissas básicas que / informam uma proposta / de

educação comunitária, / comprometida com as camadas / mais carentes da

nossa sociedade.

’ 0 futuro do MOBRAL localiza-se, / seguramente, / no aprofundamento das
atividades, / de Ação Comunitária, / através das quais, / será possível /
atingir o objetivo / da Educação Permanente, / que assegurará a

funcionalidade / a nível de indivíduo / enquanto, a Ação Comunitária / a

distribuirá igualmente / a toda coletividade. /



PAINEL PARA INTERPRETAÇÃO E DEBATE

EDUCAÇÃO PERMANENTE r ’ - CARACTERÍSTICAS

- CONCEITOS

- OBJETIVOS

1. Atinge todo período de vida do indivíduo.

2. Conceitua-se em educação não institucionalizada.

3, Impõe, todavia, meios institucionalizados.

Não é educação limitada só para adultos.

5. Educação por padrões formais e informais.

6. Aprendizagem planejada ou circunstancial.

7. Estímulo para auto-educação.

8. Defende lar e comunidade como melhores meios educativos.

9 Finalidades e recursos operacionais pelo sistema de abertura.

10

11

12

13

Sentidr de mudança na vida da pessoa.

Conteúdo diversificado e flexível.

Continua, mas específica segundo a faixa etária.

A aprendizagem mais eficaz estabelece campo social para aprendizagem
mais eficaz.

ib-. Manter e melhorar a qualidade de vida.

15Ã Troca de experiências entre professor e aluno.

16. Ultrapassa a escala do conceito de ensino.
17. Preserva qualquer experiência como educativa.

CONCLUSÃO ?
k EDUCAÇÃO PERMANENTE É ESTRATÉGIA,
É CREAlíÇA.



PANEL PARA INTERPRETAÇÃO E DEBATE

EDUCAÇÃO DE ADULTOS ; - CARACTERÍSTICAS

- CONCEITOS 

- OBJETIVOS

1. Hoje educação como um todo, despojada do "especial".

2. Esta inserida na dinâmica de educação para todos.

3. .Considera cada momento da vida adulta "Tempo de Educação".

4. Alfabetização pelo pressuposto utilitário de cada um.

5. 0 "ensinar" dentro do contexto das preocupações e desempenho dos
indivíduos.

6. Estimulo a promoção de cada um, na comunidade.

7. Volta-se para o sentido humano do "alfabetizar".

8. Utilização de meios veiculares de educação à distância.

9. Voxta-se para o desenvolvimento do homem como fim.

10. Situa-se entre pedagogia e andragogia.

11. Objetiva a necessidade de educação permanente.

12. Possibilita a cada um a compreensão de si mesmo.

13. Oportuniza aquisição, atualização, aperfeiçoamento de conhecimentos
e habilidades.

14. Proporciona meios para ocuoação do tempo livre.

CONCLUSÃO ; a) Adulto é capaz.de participar
a todo momento.

b) Há necessidade de educação ao
ao longo da vida.

capaz.de


1980
12

NOVO MOBRAL - AÇãO COMUM - AÇZO COMUNITÁRIA 

. HISTÓRICO

0 MOBRAL foi criado pela Lei n2 5.379? de 15.12.67, iniciando suas ativi­
dades regularmente, a 08 de setembro de 1970, DIA INTERNACIONAL DA ALEABE
TIZAÇÃO. Sua atuação foi precedida de uma avaliação das prioridades edu­
cacionais, sociais e econômicas da sociedade brasileira, que identificou
como propício o momento para o lançamento de um vasto programa de Alfabe-
tizaçao.

. OBJETIVOS

Os objetivos do MOBRAL resumem-se em: 
. Erradicar o analfabetismo;
. integrar o alfa.betiza.dor na. força, de trabalho;
. possibilitar ao alfabetizado educa.ção continuada;
. oferecer oportunidades para a promoção humana;

.. possibilitar treinamento para preparação de mão-de-obra neces­
sária, nos setores de trabalho;

. incentivar o desenvolvimento comunitário
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇã.0 E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABITIZAÇÁO
COORDENAÇÁO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL
SUPERVISÃO DE ÁREA - SETOR 6 - 8§ REGIÃO ESCOLAR - SANTA MARIA/RS

TREINAMENTO/RECICLAGEM - "AÇÃO COMUNITÁRIA" (JÚlio de Castilhos/RS)

PRESSUPOSTOS BÁSICOS DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS, ATRAVÉS DA AÇÃO COMUNITÁRIA

Cabe lembrar que desde o aeu primeiro programa - Programa, de Alfabetização
Funcional - havia, uma preocupação, do MOBRAL em agir pedagogicamente, quan­
do, através do seu conteúdo e metodologia, procurou partir da realidade de ser.
seus alunos, sempre numa perspectiva de paritipação social, entendida como a
capacidade dos educandos de formularem e encaminharem propostas para modifi­
cação de suas condições de vida.

Essa proposta educacional já desenvolvida, pelo MOBRAL com as camadas menos
favorecidas da sociedade, baseia-se em pressupostos que são:

1. A educação de adultos e adolescentes objetiva a incorporáção/modificação
de comportamentos e atitudes, que possibilitem a, ampliação de sua partici
pação social.

2. A. educação deve partir do que e
ciando seu efetivo envolvimento
vida.

vivido e expresso pelos educandos, propi-
e motivação, já qúe estará centrada na sua

3. 0 caminho que deve ser buscado é o da troca entre o conhecimento do agen­
te e o conhecimento da população envolvida, no processo educativo, o que
implica em reconhecer que os educandos têm o que dizer e ensinar.

4. Na relação dinâmica que se estabelece entre o MOBRAL e os educandos são
criados e melhor aproveitados "espaços educativos", onde a Organização e
educandos vivam situações de aprendizagem participativa.

Esses pressupostos básicos da Educação têm melhores condições de concretiza­
ção, se o processo educativo se dá através da Ação Comunitária. Isto porque,
entende-se por Ação Comunitária a busca do participação social, a partir de
uma reflexão dos educandos sobre as suas condições de vida, e das discussões
de alternativas de solução.



Pag. 1b- Tema s ^4-

SUBSÍDIO US/JDO NO GRUPO ;

''MÓDULO DE AÇ?1O COMUNITÁRIA"

OBSs Este subsidio deve ser solicitado a COEST/COTER;



Pag. 1$
MOBRAL - NOVO MOBRAL - MOBRAL - NOVO MOBRAL - MOBRAL - NOVO MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL / RS.
SETOR; 6 - SUPERVISÃO DE ÁREA - 8a REGIÃO ESCOLAR - SANTA MARIA
TREINAMENTO / RECICLAGEM - "AÇÃO COMUNITÁRIA"
LOCAL ; JÚLIO DE CASTILHOS
DATA; 01 e 02/08/80

. PRESSUPOSTOS BÁSICOS DE AÇÃO COMUNITÁRIA - na Busca de participação
social

1 - Abertura efetiva de "espaços educativos", para que, na relação
agente/educandos, estes expressem as suas necessidades e expectativas.

2 - Conhecimento das características próprias dos educandos, indagando-se
sobre a adequação da prática educativa desenvolvida.

3 - Viabilização, a partir dessas necessidades e expectativas, dos
"espaços de negociação", ou seja, "espaços em que o MOBRAL assume o
seu papel de agente de promoção, mudança e desenvolvimento e ouve os
educandos no momento em que eles trazem suas propostas, proporcionando
uma tomada de consciência dos'limites e possibilidades da instituição
( MOBRAL ) . e dos educandos.

k- - Identificação, ou surgimento, ou fortalecimento de formas
representativaszdos educandos, tais como; Conselho Comunitários,Grupos
de Ação Comunitária, /Lssociaçoõs de Moradores e outras que facilitem
a administração do processo educativo pelos que estão neles
envolvidos.

5 - Participação do agente, que deve ocorrer; numa postura de troca, em
que seu saber e sua experiência e o saber e a experiência dos
educandos se transformam em instrumentos para a participação social
e num trabalho junto aos educandos para identificação e solução de
problemas.

6 - Atividades diversas, através das quais se desenvolve a Ação
Comunitária, devem ser oportunidades educativas que fortaleçam a
proposta de uma Educação Comunitária.

7 - Na Ação Comunitária deve-se^ter como preocupação buscar as alternativas
que garantam uma participação mais efetiva dos educandos no modo de
utilização dos recursos institucionais.
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Todo grupo tem condições de desenvolver sua participação social.
Frente a seus problemas, o grupo pode mobilizar, dentro dele mesmo,
seus próprios elementos ou recursos na busca das soluções, ou
associar-se em urna ação conjunta com outros grupos ou instituições,
de dentro ou de forà de sua comunidade, buscando atingir os
objetivos desejados. 0 desencadeamento e a direção datação podem
ocorrer, portanto, no interior do próprio grupo através de sua
liderança endogenamente gerada ou através de um agente externo ao
grupo, mas identificado, com seus problemas, aspirações ouzprojetos.
Seu papel poderá variar desde a fase de conscientização até a de
dinamizador da ação grupai.
0 papel do agente externo poderá ser assumido pelo MOBRAL, através
de qualquer pessoa do Sistema devidamente capacitada.
Cabe a esse agente realizar sua tarefa de modo educativo,^isto é,
estabelecendo umzrelacionamento de troca, onde sua^experiência e
conhecimentos teóricos sejam trocados com a experiência de vida da
população e o^conhecimento da sua realidade local, possibilitando
ao grupo a análise dessa realidade e a elaboração -de propostas' para
modificá-la.

0 Agente externo e os grupos locais - Agente internos - discutem e
enriquecem seus conhecimentos, reclaborando-os e utilizando-os
para propor atividades’.
Nessa troca, criam-se condições favoráveis a que os grupos
independentemente da presença desse Agente externo, cadá vez mais: se
exercitem para a utodeterminação e para a ação conjunta.

0 Agente externo, através do conhecimento e experiência que sua
formação profissional ou a instituição onde trabalha lhe proporciona,
e na relação de troca com os Agentes internos, torna-se capaz de:
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- realizar pesquisas;

- identificar lideranças;

- identificar onde e como ‘buscar’ recursos institucionais;

- correlacionar as necessidades sentidas pela população como problemas
da estrutura social que as determinam;

- acompanhar o processo educativo.

Por outro lado, a atuação dos grupos sociais possibilita maior
conhecimento da realidade social no que se refere:

- aos problemas existentes na área;

- ao seu modo de viver e de se sentir as coisas;

- às aspirações que têm;

- às suas formas de associação, etc.

Vale ressaltar que os grupos sociais existem e assumem características
próprias de acordo com as diversas formas de associação que adotam.Cabe
a esse Agente respeitar a cultura dos grupos e a maneira como se
relacionam e se organizam, identificando seus interesses e
necessidades, de modo a atuar como facilitador do processo de ação
comunitária.

0 Agente, portanto, é a pessoa que vai trabalhar com os grupos, criando
condições favoráveis a que discutam sua realidade ouvindo-os,
es.tinulando-os, acompanhando-os, participando com eles das discussões e,
algumas vezes, fornecendo e complementando informações, no sentido de
dar a esses grupos oportunidaxi.es de exercitarem sua participação social.

oportunidaxi.es
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MOVIMENTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO - MOBRAL - NOVO MOBRAL - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL / RS
SETOR 6 - SUPERVISÃO DE ÁREA - 8a REGIÃO ESCOLAR - SANTA MARIA
Locais Júlio de Castilhos Datas 01 e 02/08/80

. CARACTERÍSTICAS COMUNS D/. EDUCAÇÃO ATRAVÉS DOS PROGRAMAS, NO PROCESSO
DE AÇÃO COMUNITÁRIA.

Na proposta de ^Educação do MOBRAL, a AÇÃO COMUNITÁRIA, através de
seus pressupostos é que deve informar a metodologia dos programas do
MOBRAL que trabalham com conteúdos específicos - cultural^ de
profissionalização, de alfabetização, c.e saúde, do oducaçao integrada, que
trazem consigo a possibilidade de, aprcfundando seus conteúdos
específicos, integrarem-se numa ação comum.
Pode-se indicar, então.^algumas características comuns da educação
através da ação comuniíúria que se desenvolve através dos diferentes
Programas s

1 - Esta prática educativa trabalha conteúdos ^específicos que podem
e devem ser relacionados com outros conteúdos educacionais presentes
na vida dos educandos.

2 - A ação comunitária surge ^de situações que se relacionam mais
diretamente com os conteúdos desta atuação educativa especifica.

3-0  próprio desenvolvimento do processo de educação provoca a
extrapolação dessa ação comunitária paia além dos "limites" impostos
pela "especificidade" de cada Programa.

Portanto, pode-se reafirmar que. a prática educativa desenvolvida
pelo MOBRAL, através de seus diferentes Programas, é fundamentada .
em pressupostos básicos de Educação Comunitária e Ação Comunitpria.
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.. A ABORDAGEM COMUNITÁRIA DOS PROGRAMAS DO MOBRAL.

No momento em que o MOBRAL se empenha em desenvolver suas atividades,
fundamentado em pressupostos básicos de Educação Comunitária e Ação
Comunitária, fez-se necessário que os objetivos dos Programas, bem
como sua opetacionalização, fossem equacionados em função desses
pressupostos.

De acordo com essa linha de trabalho, as Gerencias do MOBRAL
desenvolveram estudos, tanto a nível nacional quanto a nível estadual/
territorial, que resultaram em propostas com aspectos comuns e aspectos
específicos de cada programa.

. ASPECTOS COMUNS;

0 desenvolvimento dos Programas deve ser efetivado atendendo aos seguintes
referenciais s

1. Considerar os interesses, necessidades, limites e possibilidades das
comunidades 5

2. Basear-se em diagnóstico social participativos 5

3. Incorporar conteúdos locais e possibilitar formas próprias de
operacionalização;

1+..Ampliar a participação de pessoas/grupos envolvidos em determinado
programa, no sentido de atuarem de modo mais diversificado e
abrangente5

Ú. Contribuir para a autodeterminação dos grupos, reforçando-se
tecnicamente e de forma contínua, este processo de autodeterminação;

6. Resultar de negociações com os municípios, inclusive para o
estabelecimento de metas;

7. Representar ofertas do nível central aos níveis estadual/territorial
e municipal;

8‘. Enfatizar os aspectos qualitativos ^no acompanhamento e dontrole dos
Programas, através de maior sistemàtização das informações.
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PROGRAMA HE VTMCAÇZO COMUNITÁRIA PARA A SAÚDE - PES

PECULIARIDADES DO PROGRAMA:
. SAÚDE - problema da população carente;
- Provoca discussão das necessidades;
- Estimula, busca de soluções;
- Concretização de trabalho comunitário;
- Aproveitamento de lideranças:;
- Atendimento diversificado às necessidades;

* - Articulação com entidade de Saúde;
- AUTODETERMINAÇÃO

TECNOLOGIA. DA ESCASSEZ

. Ampliar, aprofundar campo de ação;

. Recursos locais;

. Apoio à pesquise, de nampo;

. Alternativas adequadas: saúde, habitação, saneamento, lazer, cultura;

. Avaliação pela clientela;

. Fprmulação de conteúdo pelo Grupo;

. Propagação de técnicas, intercâmbio educativo;-
, Carqctcriza-se pola, ação educativa, a.ção comunitária;
. Recurso seguro para Educação comunitária.
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.PROGRAMA DIVERSIFICADO BE AÇÁO COMUNITÁRIA ~ PRODAÓ

OBJETIVO GERAL:
Participação através da prática educativa
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Oriundos da comunidade, na busca de soluções para seus problemas reais
Conteúdos diversificados - manifestados pela população.
Conteúdos que não se constituem técnicas operacionais (métodos e tempo es­
tabelecidos) .

ATENDIMENTO:
Orientação pelos pressupostos básicos de AÇÃO COMUNITÁRIA
PRÁTICA EDUCATIVA - mudança de vida.
Atinge a todos os campos de vida na, comunidade.

PROGRAMAS PEDAGÓGICOS

PAF + PEI + AUTODIDATISTO

Embasamento - princípio de funcionalidade
Possibilitam AÇZi.0 COMUNITÁRIA - integrados às atividades da comuhida.de.
Cartaz Gerador (PAE, PEI) - discussão e dinamica, da ação
Material Didático - enriquecimento pelo trabalho de grupo.
Apoio do Monitor, do alfabetizador - às iniciativas do grupo
PERSPECTIVAS - AÇÁ.0 COMUNITÁRIA

comuhida.de
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programa cultural
. As atividades culturais devem crescer c-m dimensão;
. Atividades - a partir de planos gerados, na comunida.de;
. Atuação de base;
. POSTOS CULTURAIS se reafirmara para. MOBRAL como um todo;
. Posto Cultural passa a POSTO COMUNITÁRIO na medida da aceitação de Grupos
. representativos da. Comunidade (teatrb, folclore, corais, esporte, etc);
. Os Grupos devem ter interesse comum;
. Os Grupos devem estar concretizando trabalho comunitário;

Os Grupoa devem atender objetivos do Programa Cultural, enriquecendo-os;
. Os Grupos devem dimensionar a cultura local através do POSTO COMUNITÁRIO;
. POSTO COMUNITÁRIO é parte integrante da. COMUNIDADE;
. POSTO COMUNITÁRIO mobiliza a Comunidade pela AÇÃO COMUNITÁRIA;
. Prática educativa pela AÇã.0 COMUNITÁRIA será mais eficaz se emergir pelos
meios de cultura»

PROGRAMA DE PROFISSIONALIZAÇÃO
. Orienta,ção e informação profissional - iniciativas, e interesses do grupo;
. Visar a um desenvolvimento econômico/social;
. Operacionalizar numa perspectiva de AÇÃO COMUNITÁRIA;
, Apoio e complemento aos demais Programas: habitação, alimentação, saúde,etc
. Atende espectativas e aspirações do Grupo de Ação Comunitária;
. É recurso seguro para dinamizar o processo de AÇÃO COMUNITÁRIA;
. Deve buscar maior relacionamento com instituições locais;
, Possibilita: Feiras, comércio, clube dc artesãos, melhoria de habitação,

multiplicação de tecnologias simplificadas na indústria casei­
ra (vestuário, alimento, saúde, higiene).

comunida.de


TEMA 8

PARÂMETROS PARA CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO DE AÇÃO COMUNITÁRIA DO MOBRAL

Para que o MOBRAL -tenha segurança quanto ao trabalho cio AÇÃO COMUNITÁRIA
que desenvolverá e divulgará a nível nacional, é fundamental qúe se caracte­
rize quando está ocorrendo a AÇÃO COMUNITÁRIA e quando os grupos existem são
realmente grupos de AÇÃO COMUNITÁRIA .

Podemos dizer que a prática educativa do MOBRAL se faz através da AÇÃO COMU­
NITÁRIA quando os pressupostos teóricos/operacionais já discutidos estão ‘sen
do operacionalizados, ou seja, sempre que: 

* as populações e os grupos existentes puderem escolher aqueles conteúdos
que serão trabalhados (saúde, profissionalização, cultura, alfabetização,
etc), a partir de um diagnóstico de suas situações de vida?

. o diagnóstico for elaborado com a real participação do Grupo e exprimindo
as necessidades/expectativas das populações;

. os grupos existentes puderem tragar e encaminhar (no sentido do agir) as
suas próprias propostas, para a melhoria de suas condições de vida;

. os grupos existentes puderem se organizar o se fortalecer, cadá vez mais,
através da criação de Conselhos Comunitários, Associações, etc., a partir
dos pequenos grupos iniciais, caminhando em direção a administração das
ações desenvolvidas e atingindo assim a sua progressiva autodeterminação.
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SISTEMÁTICA DE IMPL/JJTAÇÁO DO PROCESSO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

SUGESTÃO?

1 - Indicação do AGENTE ACIONADOR (COMUN).

2 - Seleção do Bairro, Vila ou Distrito - (PRIORIDADE DA ÁREA).

3 - Caracterização da clientela (GRUPOS SOCIAIS).

- GRUPOS formados com ou sem organização;

- GRUPOS DEsorganizados;

- Classes ou grupos dos diversos programas do MOBRAL.

•+ - Caracterização do Bairro, Vila ou Distritos

- Necessidades, pesquisas, contatos;
- Relacionamento de troca (AGENTE E GRUPO);

- Conhecimento da realidade social.

5 - Organização / Formação de GRUPOS?

- desempenho da clientela
- identificação dos problemas e alternativas de solução;

- prioridades, lideranças;

- constituição do Grupo.

6 - Planejamento e açãos
- aspirações e limitações;

- possibilidades reais;
- recursos e integração;

- propostas do GRUPO.

7 - Acompanhamento e avaliação?
- prática de Ação Comunitária - ritmo;
- processo educativo (mudanças de atitudes)
- relacionamento necessidades/atividades;
- representação através da Participação Social
- processo de transformação -.RESULTADOS
- reflexão - AUTODETERMINAÇÃO.

Adaptação : Vilma Viana - SA
Fontes Subsídios sobre Ação Comunitária

do MOBRAL.



MINISTÉRIO EA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL
SUBSISTEMA DE SUPERVISÃO GLOBAL - SUSUG

1 - Dados de Identificação;

. Coordenação Estadual do Rio Grande do Sul

. Setor Estadual, de Supervisão ; 06
o Municípios : Santa Maria, São Sepé, Júlio de Castilhos, São Redro do

Sul, Nova Palma, Mata e Formigueiro
« Supervisora de Área : Vilma dos Santos Viana

2 - Introdução ;

Nos termos da Circ. 18/8o/BJ/PR3Sl/de 13.10.80, apresentamos a seguir os
aspectos básicos das experiências vivenciadas do trabalho CAPACITAÇÃO
DE RECURSOS HUMANOS, dentro do que propõe a nova linha de trabalho do
Movimento Brasileiro de Alfabetiza,ção: EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA, nos
Municípios listados no item 1 do presente documento:

- Desenvolvimento da ação :
. Na fase inicial do processo
comportamento dos elementos
mesmos, decidiu-se realizar
Comunitária, para uma maior
do NOVO MOBRAL;

de Ação Comunitária, observou-se o
das CCMUN e diante da expectativa dos
um treinamento das COMUN em Ação
sintonia dos Municípios com os objetivos

Reestudo dos subsídios e revisão de conceitos tratados no treinamento
de Ação Comunitária, recebido na COEST/RS, pesquisas e enriquecimento
de conteiídos nas cartas do"Projeto correspondência direta" do SUSUG,
e em outras fontes recebidas do MOBRAL;

. Juntamente com os ENSUG, o planejamento sobre local, época, duração,
divulgação e linhas gerais do desenvolvimento do treinamento;

. Eleição do município de Júlio de Castilhos, para sediar o
treinamento, com tomadas de providências e acertos junto a Prefeitura
Municipal, COMUN e Secretaria Municipal de Educação, bem como uma
intensa mobilização das Comissões Municipais e Prefeituras da Área;

. Elaboração do roteiro de atividades, seleção e organização de material
e conteúdos, tendo por base o problema detectado e os seguintes
referenciais:

- grau de expeirências MOBRAL e nível de conhecimento dos
integrantes das COMUN dos sete municípios de área;

- tipo de orientação j.á recebida pelo grupo de treinaPdos quarto
a conteúdos de Ação Comunitária e a necessidade de envolver no
treinamento, elementos de entidades colaboradoras da COMUN em
cada Município;

- grau de intensidade de envolvimento dos Municípios com os
Programas e Projetos do MOBRAL b a integração dessas atividades
com lideranças e entidades locais;

- comportamento da clientela MOBRAL e das pequenas comunidades e/ou
grupos sociais dos municípios da área, face a mobilização e
engajamento nos objetivos do MOBRAL promovidos pelas COMUN;
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— Líanif estaçao das lideranças e autoridades em atividades de
carater comunitário no Município;

- Foi solicitada da COEST/Coordenadora do SU3UC- e Agentes, a
orientação técnica e material necessária, tendo-se coutado com
a ajuda do SE e AND AC durante a realização do treinamento;

- Das sete CC&IUN da área duas não se fizeram representar sendo
uma por motivo justo e, a outra, por negatividade da Prefeitura
e Presidente da COMUN; os demais Municípios formaram vinte
presenças de participantes, inclusive elementos representando a
Legião Brasileira de Assistência e Secretaria Municipal de
Educação;

- A participação dos treinandos no desenrolar do treinamento foi
muito significativa e a maneira como se conduziram nos trabalhos
ae wrj.upo, cs tudo, planejamento e avalxaçao superou as
expectativas, registrando-se um louvor à parte para...
COMUN, Prefeitura, Secretaria Municipal de Educação e Legião
Brasileira de Assistência local;

-■ Fator de grande estímulo foi a presença do ANPAC e SE no
treinamento, transformando a promoção numa experiência realmente
rica, num estudo aprofundado sobre o que o a Ação Comunitária,
como implantar esse processo na comunidade e quais os reais
objetivos do NOVO MOBRAI'.

Depoimentos em nosso poder atestam de modo veemente o atingimento de
metas tais como:

- A melhor qualificação do pessoal a nível de município, em especial
de elementos das COMUN;

- Crença na Educação Comunitária, como processo de transformação
da própria sociedade através de uma ação educativa que busca a
erradicação do paternalismo.

- Desacomodação
a um processo
de soluções e
vivenciados;

positiva das
de avaliação
of ere cimento

comunidades trabalhadas conduzindo-as
de suas potencialidades, alternativas
de recursos para problemas até agora

- Valorização do trabalho da comissão
educativos" com grande envolvimento

municipal, abrindo-se"espaços
de outras entidades;

A utilização de Programas do BIOBRAL (PAF,PEI',PETRA,PES,AUTODIDATIS
MO) como núcleos básicos iniciais do processo de Educação
Comunitária.

- No trabalho de campo, depois do treinamento, observa-se que o
comportamento da maioria dos elementos das COMUN, sofreu
mudanças em procedimentos, intensificando a mobilização na
implantação do processo de Ação Comunitária. Está manifestando-se
com mais otimismo, firmeza e perseverança, descobrindo novas
estratégias e alcançando melhores resultados, como: mais grupos
de Ação Comunitária se organizando, mais integração em entidades,
descoberta de novos meios de mobilização, enriquecimento de
atitudes técnicas de supervisão e avaliação, melhor
desenvolvimento dos programas que vão gradativamente servindo de
meios para uma efetiva Ação Comunitária, proposta pelo MOBEAL,
como opção para a desejada EDUCAÇÁO COMUNITÁRIA.



4 -- Envolvimento de pessoas e Grupos/Dinamização da COMUN

, O treinamento de capacitação de recursos humanos nas áreas de Ação
COmunitária, ensejou conhecimento e contato mais profundo com as
comunidades da área, visando a operacionalização da Ação Comunitária;

. Basicamente buscou.-se a reestruturação das CCMUN, injetando a nova
proposta e respeitando a realidade de cada Município, Reuniões, contatos
pessoais, reestudo de funções foram e estão sendo partes integrantes
de uma assistência sistemática, visando a capacitação da COMUN como órgão
de base que é, procurando-se constantemente sua. dinamização.

5 - Organização de Associações;

, Como decorrência da capacitação dos recursos humanos disponíveis, estão
sendo planejadas e/ou implantados Grupos de Ação Comunitária partindo-se
de Programas e Projetos do MOBRAL e dinamização de GAL, visto que, um
dos Municípios da Área possuí em funcionamento um PRODAC, originário da
Ação Comunitária - integrada com o III EXÉRCITO e Universitários ligados
a Fundação RONDON»

. Estão sendo efetivados contatos, com o objetivo de aproveitamento de
grupos existentes para AÇÁ.0 COMUNITÁRIA, com órgãos ou entidades, das
quais destacamos: Secretaria Municipal de Educação, Legião Brasileira
de Assistência, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Clero, Club de
‘Diretores Bogistas, SÍATER, Sindicato Rural, LIONS CLUB, ROTARY CLUB,
Postos de Saúde, Centro Comunitário Urbano, círculo de Pais e Mestres’,
Associações de Bairros', SENAI e SENAC.

7 - Integração de Programas:

o Na integração de programas,
como resultado as propostas
cada programa;

a Área esta desenvolvendo atividades que terão
em aspectos comuns e aspectos específicos de

- 0 desenvolvimento de programas, levando em considerações os
interesses, limites e possibilidades de cada município, baseado
em Diagnóstico Social participativo;

- Negociações com os municípios, buscando estabelecimento de metas
com base nas características sócio-econômicas da comunidade;

. São significativos os aspectos de acompanhamento, controle e maior
integração dos programas e projetos por parte das Comissões Municipais,
participando assim, digo fortificando assim, a importância da
capacitação permanente dos Recursos Humanos envolvidos garantindo a
eficiência e eficácia no processo de ação comunitária do MOBRAL.

8 - Mobilidade do Supervisor e acompanhamento a Área de Supervisão

, Um dos grandes problemas enfrentados pelo Supervisor de Área ó o n,úmero
de Municípios que integram a sua Área, o que impede, em determinadas
circunstâncias a devida mobilidade...e efetivo engajamento do mesmo, nas
atividades MOBRAL- em cada município;

, No acompanhamento e avaliação dos programas conta, como fator positivo,
um total de 26 integrantes de COMUN na :área e, na maioria com



- disponibilidade integral., facilitando a supervisão pelo sistema de
equipeo

Considerações

C presente documento procura demonstrar o intenso trabalho, de
prioridade absoluta, visando capacitar os recursos humanos colocados à
disposição do LICEPuil, quer remunerados, quer voluntários, cuja expecta­
tiva no campo do sucesso da proposta era manifestada com cautela.

Hoje, acreditamos, devido a intensa preocupação de uma capacitação
sistemática, os niveis dessa espectativa são animadores.

0 respeito ao ritmo de cada comunidade, às peculiaridades de cada COMUN,
suas prioridades, necessidades e disponibilidades nos indicam que a
sedimentação do trabalho se dará seguramente, embora a médio prazo, no
mínimo.

Aspectos como a destinação de um menor número de municípios ao SA,
alcance de recursos metodológicos, entre outros, constituem-se em
fatores relevantes para que consigamos atingir os objetivos propostos»

Município Polo: Santa Maria

Santa Maria- RS, 1V12/8O

lOfl

C1D SILVEI UMPIEIÍRES
Agente do Frogramaf de

Açâo Couiunltirta



I Do t Coordenador
Ao: Senhor 1 refeito Municipal

Assunto:

mobral

Senhor I'rofeito#

(.f, /78/RS/GADIN
Em o '> de maio de 1978

Realizamos no ano de 1977 um trabalho integrado com o Exército
Racional através da Ação Cívico Social, Aciso/77 9 em 11
municípios e que foi muito valorizado pelo Comando do III®
Exército, pela Metodologia de Ação Comunitária desenvolvida pelo
M<FRAL.

Neste ano de 1978 fomos convidados a participar de novo
juntamento com o Projeto Rondon da Cperação Aciso/78 cm 26
municípios do Estado, conjugando esforços em torno do objetivo

— coinun, ou seja, promoção da comunidade e ajuda na solução d©
problemas ,

Isto posto, e antecipando o convite formal que logo será
encaminhado estamos pedindo a V,Sa, que no dia 18 de maio
compareça em porto Alegre à reunião que está sendo programada
para o Plano Integrado dos 26 municípios (relação anea) que
serão beneficiados com a Cperação Aciso/78,

Esta reunião contara com a presença dos dirigentes nacionais da
Fundação MGBRAL e Fundação Projeto Rondon, sendo espec 1 nlmení ■»
convidado o General Comandante do III® Exército,

C senhor Coordenador G<ral da tperação, Cel, Álvaro Goulnrt fará
a exposição dos objetivos da Aciso/78, I

Senhor Irefeito, a presença de V.Sa, a esta reunião é
imprescindível, uma vez que o seu município foi destacado para
receber a colaboração no sentido de conseguir a melhoria de
vários setores, beneficiando seu dedicado trabalho à comunidade,

r.-<, .

/
MlnlMtfto do Educoçlo 9 CuHutO FwtdícSo Movimento Bmiiiairo de “"atwt^açfto



Esperamos o seu pronunciamento» e sendo do interesso dessa
rroCeiltiro a participação do assessores de V»Sas> pedimos a
Gentileza de enviar a relação nominal, a fim de serem
devidamente identificados e chamados a fazerem jante da mesa
pró-estabelecida para cada município» no loca] da reuniSoe

Reiteramos nossos protestos d® estima © consideração0

Colorinda Emália Sordi
Coordenadora Estaáusal <áo MOPRAL/RS

limo, Sr8

Trefeito Municipal
Prefeitura Municipal



mobral

Do* Coordenador Estadual do HOnnAL/RÍ> /
I.
f
! !AO í

Assunto: Convite

r' -*•’ T* AsAlr1, •**' -" 7 ” "T7? .«7JTSüiíT»■ Lí
Of. n<? /78/RS/GA13IN
ím, de maio de 1978 .

No próximo dia 18 do corrente estará em Porto Alegre o Presidente
Nacional da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização,,
Dr. Arlindo Lopes Corrêa„

Naquela data, juntamente com o Superintendente Nacional do
Projeto RONDON, Sr. Munir Nagib Hanna Alzuguir, estará o Presidente
do HOBRAL assinando ue Termo de Acordo com o Comando do III
Exército, visando a Integração das duas Instituições à Operação
Cívico Social (ACISO), a ser desencadeada no mês de julho, no
Estado do Rio Grande do Sul, em vinte e seis municípios.

Dentre as manifestações de apreço assinalamos a participação
daquelas autoridades como convidados especiais da Delegacia
Regional dos Associados da Escola Superior de Guerra - ADESG,na
reunião almoço dia 18 de maio.e, para a qual, a Coordenação
Estadual do MOBRAL tem a subida honra de convidar Vossa Excelência.

Atenciosamente,

Colorinda Bnilia Sordi
Coordenadora Estadual do MOBRAL/RS

Q

Ministério da Educação 0 Movimento Brasileiro de AHabetitaçto
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇAO PROJETO RONDON

TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRA.’!

mobral
I

O III EXÉRCITO, A FUNDAÇÃO PROJETO PON-
DON E A FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO
DE ALFABETIZAÇÃO, VISANDO O ESTABELECI­
MENTO DE BASES DE COOPERAÇÃO TÉCNICO-AD
MINISTRATIVAS OPERACIONAIS PARA O DESEN
VOLVIMENTO DA OPERAÇÃO ACISO/78 NOS ES­

TADOS DO RIO GRANDE DO SUL, PARANÃ E
SANTA CATARINA,

Aos 13 dias õo mês de maio de 1978, na Cidade de Po£
to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, o III EXÉRCITO, na pessoa
de seu Comandante, s Seffih®? Getsarsl dá Exescíto SAMUEL AUGUSTO AL -
VES CORRÊA; a Fundaçs© í?s©j®£© dosaVÊíate denominada simples.
mente FUNDAÇÃO RONDCK, instituída am vírtaaáa da Lei n? 6,310, de 15
de dezembro de 1975, neste ates representada por seu Presidente,o Se
nhor Dr. MÃRIO BERNARDO GARNERO e a Pundação Movimento Brasileiro
de Alfabetização, doravante denominada simplesmente MOBRAL, insti -
tuida em virtude da Lei n? 5.379, de 15 de dezembro de 1967, neste
ato representada por seu Presidente, o Senhor Dr. ARLINDO LOPES COR
RÊA, resolveram celebrar o presente Convênio, mediante as seguintes
Cláusulas e Condições:

CLÃUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

0 presente Convênio tem por objetivo a mútua coope
raçao tecnico-administrativa operacional entre os órgãos convenen-
tes que buscam, de maneira integrada, tornar mais abrangentes as a-
tividades que o III EXÉRCITO desenvolve, anualmente, em prol de co­
munidades carentes dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina, denominada Açao Cívico Social (ACISO), despertando o sen­
timento comunitário nos municípios alvos, contribuindo para a solu­

ção de seus problemas mais prementes e promovendo o fortalecimento
de seus padrões Cívicos. Referidas atividades serão realizadas em

um trabalho conjunto dos órgãos convenentes, através do Programa Di
versificado de Ação Comunitária (PRODAC) do MOBRAL, de universita -

rios a serem mobilizados pela FUNDAÇAO RONDON e contando com recur—

TORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇAO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE OUEIRÓS. 939 ■ FONESi 31-1'55 9 31*7573 • 90.000 - PORTO ALEGRE



MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

sos humanos e apoio logístico do III EXÉRCITO.
PARÁGRAFO ÜNICO: As atividades referidas no pre­

sente Convênio desenvo 1ver-se-ão em 38 (trinta e oito) Municípios
dos Estados anteriormente citados, a saber:
a - Estado do Rio Grande do Sul: I

Roque Gonzales, Campina das Missões, Planalto,Es_

pumoso, Cruz Alta, Encruzilhada do Sul, Faxinai do Soturno, Rosa -
rio do Sul, Santa Cruz do Sul, Santiago, Sao Luiz Gonzaga, Itaqui,
Uruguaiana, Quaraí, Herval do Sul, Pinheiro Machado, Lavras do Sul,
Canguçu, Jaguarsc-, Rio Grande, Beas Jesus, íbiraiaras, Cachoeirinha
Butiã, Felis e Nonoai.
b - Estado d© Paranãí

§2© Migu®i á© Iguaçu, Terra Rocha, Guarapuava,
Ponta Grossa, Rio Ssec Morretes, Adrianópolis, Balsa Nova.
c - Estado da Santa Catarinas

Indaial, Araquari, Biguaçu.

CLÁUSULA SEGUNDA:

Ab atividades e atribuições a serem desenvolví -
das e observadas pelas partes convenentes,no Estado do Rio Grande
do Sul, estão previstas e especificadas em um Projeto específico,£
nexo, que fica fazendo parte integrante do presente Convênio, ind£
pendentemente de transcrição,

PARÁGRAFO ÜNICO: Os Projetos específicos relati­
vos às atividades a serem desenvolvidas nos Estados do Parana e
Santa Catarina serão elaborados e apresentados às partes convenen­
tes, em tempo oportuno,

CLÁUSULA TERCEIRA - COMPETE AO EXÉRCITO:
I - Fornecer todo o transporte necessário, alimentação e alojamen­

to aos universitários envolvidos;
II- Orientar e coordenar, em ação integrada com os técnicos da FUN

DAÇÃO RONDON e MOBRAL, todos os trabalhos a serem executados
pelos universitários, sejam teóricos ou práticos, conforme pre
visão constante nos Projetos e nos termos dos 8 (oito) Subpro-
j e tos }

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS. 039 - FONESi 31-1165 0 31-7573 - 90.000 - PORTO ALEGRE
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III - Fornecer ã FUNDAÇÃO RONDON, após o término dos trabalhos, a

abrangência e os resultados das atividades efetivamente de­
senvolvidas junto às comunidades alvo para elaboraçao de ui»

Relatório final;
IV - Fornecer aos universitários o material necessário para a e-

xecução dos trabalhos, conforme previsão constante nos Sub-

projetos;

CLÁUSULA QUARTA - COMPETE X FUNDAÇÃO RONDON:

I - Inscrever, selecionar e ministraE' treinamento básico e espe
cífico aos universitários envolvidos;

II - Segurar os universitários Contra Mecos de Acidentes Pesso­
ais;

III - Fornecer camisetas aoa universitarios;
IV ~ Elaborar o ?laa© de Trabalho a ser executado na Operação A-

CISO/78 cujas atividades constarão es Subprojetos específi­
cos;

V - Fornecer aos universitários todo 0 material necessário para
a execução dos trabalhos8 conforme previsão constante nos
Subproj etOB,

CLÁUSULA QUINTA - COMPETE AO MOBRAL:

I - Implantar o Programa Diversificado de Ação Comunitária (PRO
DAC) nos municípios alvos;

II - Realizar previamente o reconhecimento de área dos município
alvos consultando os Prefeitos Municipais e mantendo conta
tos com entidades de classe e comunidade, em geral, a fim
de divulgar os trabalhos a serem executados e preparar lo­
cais para a execução de palestras e outras atividades pre -
vistas nos Subprojetos;I.

III - Elaborar, através de seus técnicos de áreas, o cronograma

dos trabalhos a serem executados pelos universitários inte­
grantes das equipes, observadas as especialidades dos mes -
mos ;

IV - Treinar os militares envolvidos na metodologia de Ação Comu

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS, 939 . FONES i 31-1166 • 31.7673 • 90.000 - PORTO ALEGRE
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universitários envolvidos conhecimentos sobre o

PRODAC;

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS:

0 presente Convênio nãc envolve recursos finan -
ceiros a serem transferidos por qualquer das partes convenentes;

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO:

0 presente Convênio vigorara pelo prazo de 90 dias
a contar ds áa&a ás m aesinaturag

CLÁUSULA 01W7A =■ S© OZWffiNTO:

Ssts Sara© wdificado, mediante assen
timento daa aarS@®B ®Èr®vs®. á® ^®raa@ Aslieiv®, sendo lícita a in -
clusão de nevas SUsueulas ©cs C@®di§©®3g

CLÁUSULA NONA » M KEãCISÃO.:

0 presente Convênio poderá ser rescindido, de c£
mum acordo entre as.partes, mediante aviso prévio de 30 dias, ou
por inadimplemento de qualquer de suas Cláusulas ou Condições, ou
pela superveniência de norma legal que o torne itnpraticãve 15

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO?

Fica eleito o Foro da Cidade de Porto Alegre, Es_

tado do Rio Grande do Sul, para dirimir toda e qualquer questão
que se fundar neste instrumento,

E, por assim estarem acordes, foi lavrado o pre-
sente Termo que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes, em 5 (cinco) vias de igual teor, na presença das
testemunhas abaixo, a tudo presente.

Porto Alegre, 18 de maio de 1978.

MINISTÈRI°
)° FUNDAÇÃO

'ora nó°

n i tã ria;

V - Ministrar aos

DIRETORIA EXECUTIVA OA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS. 939 • FONESt 31UBB • 3L7B73 ■ 90.000 - PORTO ALEORE
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Gen Samuel Auguatn Alves Corrêa

, Dr. Mario Beínardo Garnero

Bsís Ãriiraás SLsgsa Corrêa

TESTEMUNHASs

1. 

2

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS. 030 - FONES i 31-1188 9 31-7878 - 00.000 - PORTO ALEGRE



REUNIÃO COM OS SENItORES PREFEITOS

CL7
Autoridades convidadas:

Dr. Ar lindo Lopes Corrêa
Dr. Munir Nagib Alzuguir
Cel. Álvaro Goulart Pinto
Dr. Atila Sá de Oliveira - Secretário Municipal de Educação
Prefeitos Municipais dos 26 municípios.

Coordenadores da Reunião?
Dr. Antonio Carlos Gomes Serpa
Profa. Colorinda Emilia Sordi

Dinâmica:
Abertura dos trabalh©®'
. Saudação âs autoridades

Ia. parte:
Objetivos da ACISO/78 - Cel Álvaro Goulart Pinto
Integração Projeto RONDON - Dr. Munir Nagig Alauguir
Integração MOBRAL ■» Dr. Arlindo Lopes Corrêa

2a. parte?
Linhas Gerais do?

1. Programa Diversificado de Ação Comunitária - PRODAC
Prof. Cid Silveira Umpierres - exposição dialogada - 20 min.

2. Apresentação dos Projetos pela Equipe Técnica do RONDON- 30 min.

3. Síntese - integrando as necessidades dos municípios com a
capacidade operacional dos õrgãos envolvidos pela
gerente nacional do Programa de Ação Comunitária.

■A



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAI/RS

PRESIDENTE NACIONAL DO MOBRAL VISITA PORTO ALEGRE

No próximo dia 13 estará em Porto Alegre o Presidente Nacional
da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização,
Dr. Arlindo Lopes Corrêa.

Naquela data, juntamente com o Superintendente Nacional do Projeto
P.ONDON, Sr. Munir Nagib Hanna Alzugulr, estará o Presidente do
MOBRAL assinando ura termo de acordo cora o Comandante do III2
Exército, visando a integração das duas Instituições à Operação
Cívico Social (ÂCXSO)8 a ssr desencadeada no mes de julho, no
Estado do Fie Grande do vâate @ seis municípios.

Dentre as sanifasteçe®® d® assinalamos a participação
daquelas autoridade® @oss@ sspeciais da Delegacia Regional
dos Assoeiadsg da ®ss©la â® Guerra « ÀDESG, na reunião
almoço no dia

PROGRAMAÇÃO I

I
Dia 18.05o

9h.3O » Audiência cora o Sr0 Prefeito Municipal Dr. Guilherme
Sócias Vilella.

10 h - Audiência com o Sr. Comandante do III Exercito - •'<.
General de Exército Samuel Augusto Alves Corrêa.

11 h, - Assinatura do Termo de Acordo entre o III Exercito/RONDON
e MOBRAL no Quartel General do III Exército.

12 h - Almoço como convidado especial da ADESG. Sede da FIERGS
com a presença de autoridades ligadas à educação e
promoção social.

l^h,30 - Reunião com os Srsi Prefeitos dos 26 municípios do Rio
Grande do Suí que receberão a Ação Cívico Social - ACISO/78



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

ENTIDADE

Delegacia Regional do MEC

Conselho de Entidades Assistenciais
Conselho Estadual de Educação
Curia Metropolitana
EMATER
Federação das Indústrias
Federação Agrícola - FARSUL

Federação dos Trabalhadores

Fundação Educacional Padre
Landel de Moura - FEPLAM
INCRA

Legião Brasileira de Assistência-LBA
Massey Ferguson do Brasil S/A
Movimento Tradicionalista Gaucho-MTG

S/A Tubos Brasilit

SENAC

SENAI
Serviço Social da Indústria

Pontifícia Universidade Catôlica-PUC
Universidade Federal -RS

)Fundação Gaúcha do Trabalho - FGT
Secretaria Municipal de Educação-SMEC
Superintendente Regional do INPS

Secretaria Estadual dos Negócios de
Saúde

Superintendência do Desenvolvimento
Rio Grande do Sul - SUDESUL
Centro dos Professores - CEPERS
Comissão de Educação da Assembléia
Legislativa
Secretaria do Interior Desenvolvimento
e Obras Públicas
III Exército
Secretaria da Educação e Cultura
Proj eto RONDON
TV Educativa

NOME DO REPRESENTANTE

Delegacia Regional Profa .
Maria Helena Santos Rocha
Presidente Dra. Maria Mottola
Profa. Gleci Meyer
Cardeal Vicente Scherer
Presidente Dr. Rodolfo Ferreira
Presidente Dr. Enio Verlanguieri
Presidente Dr.Iber Silvestre
Benvegnu 1
Presidente Dr. Gelindo Zulmiro
Ferri I
Diretora Jornalista Erika
Coester Kramer
Coordenador Regional Eng9 Agrônomo
Cláudio Martins da Silva
Presidente Dr. Adail Morais
Gerente Regional Sr.João M.Ebbsem
Presidente Dr. José Theodoro i
Dellaguarda de Menezes '
Presidente Região Sul
Eng9 Ronaldo Beltrami >
Diretor Dr. Israel Rodrigues da
Rocha ,
Diretor Dr. Hélio Avancini
Diretor Dr. Luiz Otávio Boeira !
Vieira
Reitor Irmão Liberato
Reitor Dr. Omero Só Jobim
Diretor Pres. Dr.Miguel Schmitz
Dr. Atila Sá de Oliveira
Superintendente Dr. Tulio
Sarmento Barcellos
Secretário em exercício Dr.
Francisco Salzano V. da Cunha
Superintendente Dr. Paulo Affonso
de Freitas Melro
Presidente Dr. Hermes Zanetti
Presidente Dr. Geraldo Germano

Secretário Dr. Otávio Germano

Cel Álvaro Goulart Pinto
Dr. Plácido Steffens
Sr. Luiz Carlos Serpa
Profa. Maria Tereza Medeiros
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MINISTÍRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ^6
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

RELAÇÃO DOS 2$ MUNICÍPIOS - flCISO/TB

MUNICÍPIOS

Roque Gonzales

Campina das MAssSo®

Planalto

Espumoso

Cruz Alta

Encruzilhada do Sul

Faxinal do Soturno

Rosário do Sul

Santa Cruz do Sul

Santiago

S3o Luiz Gonzaga ($àb ftiCõlAU)

Itaqui

Uruguaiana

Quaraí

Herval do Sul

Pinheiro Machado

Lavras do Sul

Canguçu '

Rio Grande

□aguarão

Bom Desus

Ibiraiaras

Cachoeirlnha

Butiá

Nonoai

Feliz

PREFEITOS MUNICIPAIS

Adaâr Vicente Seu® f AíO

□ulêâ Aslâfid© FffOlich

GsGwâ.g' Saâyg© (rQêníT)

3oS© edâl Haas t R N

Schmidt(Md&l

Frsltes Fsn©®c@ Con&n/A)

Eusábls íReqius Busanslls (abgw)

3osê Luiz ^osaignsli© £/nòe>“)

Arnss 3oio Frantz {fínc-un')

□ osé Carlos Oornada de Medeiros

3auri Gomes d® Oliveira -<j

Lydio Carneiro da Silva (Aten/fl-36)

Antônio Augusto Brasil Cariís

Heraclides Santa Helena (AizevA - a-s)

Oalter Neves Ferreira (/)A?<vú -

Laudelino Cunha Moura (níZüMâ)

ítalo Bayard La R. Teixeira

Gilberto Moreira ffluesi

Rubens Emil Corrêa (aiZgua - As)

Claudionor Bastos Dode

Heloiz Dutra

Idarci Rech(A£swro

Francisco Dosá Rodrigues

Rui Carvalho Saraiva Cmo^ !

Geruásio Magrl (Hq)

Egydio Relchr



hlINISTÍRIO DA EDUCAÇRÜ E CULTURA
FUNDAÇÃO (MVlfflENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇRO - ÍT.GBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

INCIDÊNCIA DAS REIVINDICAÇÕES

área REIVINDICAÇÕES INCIDÊNCIA

Educação © Conclusão d@ eanchaa d® ®8»
porte ® áx-sss d® l@2®r 1

© Centros cosunitárâos ® ®@tuCD
dantis 1

© Recreação a> l®g®r ®
juventude 2
Palestras ® ®obilizaç§® da
analfabeto® 3

© Construção d® escole® 5
O Reforma da escola® 13
© Pintura de escolas 5 .
0 Assistência s orientação pa

ra ação comunitária nas 38"
colas 1

•

O Aquisição de material esco­
lar (alimentação, bandeiras,
material de expediente, aga
salhos, material escolar,pa
ra merenda, etc.) 11

• Liquinho para as classes de
Alfabetização Funcional 1

0 Criação de biblioteca 2
• Cursos na área agro-técnica 1
0 Treinamento de Recursos Hu-

manos 1
• Palestra sobre RelaçtJes Hu-

manas 1
• Palestra sobre Pecuária 1
• Reservatório de água e água

potável p/ as escolas 2
• Hortas escolares 2
• Orientação no preparo da '

alimentação escolar 1
• Educação para o refloresta-

mento 1
• Criação de escola de 2* grau, 1



Area REIVINDICAÇÕES INCIDÊNCIA

Educação » Criação de Centroe CÍvi -
cos nas escolas

» Criação de Museu
• Extensão da rede elétrica

às escolas

1
i

1

1

Saúde e
Saneamento

o Atendimento médico
» Atendimento odontolágie©
« Dinamizeção d® teda® a®

áreas d® saúds & ®an®® =»
siento

® Craiast® ©s> giolh©
s, Coabst® è wztsiswsia
o CaEsbat® ® ®arn®
s> Csffipanha d® ya®âiti®§g<3
o Campanha contr® íSâdatâdos®0

s er.demíae
a Construção do rede d® @80®

tos
<> Orientação 0 educação para

a saúde
o Distribuição de raedicamen»

tos
0 Aquisição de filtros
0 Construção de fossas
0 Construção e recuperação

de boeiros a poços artesia
nos

• Combate ao mal de chagas
0 Prevenção contra doenças

infecto-contaglosas
• Vacinação animal
0 Reciclagem aos enfermeiros

dos hospitais 0 postos de
saúde

« Recuperação de postos méd^
COS

• Recuperação de drenagens
• fiscalização sanitária
• Saneamento básico

6
4

8
3
4
2
3

3

2

4

2
1
2

5
1

2
1

1

1
1
1
1



ÁREA REIVINDICAÇÕES InCIDÊIíCIA

Saúde e « Curso de primeiros socor-
Saneamento ros

. Palestra sobre medicina e
administração do lar

1

1
o Inspeção mádicc-escolar 1

» • Campanha preventiva de
deficiências visuais

® fílelhoria no sistema hldráu
lies e de esgotos

1

1

T ransp orte
s ComunicaçS@@ ® ConssrvaçSo ® ssawtgfijçSe 9

d® estrada®
® Proje-te d® ®on®truçSo d©

p ontsa

7

2
o Construção d© pontes 1
® Empréstimo da máquina® 3
o Abertura de estrada® 2
9 Levantamento topográfico 1
o Aceleração da barragem 1
» Transporte escolar 1
o Asfaltamento
o Projeto de ampliação das co

municaçães

2

1
■ Reparos de pontes
• Instalação de posto telefô

nico
• Implantação de canal direto

de telefonia
• Incentivo à criação de Jor­

nal ou qualquer veículo

1

1

1

2
• Eletrificação rural 1
• Sinalização daa estradas
• Transporte coletivo para a

zona rural
a Recuperação de mesa telefô­

nica e telefones

1

2

1
a Eletrificação da ZU
« Entrega aos cuidados do DAER

de um trecho da estrada
« Aproveitamento da Termo Elá-

trica de Candiota

3
| '

1

1



Arca REIVINDICAÇÕES INCIDÊNCIA

Ação comunitá- . Incentivo à implantação
ria e Social de associaçües de vilas 10

• Pavimentação de calçadas 1
® Criação de áreas verdes
• AssistSncia social às vj.

Ias
o Conclusão do Centro Comu

nitário
„ Conscientização quanto a

ação comunitária

1

1

1

1
o Recuperação da ea®e®
® Ãssistênci® hsspâtsiag* s

Xag®r ® a y®
Ihic®

o Implantação d® progr®®®®
de AçSc Soeial

o Criação d® n&l@©s d® la
zer

o Treinamento da lidaran ®
ças

o Assistência aos menores
carentes

2

. 1

1

2

1 ■ •

1

Promoção Pro® o Cursos e palestras 1
fissional o Orientação quanto ao uso

dos produtos locais @ no
vas tácnicas de emprego

» Incentivo a busca da do»
cumentação civil

« Ampliação do campo de 9
trabalho para a juventu­
de

1

3

2
• Preparo de mão-de-obra
• Treinamento em primeiros

socorros
• Possibilidade de explora

ção de recursos minerais
o Incentivo ao cultivo de

hortas

1

1

1

1
. Exploração de minários 1



<REA REIVINDICAÇÕES INCIDÊNCIA

Habitação » Construção de novos nú-
cleos habitacionais 1

• Despertar a atenção do
8NH para este setor 1

Segurança « Policiamento era zonas ’
Esarginalizadaa ® ZR 3

Atividades de © Sneantiy© à ©lori©ultu“
Produção ra 2

Assistência
Técnica aprovsitaaaent© d®

fündies 1
© Assistência técnica nas

áreas d® agricultura a
pecuária 1

o íilontagem d® projeto© de
engenharia 0 urbanismo 1 '

u fflão“d@“£)bra para reposj.
gão ds luminárias 0 rea,
toras 1
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MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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MOBRAL/ACISO - 78» divididos por área da atuaçao»
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PROJETO MOBRAL - ACISO/78/RS
CALENDÁRIO DE IMPLANTAÇÃO

i

LOCAL DATA ATIVIDADE OBJETIVO
COEST/RS 26 A - Reaquecimento da equi

pe de técnicos da
COEST/RS que irá ' im -
plantar 0 Projeto.

- Capacitar os técnicos para
implantar 0 Projeto.

|

RIO GRANDE
DO SUL

A_____

28/6 - Deslocamento dos técni
cos para os municí -
pios de implantação ou
municípios polos de OM

- Instalação dos técnicos e
escolha de local de traba
Iho

2Í? UNIDADES
MILITARES

29/6 - Treinamento nos muni­
cípios polos de milita
res 0

- Capacitar esses elementos
na metodologia do Projeto ■
MOBRAL/ACIS 0.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

30/6 - Contato com 0 Prefeito - Apresentação da equipe de
implantaçao ao Prefeito.

- Exposição sobre 0 Projeto.

r
-

- Reunião com a COMUN e
GA

- Exposição sobre 0 Projeto.

- Adequar a sistemática do
Projeto às características
do município.

- Solicitar reunião com os
Alfabetizadores.

- Reunião com Alfabetiza-
dores.

, - Dar conhecimento do Projeto
- Estudar orientações quanto

a formação de grupos de alu
nos e ex-alunos e quanto a
escolha de representantes
dos mesmos para participa-
rem~nós trabalhos de implan
tação.

- Propor orientações para que
os Alfabetizadores possam
colaborar nas entrevistas
com alunos e ex-alunos de
sua localidade com vistas à
elaboração do pré-Diagnósti
co da comunidade.

- Divulgação - Preparação e veiculação de
mensagens^ participando a
implantaçao do Projeto e
chamando a comunidade para
participar.

- Início da veiculação até 0
dia 3 de julho/78



+ + + DOMINGOS

LOCAL DATA ATIVIDADE OBJETIVO /
MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

12/7 - Elaboração de convites
para a reunião de comu
nidade (la.) impressão
e assinatura pelo Pro
feito.

- Preparar os convites para
distribuição no dia~3/7 pe­
la manhã para reunião.

- Acertar detalhes para a cs. ,
colha ou podido de local
para a reunião.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

02/7
++ +

- Conferir ojnátcrial pa
ra a reunião. Verifi­
car a lista de convi-
uCS c

- Aproveitar para repousar e .
colocar-se em ordem'pára os
trabalhos da semana... •

i
MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO
•

03/7 - Reunião do comunidade
(Primeira)
õ Distribui* os convi
tes ná la. hora da
manha.

. Providenciar na cr
ganização do local
da reunião.

- Exposição^dos trabalhos de j
implantação aos participan- |
tes sensibilizando-os 'para 1
engajamento no Projeto.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

04/7 - Reunião com entrevista
dores e treinamento pa
ra a pesquisa (PDM)

- Treinar o grupo quanto a sis
temáticazde aplicação dos
questionários.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

05/7
06/7
07/7

~ Entrevista com entida-»
de, grupos e pessoas
conhccedoras da reali­
dade local

- Uso~intensivo de divul
gação.

- Realização da pesquisa parti
cipante (!+ a 5% da popula -
ção)^abrangendo os setores
econômicos, sociais e políti
cos do município e popula -
ção carenciada.

- Implantação db PDM nos muni­
cípios selecionados.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

08/7 - Tabulação de dados
- Nova distribuição de

convites pará a reu
nião a noite.

- Reunião de Grupão,cone.
tituída de COMUN, GA,
representantes de enti
dados, grupos da comu
nidade(inclusive Alfa-
betizadores e classes
de AF c ex-alunos). Ou
tros convidados repre­
sentantes dos diversos
setores é áreas da co
munidade. ~

- Estudo do Pré-Diagnóstico.
- Levantamento da comunidade
quanto à recursos, necessi­
dades ' e perspectivas de so
lução.

- Estruturar o GAC que deverá
promover e coordenaria ex6
cução do Plano dc Ação -
PLANAI.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

09/7
+++

- Reunião com GAC
- Compatibilização da

Programação da ACISO

- Treinar o GAC quanto a sua '
forma dc ação c organização.

- Eleger o COORDENADOR do GAC
- Traçar diretrizes do PLANAI
- Fixar prioridades do PLANAI
- Integrar 0M a GAC'para ACISC
- Elaborar o PLANAI.



LOCAL DATA ATIVIDADE OBJETIVO

SEDE DO
MUNICÍPIO OU
INTERIOR

10 a
16/7
+++

- Ação conjunta GAC e
ACIS0/78

- Execução das atividades pre
vistas pela ACISO c GAC

- Formação do GAL-(Vilas,bair
ros c interior).

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

17/7 - Reunião com GAC

- Envio do convites
- Divulgação.

- Avaliação dos trabalhos roa
lizados e executados.

- Estudo do PLANAI, para veri
ficar^necessidades do refor
mulações,^visando sobretudo
a ampliação do Plano c con­
tinuidade da execução.

- Orientar 0 GAC quanto as for
mas de acompanhamento c ava
liação dás atividades 'do
PLANAI (GAL-GAC-SUSUG).

- Proparar agenda para a úl­
tima reunião do comunidade.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO .

18/7 - Reunião com a comunida
de.

- Apresentar:
. os resultados alcançados
■ durante a Operação ACISO5
. 0 Plano de Ação Integrada'
. Oficialmento 0 GAC como
responsável golos traba­
lhos que serão desenvolví
dos no município.

MUNICÍPIO DE
IMPLANTAÇÃO

19/7 - Retomo da equipe de
implantação aos'seus
municípios sedo.

- Refletir sobro 0 importante
trabalho realizado 0 a opor
tunidade de haver sido útil
à sua Pátria como^vordadei-
ros Agentes do Ação Comuni­
tária.

OBSERVAÇÃO : Não osquccor^quo este ó o ano da Copa do Mundo. Cuidar para~qúe não
haja coincidência entro atividades do Projeto o a transmissão, por
televisão , dos jogos da Copa do Mundo.
Este cronograma não poderá ser alterado.
Os contatos dos Técnicos em campo serão feitos com a COEST/RS,atra
vós do telefone 25,83.6*+ que deverá permanecer'como canal priva ti
vo para comunicações de urgência ou necessárias.

MOBRAL/GEPAC/COES T/RS/.WPÀC/RS/1978.
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P
ara sacram

entar o esquem
a de ação do P

rojeto M
obral —

 R
ond

III E
xército está em

 P
orto A

legre o presidente N
acional do M

obral, A
r

Lopez C
orrêa, que na m

anhã de ontem
, juntam

ente com
 a diretoria reg

do projeto R
ondon, assinou um

 term
o de acordo com

 o III E
xército, vis

a integração R
ondon-M

obral-A
ciso.

O
ntem

 A tarde, o presidente do M
obral reuniu-se na 

F
IE

R
G

S
deração das Indústrias do E

stado do R
io G

rande do S
ul), com

 os 26 prel
dos m

unicípios onde será realizado a operação A
C

IS
O

 (A
ção C

ívico e S<
qúe irá de 10 a 16 de julho, para com

 eles debater as necessidades levanl
pelo M

obral, através de seu subsistem
a de supervisão.

E
stavam

 tam
bém

 presentes na reunião, o coordenador geral da A
ci

R
io G

rande do S
ul, coronel Á

lvaro G
oulart, e integrantes da diretoria

cutiva regional do P
rojeto R

ondon. O
 P

rojeto M
obral-A

ciso, foi im
plai

no R
io G

rande do S
ul, no ano passado, quando foram

 realizadas open
•em

 onze m
unicípios. E

ste ano se fará nova experiência, contando agora,
a participação do P

rojeto R
ondon. A

 ação do M
obral no projeto visa,

cificam
ente, 

a 
im

plantação 
do 

P
rogram

a 
D

iversificação 
de 

Açãc
m

unitária (P
R

O
D

A
C

), cujo objetivo é buscar a integração das força
m

unitárias, ou seja, qúe a própria com
unidade trabalhe para soluc

seus problem
as.

E
m
 função do projeto, é criado no m

unicípio o G
rupo de A

çãi
m

unitária (G
A

C
), form

ado por pessoas e entidades que conhecedon
diagnóstico feito pelos técnicos do M

obral, 
irão procurar soluciom

problem
as encontrados.

Ü 3o _
Y 8 X

O
 P

rojeto R
ondon, vai trabalhar com

 286 universitários, com
 equip

11 elem
entos em

 cada m
unicípio, com

 especialidade nas áreas de m
edi

odontologia, enferm
agem

, nutrição, veterinária, agronom
ia, serviço si

com
unicação social e direito. O

s universitários atuarão em
 8 subpro.

program
a de saúde educação e ação sanitária; prim

eiros socorros; c
tação para o la

r; profilaxla e ra
iví; incentivo a 

horticultura 
thorta

seiras); im
plantação e, ou dinam

ização de associações com
unitárias; li

tivo a docum
entação civil, com

unicação social. As Inscrições para os ur
sitários que desejarem

 participar do projeto, as inscrições estarão ab
até o dia 31 de m

aio, na rua E
ça de Q

ueirós, 939. O
s m

unicípios a s>
abrangidos 

na 
operação são. 

R
oque 

G
onzales, 

C
am

pinas 
das 

M
is

P
lanalto, E

spum
oso, C

ruz A
lta, E

ncruzilhada do S
ul, F

axinai do Sot
R

osário do S
ul, S

antiago, São Luiz G
onzaga, Itaqui, U

ruguaiana. Q
u

H
erval do S

ul, P
inheiro M

achado, Lavras do S
ul, C

anguçu, Jaguarão
G

rande, B
om

 Jesús, C
achoelrlnha, B

utiá, F
eliz, N

onoai e Ib
ira

iara
.,
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•i.' K«n •Amanhã ãs 2()h;Uhnln,
1 <’■* lançamento do XI Con-

r»i .isilrlrn de Alfaiates. no Plaza

Assinatura do termo de acordo foi ontem, no III Exercito, com li-.M-, à
realização da Aciso-78, entre aquele Crande Comando, o Mobral e o l‘ro-

ielo Rondon

ACISO/78 terá a participação do
Exército, Projeto Rondoii
“Ao Exército é muito grato po­

der participar de empreendimen­
tos como c«e, em que o jovem
unlvcn-itárlo tem a oportunidade
de ob-ervar a realidade c apren­
dí r a preparar heje o Brasil de
amanhã”, ivi o que dr.-c o ge­
neral Samuel Avzusto Alves Cor­
roa, ao presidir a solenidade de

!natura de termo de acordo
entre o III Exército, a Fundação
Movimento Brasileiro de Alfabe­
tização e a Fundação rrcjclo
R-ondon, para a execução, duran­
te o mês de julho, da Ação Cl-
vico-Socinl, "Aviso/78".

SOLENIDADE
A breve folcnidade realizada

no gabinete do comandante do
III Lxcieilo iniciou às UlrtOmin
e tci minou às I2h. Além do-ge-
ncr:»l Samuel Alves Corrêa, fir­
maram o termo de acordo o sr.
Mário Gorncro, presidente da
Fundação Froj^to Rondon, e o
prolrsrcr Arlindo Lopes Cor­
rêa. prc.klrn’o nacional da Fun­
dação Mobia.1.

Pari param dn a'o, além d”
cf>ck'is do III r .••icl’o, O SÇtrir- I
1^'ln de S'ruipnça Pública, ro-
rei..;| Ruir m 7 loura. Jardim, qu■’
jrpi r.-^ntou o governador Shr.
Gu*' III. n pnl'.'ora Colorin la

Sordl, o.er<linn<ioi-ft c a-
<!»: d d>) ?R bi d. o . 'ipi > inh n I n-
te n •ion-q do 1 ’•» R» I -u,
Cn:ii.. i.-kii)'.'; ?> ■ . • '» II 'Hi.i

]ns Gonv 5 •' . p.i, diretor executi­
vo tia Funda*..«o Vrojrio Rond' a
nn Rio Grande do Sul c n I* t
Iillian Bundo, gerente nacional
do Programa Diversificado do A-
ç&o Comunitária, do Mubrnl.

COORDENAÇÃO
A coordenação geral da AcUo/

78 está a cargo do coronel Ál­

varo Maciel Goulart, chefe da
5 a Seção do III Exercito. Os
municípios atingidos no Rio
Grande do Sul F.crão 26. O termo
de acordo ontem assinada pre­
vê a realização da Ação Cr.icn-
Scci.nl também nos Estados do
Paraná e Santa Catarina, qu?
estão sob a Jurisdição do III E-
xv rei to.

municípios

Os municípios gaúchos que se­
rão atingidos y^’r. A iso-78. q*r
ícrá realizada tamb in com a co­
laboração da Secretaria d.i Sau­
de e da Secretaria da Agricultu­
ra, b-’in como com as pi. Ijbui.r
municipais, sáo Roque Gon/alr..
Campina <bs Missões. Planalto.
E pnmc. o. Cruz Alta, Encruzilha­
da do Sul, Faxinai do Soturno.
Roário do Sul, Santa- Cruz <’o
Sul, Santiago. São Luiz Gcn/a-
gn, Itaqul, Uruguaiana, Qnjiaí.
Hcrval do Sul. Pinheiro Macha­
do. Lavras do Sul. Canguçu, Jn-
r.narãn. Rio Grande, Bom ..r.-:i\
Iblrniaias, CaUiocli inha, Buti».
Feliz e Nonoal.

PARTICIPANTES

O prnjrlo “A'i'o/78” terá co­
mo j.rirnle Romeu C‘.'.nr Carva­
lho Kl ■'•n, L'-’J< nle (In OJH )
r p. • inl»- <l.i Fundação 'o

•icl" u. I,art|”i}‘a'.'.> da rp-i i
í í'o, que t( i i Iniv.o 11"' i'. :i n
cm 28 de Junho. 2R6 um • H i-

dnx (. ' lalldades dc M« 1.-
r|ua. (• lonhipigin, Enfermara m
Nulrlçno. Vctrrlnàrln, A',,uu(iin!a
Serviço Social. ruhnoRüi, Comu­
nicação Goclnl o Direito

OBJETIVOS
A operação Acbo/78 tom conm

objetivo íundamcnl*'! “derpmtm

e Mobral
o sentimento comunit.kio r
Munic.p.o.s alvos ía •- (<
ojc a prupria rr ny;n: c..;
bua para a .-olu^áo dr p
b^mas mais ixnr/üu.. c p.-.n
vendo o Ior,alc-. in/yo de s'
padrões cí.i’c.-. í. :.t.«' di pa.
cipaçáo de univ»r..’ •; *•’. q <
.-cnvolv» ;o n‘p. j a • ■
na.” comunidadei d'n’i” d > p'..i
cstabcic’ido cn*.rc o III Exer*.:
a Fun^nçáo Projeto I’- rdon e
M' bial".

IMPORTÂNCIA

O general Sam :/*! A— ‘o ?
ves Cor;ca ta.nl>' n f ' u :■
a imp”;târ/i.a que a'-, i: ao
cmdo firmado (ntim cirr'' o .’
Grande C-nnap.d--» c o P ;•
P» ndon e o Mob:al. » q
é de granr’c impor.à” _b
rão só o ti/b.Fho q

r t: a i - ■ :
c.^ivo v « o í • • / » y
faz. Jun.j á 'c.:.a.

SOLUÇÕIS
I (Por sua vf .-.o T’ ’ ' ”*r '

'Eundr.çã > M' P- ■ 1 -
A,‘:1 ’ •• ‘ < 'P

) O C. 5 ’ : ' p • I: •

^' ..‘0 é dc : !.’ ■
l. :ub’ in o ê u .
•|í bl 0'lb U • • r- .
nutoridvl> . p '
(', r: iu;ã ■> . ..
volta pj!. \i .- ■ • .
ÁO Ml»- •*< .1 m •? ; . 1.
Implei, ■ 5.1 « y J .

Ir • eiHo’f m •*-‘ ; . . o . • •<
iml.içãn lí. • .t
iialv('!. í ..< i ■ ■
■ • ‘utlenl • í ' < •
h ,l pn- . .,

< <)N ’ •:nu vi»

Scci.nl


Espessos
» Ex-prefeito e ex-dlretor da Elctrosul,
Teimo Thompsom Flores, desembarca

/> hoje ao meio-dia no Salgado Filho.
Vem dar Inicio à sua campanha como

■ candidato da Arena a uma cadeira na
Câmara Federal. «Quem também che­
ga hoje, mas às 17h,~S~ò presidente dõ

, Mobrãl, Árllndo Lopes Correia, que Iq-
go depois participã de reunião no QG do

. Uí Exército. ■- Setecentos convidados e
'' jornalistas do Rio, São Paulo, Rio

' Grande do Sut, Brasília e Minas partlcí-
I pam sexta-feira, às 2O3t, do coquetel de

lançamento de um novo produto do
• Grupo Strassburger, no Copacabana

1 Palace, no Rio. «Amanhã âs SOhSOmln,
| coquetel de lançamento do XI Con­

gresso Brasileiro de ASfaSatea, eo Ftata
São Rafael.

T
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UNIVERSITÁRIOS

NOTICffiffi

Para sacramentar o esquema de ação do Projeto Mobral — Rondon —
III Exercito está em Porto Alegre o presidente Nacional do Mobral, Arlindo
Lopez Corrêa, que na manhá de ontem, juntamente com a diretoria regional
do projeto Rondon, assinou um termo de acordo com o III Exército, visando
a integraçSo Rondon-Mobral-Aciso.

Ontem à tarde, o presidente do Mobral reuniu-se na FIERGS (Fe­
deração das Industrias do Estado do Rio Grande do Sul), com os 26 prefeitos
dos municípios onde será realizado a operação ACISO (Ação Cívico e Social)
que irá de 10 a 16 de julho, para com eles debater as necessidades levantadas
pelo Mobral, através de seu subsistema de supervisão.

Estavam também presentes na reunião, o coordenador geral da Aciso no
Rio Grande óo Sul, coronel Álvaro Goulart, e integrantes da diretoria exe­
cutiva regional do Projeto Rondon. O Projeto Mobral-Aciso, foi implantado
no Rio Grande do Sul, no ano passado, quando foram realizadas operações
em onze municípios. Este ano se fará nova experiência, contando agora, com
a participação do Projeto Rondon. A ação do Mobral no projeto visa, espe­
cificamente, 2 implantação do Programa Diversificação de Ação Co­
munitária (PRODAC), cujo objetivo é buscar a integração das forças co­
munitárias, ou seja, que a própria comunidade trabalhe para solucionar
seus problemas.

Em função do projeto, é criado no município o Grupo de Ação Co­
munitária (GAC), formado por pessoas e entidades que conhecedores do
diagnóstico feito pelos técnicos do Mobral, irão procurar solucionar os
problemas encontrados.

O Projeto Rondon, vai trabalhar com 286 universitários, com equipes de
11 elementos em cada município, com especialidade nas áreas de medicina,
odontologia, enfermagem, nutrição, veterinária, agronomia, serviço social,
comunicação social e direito. Os universitários atuarão em 8 subprojetos:
programa de saúde educação e ação sanitária; primeiros socorros; orien­
tação para o lar;-profilaxia e raiví; incentivo a horticultura (hortas ca­
seiras ); implantação e, ou dinamização de associações comunitárias; incen­
tivo a documentação civil, comunicação social. As inscrições para os univer­
sitários que desejarem participar do projeto, as inscrições estarão abertas
até o dia 31 de maio, na rua Eça de Queirós, 939. Os municípios a serem
abrangidos na operação são, Roque Gonzales, Campinas das Missões,
Planalto, Espumoso, Cruz Alta, Encruzilhada do Sul, Faxinai do Soturno,
Rosário do Sul, Sahtiago, São Luiz Gonzaga, Itaqui, Uruguaiana, Quaral,
Herval do Sul, Pinheiro Machado, Lavras do Sul, Canguçu, Jaguarão, Rio
Grande, Bom Jesus, Cachoeirinha, Butiâ, Feliz,'Nonoai e Iblraiara.

Projeto Mobral-Rondon-Aciso
abrangerá 26 Municípios

7<r.- r/ cs it





Fuiul.içúo J’n>jclo .Itoiuloii, o <j
prole;.ir Arlbulo l,i pe,-, cor
rrn, prr- hlenlo nacional chi Fun-
<ln<;Ao Mobial.

1 rnillclpnr.Tin do nlo, nlém de
oflelel.s do III Exército, o sccrc-

i tárln de Segurança rübllca, eo-
. rrtibl Unirem Moura Jardim, que
1 representou o governador Slnvnl
! Ounzzclll, n profer.-oia Colorindo
' Finllla Sordl, coordenadora ftsta-
j dUnl do Mobral, o supcrlntcndcn-
. to haclonai do Projeto Rondon,
j comandante Munir Naglb Hnnna
I Alztigulr, o Jornalista Luiz Car-
' loa Gomes Serpa, diretor cxccutl-

' ,| vo da Fundação Projeto Rondon
; no pio Grande do Sul e a Dra.

> • i Llllnn Barreto, gerente nacional
■ do Programa Diversificado de A-

ção Comunitária, do Mobral.

• ; CpORBENAÇAO

' ' ’ Á 'coordenáçáo geral d» Aéteõ/
*lt •éátá 'a eargo do coronel Al-

. r , . _. ,..................... .... — .',

gn, Ilniul, Uni|:»ahina, Qmtftfl,
llrrval do Sul, Pinheiro Macha­
do. bavriis do Sul. Cnngnçu, Ja-
Riuir.lo, Illo Grande, Bom Jesus,
Ibhnlarnx. Cachoclrlnha.—Buthi.
Feliz e Nonoal. |

PARTICIPANTES (

O projeto "Anl.so/78" terá co­
mo gerente Romeu César Carva­
lho Rlzzon, gerente de operações
especiais da Fundação Projeto
Rondon. Participarão da opera­
ção, quo terá Inicio efctlvamcnte
cm 28 de Junho, 280 universitá­
rios das especialidade» do Medi­
cina. Odontologia, Enfermagem
Nutrição, Veterinária, Agronomia
Service Boôlal, Pedagogia, Comu­
nicação Bóclal e Direito

OBJETIVOS -
A operação Acíso/78 tem comn

objetivo fundamental "despertar

"mpura, n ■- * ....... . • ■
d-lxa imp..i:>'.ada no e.'. .'.«o,
p ,',n traia-re um Hrvico edu­
cativo quo o I.zzt,.l'o Bra-.lltlrÇ
laz Junto 4 cornunldvle civil”.

SOLUÇÕES

Por Sua vez, o presidenta da
Fundação Movimento Brasileiro
de Alfabetização dl-.-q q-to pa­
ra o estudante a participação na
Aclso é de suma Importância.
Também o é para a-, universida­
des brasileiras e para as própria'.
autoridades, pota “ao retornar da
Operação AcltO, o universitário
volta apontando problemas qie
são simples mas sérios, Sendo
simples, são postergados. Mas e-
les envolvem B0 por cento da po­
pulação brasileira. Relatando na
universidade a sua experiência, o
estudante está contribuindo tam­
bém para o aperfeiçoamento da
própria Instituição universitária”.

CONTRIBUIÇÃO

Por «ua vez, Mário Oamero,

10— NOTICIÁRIO

. PRESIDENTE DO MOBRAL COM O PREFEITO
O prefeito Guilherme Sodas Villela recebeu, na manhã de ontem, a visita

de cortesia do presidente nacional do MOBRAL, Arlindo Lopes Corrêa, em compa­
nhia da diretora do MOBRAL no Estado, professora Colorínda de Sordi, Na Oportu­
nidade, o presidente do Movimento Brasileiro de Alfabetização agradeceu a açolhi- .’ f
da e o desempenho da Prefeitura de Porto Alegre para com o trabalho desenvolvido
pelo MOBRAL. Estiveram presentee à audiência o- secretário do Governo Municipal,
Oh/ Fachin, e o titular da Secretaria Municipal de Educação.e Cultura, Átila Si
D'Oliveira. . t ,• . . ' 7'. '

presidenta da Fundação projeto
Rondon. enalteceu a contribuição
do Mcbral ao trabalho que o Ron­
don vem realizando e agradeceu
o apoio do Exército, frisando que
sempre o Prcjeto Rondcn obteve
a melhor acolhida das Forças Ar­
madas brasileiras.

Dos 283 universitários que par­
ticiparão da Operação Aclso/78,
57 pertencem à-s universidades se­
diadas em Porto Alegre e 92, o
maior número, à Universidade
Federai de Santa Maria. Ob de­
mais pertencem às Instituições u-
nlversltárlas localizadas em Pe­
lotas, Passo Fundo, Rio Grande,
Caxias do Sul, Urugualans e
Santa Ângelo. , .
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às 12h dc hoje, autoridades 11*
gad<as aos setores cducàcionafs
e de promoção social. A partir- > . •
das 14h30min setá realizada •
reunião com os prefeitos' dbs
26 municípios gaúchos qüe se*
d‘.irão as atividades da Aciso/
78.
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A visita do presidente da
Fundação Movimento Brasileiro
de Alfabetização, professor Ar-
lindo Lopes Corrêa, constará
de audiência, às 9h30min com
o prefeito Guilherme Sócias Vil-
lela. Às lOh será recebido em
audiência pelo comandante do
III Exercito, general Samuel
Augusto Alves Corrêa. Ás llh
será firmado 0 termo de acor­
do entre o III Exército, Proje­
to Rondon e Mobral, no QG do
III Exército.

O presidente do Movimento
Brasileiro de Alfabetização par­
ticipará, como convidado espe­
cial, do almoço promovido pela
Associação dos Diplomados na
Escola Suneriot de Guerra, na
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No gabinete do comandante
do llí Exercito, general Samuel
\11cuM0 Alves Corrêa, será as-
sm.ulo hoje um termo de acor­
do entre aquele Comando, a
P.in.laçâo Mobral e o Projeto
Rondon. para a realização da
\ção Cívico-Social (Aciso/78)
que terá desdobramento no pró­
ximo mês de julho. O ato será
às llh.

Na solenidade, juntamente
com o superintendente Nacio­
nal da Fundação Projeto Ron­
don. Munir Nagib Uanna Al-

I .'tiguir. será assinado um ter-
í mo de acordo com 0 com and an*

te do III Exército. O termo de
acordo visa a integração das
duas instituições à Ação Cívico-
Social (Aciso), a ser desenca-
dead tem julho, em vinte e seis
municipios do Rio Grande do

' a tt 0 Q. n t£ q.
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Aciso/78 terá assinatura de
acordo hoje'110 III Exército
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sede da Federação das Indús­
trias. Participarão do almoço, s@ra assmado amanhã

Será assinado às llh de
■amanhã, no gabinete do Co­
mandante do III Exército, ter­
mo de acordo entre a Fun­
dação Movimento Brasileiro
de Alfabetização (Mobral), a
Fundação Projeto Rondon e o
III Exército, para a realização,
em julho, da Aciso/78, que a-
brangerá 20 municípios do Es­
tado.

Na solenidade, juntamento
com o Superintendente Nacio­
nal da Fundação Projeto Ron­
don, Munir Nagib Hánna Al-
zuguir, será assinado um ter­
mo de acordo com o Coman­
dante do III Exército. O ter­
mo de acordo visa a integra­

ção das duas instituições à
Ação Civico-Social (Aciso), a
ser desencadeada em julho,
com a participação de várias ,
unidades do Exército.

PROGRAMAz
A visita do presidente da

' Fundação Movimento Brasi- .
" leiro de Alfabetização, profes-
' sor Arlindo Lopes Corrêa,
constará de audiência, às 9h
30min com o Prefeito Guilher­
me Sócias Villela. As lOh será
recebido em audiência pelo
Comandante do III Exército,
general Samuel Augusto Alves
Corrêa. As llh será firmado o •

termo de. acordo entre o III;
Exército, Projeto Rondon e
Mobral, no QG do III Exército.

O presidente do Movimento
Brasileiro de Alfabetização ,
participará, como convidado l
especial, do almoço promovido
pela Associação dos Diploma-.'
dos na Escola Superior de
Guerra, na sede da Federação
das Indústrias. Participarão do
almoço, às 12h da manhã, au­
toridades ligadas aos setores
educacionais e de promoção
social. A partir das 14h30min
será realizada reunião com os
prefeitos dos 26 municipios
gaúchos que sediarão as atl- '
vldados da Aclso/79. • • í,

‘ ____ - , ■; : ' ...
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PROJETO MOBRAL/ACISO 

1 " INTRODUÇÃO

- De acordo com as INSTRUÇÕES PROVISÕRIAS estabelecidas pela
Portaria n<? 096-EME (de 31 de dezembro de 1 975 ) "o Exército, por
intermédio da Açao Comunitária e sem prejuízo de sua missáo
constitucional, deve cooperar com as comunidades, a fim de
melhorar suas condições de vida, contribuindo assim para o
fortalecimento do Poder Nacional".

As Instruções fixam como objetivos da Ação Comunitária, entre
outros: 

. auxiliaro fortalecimento dos laços comunitários pela
participaçao em associações e atividades diversas do meio civil;

. incentivar a organização da comunidade para a ação integrada,
pelo constante estimulo ao espirito comunitário de autoridades e
de organizações civis;

. cooperar para o desenvolvimento socio-econômico da comunidade.

- 0 capitulo 4, Artigo II, Item 4.2 do documento de Ação Comunitária
do Exército estabelece como FINALIDADE da ACISO: 

"A Ação Civico-Soei a 1 (ACISO) visa, precipuamente, a incrementar
o civismo e prestar assistência de várias modalidades aos núcleos
populacionais de menores recursos. Além disso, a ACISO não deve
alcançar seus objetivos apenas por intermédio de realizações
materiais que são transitórias, mas, principalmente pelo fator
de despertar no cidadao o espirito comunitário uma das bases do
aprimoramento do sistema de vida democrático".

- Empenhada em atingir os objetivos e finalidades da operação ACISO
na área sob sua responsabilidade, o Comando da 11a. Bda Inf Bld
analisou o Programa Diversificado de Ação Comunitária - PRODAC,
da Fundação MOBRAL, e concluiu que:

. as finalidades, os objetivos, os princípios básicos desse
Programa sao inteiramente compatíveis com os da Ação Comunitária
do Exército;

. as formas de atuação do PRODAC, se adequadas ãs da Operação ACISO,
garantirao que esta, sem compromissos de permanência nas áreas
onde for deflagrada, deixará de se caracterizar como um simples
evento. Será inicio de um processo de desenvo1 vimento’comunitário
a ser imediatamente assumido pela própria comunidade.



. Essa adequação õ consonante com os Princípios Básicos d , Aç.j',-
Comunitária do Exército, que recomendam a Fuga ao Patermii-mn
(II P 46-1), declarando: "A doaçao pura e simples de qua.is quer bens
ao povo inibe a sua iniciativa, rebaixa a pessoa humana, reforça
a mentalidade paternalista e leva a populaçao ao marasmo. Ao
contrário, o estimulo a que o povo se organize para que rso 1 ■/.? ■
os seus problemas desperta a iniciativa, dignifica a pessoa
humana, quebra o paternalismo e indica a estas pessoas o caminho
do progresso social".

II - FINALIDADE

Aproveitar a metodologia do Programa Diversificado de Ação
Comunitária - PRODAC, do MOBRAL, para constituir a ACISO em uma
etapa deflagradora de processo de Desenvolvimento Comunitário.

III - OBJETIVO

Ampliar, aprofundar e consolidar a Ação Civico-Social (ACISO)
na área sob a responsabilidade da Região' Militar e as suas
Uni dades Mi 1i tares.

IV - CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO

1 . Ãreas de Atuação

2. Bases do Planejamento

A Operaçao, em cada um dos municípios será desenvolvida em seis
Etapas, a saber:

2.1 Primeira Etapa: A Mobilização Inicial

2.1.1 Generalidades:

- A operação será divulgada através de__todos os meios de
comunicação existentes na area e através de contatos diretos. A
populaçao deverá conhecer osobjetivos da ACISO, suas formas de
atuação a ser conscientizada de que nao se trata de uma açao de
Governo estabelecida de fora__para dentro, de cima para baixo.
A comunidade será co-responsavel pela implantação da Operação e
deverá assumir o desenvolvimento dos trabalhos.

- Esta.Etapa, como todas as que se seguem, faz parte de urt processo.
Por este motivo ã medida em que for desenvolvendo suas atividades
deverá lançar as bases da Etapa seguinte.



2.1.2 Objetivo da Etapa

Mobilizar as pessoas, lideranças, grupos comunitários e entidade:
locaispara, desde o inicio da la. atividade, participarem da
Operação.

2.1.3 Atividades da Etapa

1 - Capacitação dos militares, estudantes e pessoal do MOBRAL
municipal (supervisores municipais, comissões municipais, grupos de
apoio, al fabetizadores, professores, alunos, encarregados de postos
culturais e balcões de emprego) quanto ãs outras atividades e
tarefas que serão desenvolvidas na la. Etapa e das quais eles
participarão.

2 - A primeira pessoa a ser contatada deverá ser, necessariamente, o
prefei to 1 oca 1.

3 - Identificação das pessoas, 11deres8 grupos comunitários e
entidades locais,

4 - Estabelecimentos de contatos (reuniões, palestras) com^os
lideres, entidades, selecionadas, para expor como decorrerá a
Operação.

5 - Identificação, mapeamento e seleção dos meios de comunicação
locais que serão utilizados para divulgar a Operação.

6 - Elaboração e veiculação das mensagens

7 - A medida em que forem sendo estabelecidos os contatos, os
responsáveis pelo inicio da açao deverão convidar os contatados
a participar das atividades da 2a. Etapa, que será o Diagnóstico
da Comunidade. Especificamente, procurar formar com os contatos
grupos de pesquisa.

2.1.4 Atribuição de responsabilidades:

- Caberá ao MOBRAL/Central treinar todo o efetivo militar engajado,
os integrantes do MOBRAL/Estadual, do MOBRAL/Municipa1 e
estudantes que forem envolvidos na Operação.

- Caberá ã "rêde" MOBRAL na área participar de todas as atividades
desta etapa, sobretudo dos contatos com a população carenciada.

- Caberá aos estudantes participar de todas as atividades' desta
etapa, sobretudo quanto a divulgação da Operação através dos meios
de comunicação locais (rádios, alto-falantes, jornais, televisão,



- Caberá "a Unidade Militar encarregada da área passar ã
disposição da Operação um oficial, que terá por missão, ligados
aos técnicos do MOBRAL Central, coordenar a Operação, nesta
etapa e nas seguintes, supervisionando os trabalhos que serão
desenvolvidos sob a sua responsabilidade. Estes oficiais deverão
designar militares para atuar em cada um dos municípios, durante a
Operação e que estarão ligados aos técnicos do MOBRAL.

- Tanto o oficial coordenador como os outros militares designados
para os municípios deverão participar de todas as atividades desta
etapa, sobretudo dos contatos com a prefeitura e demais entidades
locais. Estas entidades deverão ser,principa1 mente, aquelas que:

. jã atuam integrada ou coordenadamente com a Região Militar e as
suas Unidades Militares.

. têm contato ou potencial para entrar em contato com grande parte
da populaçao.

. têm objetivos ligados ã promoção de populações c.arenciadas.

. têm possibilidades de colaborar com recursos humanos, materiais,
financeiros e institucionais com a ACISO.

. têm possibilidades de desenvolver atividades e tarefas ao longo
de todas as etapas da Operaçao.

2.2 Segunda Etapa: 0 Diagnostico da Comunidade

2.2.1 Generalidades 

- Nesta Etapa serã realizada uma pesquisa participante, em que
entrevistados e entrevistadores devem ser membros da comunidade.
Esse tipo de pesquisa levará os integrantes da comunidade a
refletir sobre a sua situaçao, seus objetivos e recursos gue
dispõem para solucionar os seus problemas. Garantirá' também que as
pessoas comecem a se engajar na Operaçao e que as etapas seguintes
sejam desenvolvidas de acordo com as realidades locais, tanto do
ponto de vista das entidades como da população.

- Os questionários deverão estar prontos antes da Operação ir a
campo e terão um conteúdo e forma bem simples. Serão construídos
dois tipos de questionários:' um tipo para pessoas, grupos, ilíderes
informais. Outro tipo serã aplicado com os representantes oficiais
das entidades locais.

. As perguntas que constarão do primeiro tipo serão as seguintes:



- quais são, em sua opinião, os principais problemas de sua
comunidade (bairro, cidade, localidade, município)?

- quem,, na sua opinião, é o responsável pela solução deste(s)
problema(s)?

- de que maneira as pessoas de sua comunidade poderiam participar
na resolução do problema?

- que recursos_seriam necessários para que os moradores pudessem
buscar a solução?

- quem poderia colaborar com os membros da comunidade para a
solução do problema?

. As perguntas que constarão do segundo tipo (para entidades)
serão as seguintes:

- quais os objetivos da entidade e
e atividades que ela desenvolve no
atinge suas metas;

principais programas, projetos
município. Prazo médio em que

- caracterização de sua clientela, quanto a situação econômica,
faixa etária, áreas geo-administrativas em que a clientela é
atendida;

- se há participação da comunidade nessas atividades, programas
e projetos -quais, como;

- se a entidade tem autonomia administrativa para desenvolver novas'
atividades, por solicitação da comunidade;

- se a entidade desenvolve (ou já desenvolveu) atividades
integradas/coordenadas, com outras entidades. Com quais, como, em
que circunstâncias. Se viu vantagem nesse tipo de atuação. Como,
por que?

- quais as possibi1idades/viabi1 idades de promover e/ou ampliar
essa integração - o que, como poderia fazê-lo.

- os questionários serão aplicados em representantes (amostra
qualificada) de todos os setores econômicos e sociais do município.



- Toda a comunidade devera ser informada dos resultados obtidos no
Diagnóstico da Comunidade.

2.2.2 Objetivo da Etapa

Obter o Diagnóstico da Comunidade: necessidades, objetivos, recursos,
aspirações, possibilidades e limitações.

2.2.3 Atividades

- Identificação, seleção, capacitação e' organização de grupos de
pesquisa

- Identificação e seleção dos- setores e pessoas que serão
entrevistadas, de acordo com a divisão geo-administrativa do
m u n i c T p i o

- Aplicação dos questionários, pelos grupes de pesquisa, nos
informantes selecionados 

- Tabulação das informações obtidas através dos questionários

- Elaboração, com base na tabulação das informações, de um quadro que
será o Pré-DiagnÓstico da Comunidade.

- Realização da la. Reunião de Comunidade.
Esta Reunião incluira as seguintes tarefas e sistemática de ação:

. convites para que participem da Reunião os entrevistadores,
entrevistados, representantes das entidades (particulares e
públicas), prefeitos e seus assessores, membros da populaçao em
geral. Ao fazermos convites os responsáveis por esta tarefa deverão
observar o critério da representatividade, de maneira que as
entidades, as classes sociais locais, os grupos comunitários, etc,
compareçam equi1ibradamente representados.

. seleção de local da Reunião

. divulgação do local, data e hora da reunião. Tanto para a
divulgação do local como para os convites poderão ser utilizados'
contatos diretos e meios de comunicação local.



. seleção, entre os membros da comunidade jã engajados na Operação,
de uma pessoa que irá coordenar a Reunião e que te^ã a assessoria
dos estudantes, representantes da Região Militar e suas Unidades
Militares e representantes do MOBRAL.

. apresentaçao, aos participantes da Reunião,
resultado da pesquisa (Pré - diagnóstico) 

do quadro com o

. realização de um debate coordenado, entre os
Reunião, sobre o quadro apresentado. 0 debate
tópicos seguintes:

parti cipantes da
sera orientado nos

- aqueles são mesmo os problemas da comunidade? Problemas importantes
foram esquecidos? Quais? Entre os definidos como problemas reais
quais estão a exigir prioridade de açao?

- as soluções apontadas, nas entrevistas, :são realmente as mais
indicadas,viáveis?

- os responsáveis, apontados para a solução dos problemas, serão
aqueles mesmos? Alguns recursos foram esquecidos? Quais? Como
poderiam ser utilizados, maximizados?

- as respostas que as entidades vêm dando ã população correspondem
ãs principais necessidades que esta população apontou?

- caso novas necessidades sejam
o potencial de respostas que as
poderiam dar?

apontadas qual e a possibilidade,
agências locais de desenvolvimento

- a população conhece realmente os objetivos, os serviços, a
abrangência e formas de atuaçao das entidades locais?

- as responsabilidades pelo progresso e bem-estar local cabe
somente as autoridades locais? Quem mais poderia dar sua
participação, como?

. os coordenadores da Reunião
debates e este consenso geral
Comunidade.

deverão anotar os resultados dos
representará o Diagnóstico da

. ao término da Reunião serão convidados para uma 2a. Reunião
(data, hora e local previamente marcados) cujos objetivos- lhes
serão colocados naquele momento.



8.

2.2.4 Atri buições de Responsabilidades

- Caberã a Região Militar e suas Unidades Militares ã produção
e distribuição pelos municípios dos questionários e ao MOBRAL
Central a elaboração do modelo dos mesmos.’

- Quanto ãs atividades e tarefas desta etapa serão realizadas por
elementos das organizações militares, elementos do MOBRAL Central,
estudantes e membros da comunidade que tiverem se engajado na
Operação de acordo com o volume de trabalho e disponibilidade
de recursos humanos que a Operação encontrar em cada município.

• 2.3 Terceira Etapa: Integração da População, Grupos Comunitários e
Entidades

2.3.1 General idades :

- Esta etapa deverá ser desenvolvida em um esquema de
corresponsabi1idade explícita por parte da população, órgãos de
governo envolvidos e entidades em geral.

- A etapa deverá atender: ã integração dos recursos locais; ã
formas de_açao que incluam a máxima participação dos beneficiários;
ã ampliaçao_dos trabalhos desenvolvidos pelas entidades_que
operam ou vao operar na ãrea; ãs necessidades e aspirações da
comunidade; ãs atividades com maiores viabilidades de execução e
que serão geradas durante a etapa; o envolvimento crescente das
entidades (em vários níveis) que possam colaborar com o
desenvolvimento da comunidade.

2.3.2 Objetivo da Etapa

Elaborar, durante uma 2a. Reunião de Comunidade, diretrizes para
um Plano de Ação Integrada para o município.

2.3.3 Atividades da Etapa

- Sistematizar o Diagnóstico da Comunidade em áreas de atuaçao:

. identificar os problemas surgidos no Diagnóstico.

. grupar os problemas detectados, soluções apontadas e
responsãveis_indiçados nas seguintes áreas de atuaçao:
Educação; Saúde e Saneamento; Promoção Profissional; Nutrição;
Habitação; Atividades de Produção; Conservação do Meio-Ambiente;
Lazer; Previdência Social e quantas_mais a comunidade reconhecer
como áreas importantes a sua situaçao de vida e possibilidades de
execução.
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- Organizar um grupo que coordenara a 2a. Reunião.

. a coordenação geral deverá ficar, sempre que possível, com
um membro da comunidade. A assessoria será feita pelos técnicos
do MOBRAL e integrantes da Região Militar e suas Unidades Militares.
Os estudantes, sempre que possível, serão distribuídos de acordo
com a sua formação profissional, nos minigrupos que serão
formados para elaborar diretrizes das áreas de atuação que
forem identificadas no Diagnóstico.

- Dar_conhecimento a todos os
Diagnóstico da Comunidade jã

participantes da Reunião, o
sistematizado em áreas de atuação.

- Divisão dos participantes da 2a. Reunião em minigrupos.

. Em cada área de atuação deverão estar os representantes
das entidades locais afetos ao problema. Exemplo: na área Saúde
e Saneamento deverão estar presentes cs representantes das
Unidades Hospitalares locais, o representante da Secretaria
Municipal de Saúde, a Fundação SESP, etc.

. A população e os grupos comunitários locais se distribui rã o,
por livre escolha, nos minigrupos que mais lhes interessar.

- Elaboração, pelos minigrupos, das diretrizes de ação da área
que ficar sob a sua responsabilidade. Cada minigrupo será
orientado para: 

. definir as prioridades de ação, considerando: a) recursos
identificados no Diagnóstico da Comunidade, b) necessidades mais
sentidas pela comunidade.

- Indicação, pelos minigrupos, de elementos que irão integrar
um Grupo de Açao Comunitária - GAC.

. os minigrupos deverão ser orientados, pelo grupo de coordenação
da 2a. Reunião, para indicarem pessoas que: representem as
lideranças locais e/ou tenham surgido durante a Operaçao como
pessoas realmente interessadas nos problemas comunitários, com
disponibilidade para trabalhar pelo bem comum; representantes de
entidades das áreas de atuaçao definidas como prioritárias;
elementos do MOBRAL local; representantes da Unidade Militar que
tiverem ou declararem ligações com o Município.
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2.3.4 A t r i b ti i ço es de responsabilidades 

- Todas as atividades desta etapa deverão contar com a participação
dos elementos da Região Militar e suas Unidades Militares,
estudantes, membros da comunidade que forem se engajando nos
trabalhos e representantes do MOBRAL (níveis nacional, estadual
e municipal) 

- 0 grupo de Ação Comunitária deverá ser integrado por membros
da comunidade residentes na sede municipal e terá as seguintes
tarefas: 

. analisar o Diagnóstico da comunidade;

. fixar, com base no diagnóstico e junto aos representantes das
entidades locais (inclusive a Prefeitura), diretrizes para um
Plano de Ação Integrada;

. elaborar a montagem final do Plano de Ação Integrada;

. promover e coordenar a execução do Plano;

. informar e consultar a comunidade sobre as atividades que es'~o
sendo e/ou pretende desenvolver;

. formar e coordenar Grupos de Ação Local.

Quanto a este último item, e importante esclarecer que, após a sua
organização, o GAC deverá formar, na sede municipal, grupos
permanentes ou temporários que executem as atividades previstas, no
Plano, para a sede.

Além disto, deverá desenvolver nos distritos, vilas e povoados,
um processo semelhante aquele que o envolveu, durante os trabalhos
de implantaçao do MOBRAL/ACISO, isto é, organizar e capacitar
pequenos Grupos de Ação Local - GAL, que detalharão e executarão
as atividades do Plano previstas para aquelas locali dadejyy

2.4 Quarta Etapa: 0 Planejamento para a Ação

2.4.1 Generalidades

- Esta etapa deverá ser desenvolvida a partir das diretrizes
fixadas na 2a. Reunião de Comunidade.



As ãri'?.;-, de atuação passarão a constituir subprogramas de um
Plano do Ação Integrado.

- As áreas de atuação prioritárias para ação deverão compatibilizar:
as necessidades mais sentidas pela comunidade; as prioridades do
Governo (local, estadual, nacional); os recursos__ i med i a tamen te
disponíveis e que possam apresentar resultados rápidos.

- Se necessário quaisquer que forem as áreas de atuação
surgidas, criar um subprograma de pesquisa que ficara responsável:,
ao nível do município: pela avaliaçao e_acompanhamento do Plano
de Ação Integrada; pela criação, correção e renovaçao das
atividades do Plano (descobrindo novas'necessidades, aspirações,
recursos); pela permanente conscientização da comunidade quanto
ã sua situação e responsabilidade frente a essa situaçao.

- Outros programas não previstes na sistematização de areas de
Operação poderão surgir, desde que representem reais necessidades
e aspirações da comunidade e apresentem viabilidade de execução.

- os militares e estudantes residentes no município serão
entendidos como membro da comunidade e nessa condição participarao ;
do Grupo de Ação Comunitária - GAC e demais grupos que vierem
a ser formados.

- Os encarregados dos Postos Cultural e de Emprego e dos Balcões
de Emprego, onde existentes, deverão ser.membros_do Grupo de Ação
Comunitária - GAC, e procurar formas de integração de suas
atividades com as do Projeto, visando beneficiamento mútuo.

2.4.3 Atividades

- Organização do Grupo de Ação Comunitária, com a orientação dos
elementos da Unidade Militar, MOBRAL e estudantes.

. eleição de um coordenador do Grupo

. distribuição dos restantes membros do Grupo nas várias áreas
de atuação, que serão os subpregramas do Plano.

. formação de um grupo coordenador, integrados por um elemento
de cada subprograma.

- Elaboração do Plano de Ação Integrada pelo Grupo, incluindo:

. atividades que serão desenvolvidas na sede municipal.
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. formação de_grupos de açao (permanentes ou temporários)
para a execução das atividades previstas para a sede munici paT.

- elaboraçao de diretrizes para ação na área rural do município.

. esquema para formaçao de grupos de ação nas áreas rurais do
município.

. apresentaçao do Plano ã Prefeitura local, ãs entidades envolvidas,
divulgação entre a populaçao em geral. .

2.4.4 Atribuição de responsabilidade 

- Os elementos da Região Militar e suas Unidades Militares, MOBRAL/
Central e_estudantes deverão orientar e assessorar tanto a
organizaçao do Grupo como a elaboração do Plano de Açao Integrada.

- Os integrantes da Região Militar e suas Unidades Militares, do
MOBRAL Estadual, e estudantes deverão montar um esquema que lhes
permita tomar conhecimento do desenvolvimento do Plano.

2.5 Quinta Etapa: A Organização para garantir a continuidade da Ação

2.5.1 Generalidades

- 0 Grupo de Ação Comunitária deverá:

. tornar-se em um núcleo ativador das ações planejadas e
coordenar o Projeto no município.

. elaborar diagnósticos e planos de ação sucessivos, promover
e coordenar a execução desses planos.

. desenvolver formas de ação que, através da máxima participação
dos beneficiários e contando principalmente com os recursos locais,
levem a uma melhoria da qualidade de vida desses beneficiários.

. integrar esforços com programas semelhantes ao MOBRAL/AC ISO,
evitando paralelismos e superposições de ações.

. procurar integrar e multiplicar os esforços das entidades que
operam no município com os esforços e ações dos grupos
organizados pelo projeto. '



2.5.2 Objetivos da Etapa

Organizar, em todo o município, uma rede integradora de recursos
humanos, econômicos e institucionais que viabilizem e assegurem
a continuidade da ação e rea 1imontação do processo de
Desenvolvimento Comunitário deflagrado pela ACISO.

2.5.3 Ati vi d ades 

- Acionar, coordenar e supervisionar os Grupos permanentes ou
temporários que executarão as atividades e tarefas do Plano,
previstas para a sede municipal.

- Deslocar-se para as localidades rurais para desempenho das
seguintes tarefas e sistemática de ação: 

. seguir a sistemática pela qual^ele mesmo, GAC, optou em formar
grupos de Ação Local - GAL, em número suficiente para cobrir
toda a área rural do município.

. junto com o Grupo de Ação Local e tendo como bases as
diretrizes fixadas no Plano de Ação Integrada, elaborar um Plano
de Açao Local para o distrito, vila ou povoado onde for formado
o Grupo Local .

. instruir o Grupo Local, no sentido de que ele também deve
reunir-se, periodicamente, com a sua pequena comunidade. Dllrante
essas reuniões a comunidade deverá conhecer os resultados do
Plano Local e dos resultados obtidos em todo município. Estes
últimos serão fornecidos aos Grupos Locais pelo GAC, durante as
reuniões de coordenação entre o GAC e os Grupos de Ação Local.

. instruir os Grupos de Ação Local que, periodicamente, deverão
reunir a comunidade local para discutir o Plano de Açao Local
quanto as atividades realizadas ou não, períodos, sugestões,
recursos, etc. Portanto, elaborar planos locais sucessivos
(integrados e articulados ao PLANAI) levando em conta, em primeira
instância, os recursos locais. Quanto a novas necessidades,
aspirações, subprogramas, caberá ao grupo de pesquisa, auscultar
a comunidade local. 0 Grupo de Ação Local poderá levar ao Grupo
de Ação Comunitária a 'necessidade de pesquisa que determinará
novas necessidades, aspirações e recursos surgidos.

. instruir os Grupos de Ação Local de que cada um deles deverá
eleger o seu coordenador. Este coordenador representará o GAL
junto ao GAC.
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2.6.3 Atividades: 

- Coletar in for inações que possibilite o conhecimento da sitJTÍçáo
do Projeto, no município, servindo, ainda como comprovante
efetivo dos resultados alcançados.

- Elaborar um esquema de supervisão e acompanhamento do Projeto
que permita garantir a consolidação dos GAL 

- 0 GAC, ENSUG, EMOBE e os GAL devem reunir-se trimestra1mente
para planejar as atividades do trimestre. Nestas reuniões deverão: 

. determinar a periodicidade das visitas dos GAC aos GAL e as
datas em que isso ocorrerá;

. determinar as datas de reunião de GAC, das quais os coordenadores
dos GAL participarão;

. preencher os relatórios trimestrals das atividades dos GAL;

. acompanhar as ações realizadas através das informações trazidas
pelos GAL;

. discutir sobre os trabalhos que estão sendo executados e as
dificuldades encontradas;

. verificar se os GAL vêm-se reunindo periodicamente com sua
comunidade.

- 0 GAC deverá” visitar os GAL nas localidades em que estão sendo
desenvolvidas as atividades e verificar: 

. se está havendo participação cada vez maior da comunidade nas
atividades desenvolvidas;

. se existe alguma dificuldade que esteja retardando a execução
de alguma atividade;

. se o número de pessoas que estão sendo beneficiadas é
significativo face ã rea1idade ‘1ocal
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&
0 Subsistema de Supervisão Global do MOBRAL, juntamente com o
Oficial Coordenador participara: 

- da capacitação dos grupos, para que conheçam cada vez mais suas
atribuições; possam analisar criticamente seu próprio trabalho;
avaliar os resultados das atividades executadas e realimentar o
processo ao nível do município;

- Supervisão do Grupo de Ação Comunitãria-GAC pela Supervisora
de Ãrea (SA) e Oficial Coordenador: 

. deixar previamente estabelecido com o. GAC e os GAL a
periodicidade das visitas e reuniões em que partici pará., o que
deverá ocorrer mensalmente;

O . analisar
e orientar

junto com o ENSUG/EMOBE e
no que for necessário;

GAC o conteúdd dos relatórios

. recolher o relatório trimestral do GAC
Estadual e Oficial Coordenador, para dar
programado.

entrega-lo ao Supervisor
continuidade ao fluxo

- Nas reuniões e visitas o SA e Oficial Coordenador observarão: 

: se o GAC está organizando GAL em número suficiente, para atender
ãsexigenciasdacomunidade;

. se os membros do GAC, juntamente com os novos GAL, estão
executando planos de ação e/ou renovando os já existentes, baseados
em novos diagnósticos;

. se o GAC está assistindo devidamente os GAL no desempenho de
suas atividades e tarefas;

. se o GAC estabeleceu com os GAL um esquema de reuniões de
coordenação que permite o acompanhamento, assessoramento e
supervisão dos trabalhos;

. se o GAC está coordenando a execução das atividades programadas,
para a Sede do município, e está mantendo contato com as entidades
envolvidas na execução das atividades programadas.
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AVALIAÇAQ DO PROGRAMA A NÍVEL DO MUtilCTPIO

Sempre que necessário o GAC assessorado pelo Subprograma de
Pesquisa deverá pesquisar as áreas onde nao existe GAL e:

. verificar a necessidade de organização dos novos GA1 nessas áreas;

. identificar recursos humanos e materiais da comunidade e do
prõprioGACparaisso;

. se foi possível programar reunião com as comunidades locais,
no momento da organizaçao;

. se houve realmente participação das pessoas e grupos locais
nessas reu n i o es ;

. sempre que forem organizados novos GAL, o Coordenador do GAC
deverá encaminhar ao SA um relato sobre a sistemática adotada
na organização destes novos grupos.

Semestra1 mente o GAC assessorado pelo subprograma de Pesquisa
realizará uma avaliação, conforme instrumental em anexo. Esse
instrumental deverá ser entregue ao SA.

2.6.4 Atribuições de responsabilidades

- Todas as atividades e tarefas que compõem esta última etapa
serão de responsabilidade do GAL, GAC, ENSUG, EMOBE, SA e Oficial
Coordenador.

V - PRESCRIÇÕES DIVERSAS

a) a operaciona 1ização da Operação deverá prever estratégias
diversificadasqueatendam: 

- ã situação, peculiaridades das várias comunidades onde a ACISO
for deflagrada 

- ãs possibilidades e limitações da Região Militar e Unidades
Militares
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b) Considerando a especificidade desta Operação - que implica a
integração de metodologias de dois Órgãos de Governo - este
projeto serã especial e sua promoção ficará sob a responsabilidade
direta do Comando da Unidade Militar e do MOBRAL Central.

c) As atividades que puderem ser executadas - no decorrer da
aplicação do Plano de Ação Integrada dos municjpios - pelo
efetivo sob o Comando da Unidade Militar deverão ser levadas
imediatamente ao conhecimento dos oficiais coordenadores da Operação,
através dos militares (ativos e inativos) que integrarem os Grupos de
Açao Comunitária, a fim de que: 

- A ACISO e demais entidades envolvidas na Operação possam, dentro
das suas responsabilidades, desenvolver atividades que respondam
ãs necessidades e aspirações da população.

- A população sinta que, através de sua integração com a Unidade
Militar demais órgãos do Governo, o Plano de Ação Integrada poderá: 

. obter resultados imediatos que estimulem a continuidade dos
trabalhos;

. não se transformar em um episódio na vida do município,
mas fazer parte de um processo de desenvolvimento comunitário.

- As entidades públicas e particulares que se integrarem ao
processo se assegurem que esta Operação é um esforço importante
do_Governo: as comunidades onde elas atuam, a partir dos seus
próprios recursos (e de outros recursos que conseguirem
dinamizar, captar e/ou maximizar), estarão trabalhando para o
seu próprio desenvolvimento, e o da Comunidade Nacional.



FUriUAÇÃO RONDON



MINISIÍR10 00 INTERI0R

FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO MOBRAL f

CONVITE MíÍííÍVÍhHu

mobral
Os Coordenadores da Fundaçao MOBRAL e Fundaçao PROJETO RONDON do

Rio Grande do Sul convidam o Sr, ,

Prefeito Municipal de para participar da

Reunião de Planejamento Integrado dos 26 municípios do Estado, se

lecionados pelo Comando do III Exerc ito para realizar a ACISO/78

(Açao Cívico-Socia I)

0 Senhor General Comandante do II i Exercito foi especia Imente cori

vidado para esta reunião, que contara com a Presidência do Dr.

lindo Lopes Corrêa, Presidente Nacional do MOBRAL, e do Dr. Munir

Nagib Hanna Alzuguir, Superintendente da Fundaçao PROJETO RONDON.

Objetivo: Integração do PROJETO RONDON e MOBRAL na ACISO/78.

Data: 18 de maio de 1978.

Horário: 14 horas e 30 minutos.

Local: FIERGS - Federaçao das Industrias do Rio Grande do Sul

Travessa Leonardo Truda, 40 - Porto Alegre

Coordenadora Estadual do MOBRAL

Colorinda Emilia SorJi



MINISIÍR 10 DO INTLRIOR

I UNDAÇÃO PROJETO RONDON

Os Coordenadores da Fundaçao

Rio Grande do Sul convidam o

MINIS IÍR 10 DA EDUCAÇÃO í CIJI ÍUI-

rUNDAÇÃO MOBRAL (

V I I E > -
Hlihiílíill;
íTiobro

fr - . ................. ...

MOBRAL e Fundação PROJETO RONDON do

Sr.

Prefeito Municipal de , para participar da

Reunião de Planejamento integrado dos 26 municípios do Estado, se

lecionados pelo Comando do III Exercito para reaiizar a AC IS0/78

(Açao Cívico-Socia I )

0 Senhor General Comandante do Mi Exercito foi especialmente con

vidado para esta reunião, que conterá com a Presidência do Dr. Ar

lindo Lopes Çorrea, Presidente Nacional dc MOBRAL, e do Dr. Munir

Nagib Hanna Alzuguir, Superintendente da Fundaçao PROJETO RONDON.

Objetivo: Integração do PROJETO RONDON e MOBRAL na ACISO/78.

Data: 18 de maio de 1978.

Horário: 14 horas e 30 minutos.

Local: FIERGS - Federaçao das Industrias do Rio Grande do Sul

Travessa Leonardo Truda, 40 - Porto Alegre

J-u\z Carlos Gomes Sdr^d^

Diretor Executivo/RS

Colorinda Emilia SorJi

Coordenadora Estadual do MOBRAL



SANTA MARIA (continuação)

Marli Norien Machado lassei - CEDIDA

ENDEREÇO: Jorge Abelin, N° 61

FONE: 22 11 551

URUGUAIA NA

leda Carmen Magrine - representante®

Helena Elizabeth K3 Telechea

Vitalina da Rosa Godoi

ENDEREÇO: Altos do Mercado Publico Municipal Av» Presidente Vargas

FONE: 055 DDD 41 21 774
t)

CAXIAS

Nelita Maria Fedrizzi- representante.

Mareia Helena Barloni

ENDEREÇO; Dom Jose Baré9 2589

FONE: 0542 DDD 21 19 25

SANTO ÂNGELO

Cirene Garcia Fortes dos Santos — representante.

Elaini Benites

ENDEREÇO: FUNDAMES- CISA

FONE; Discar 101 e pedir para ligar com FUNDAMES

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO OO RIO GRANDE DO SUL
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01.297/78-GEESP/DERS/FunPRo Porto Alegre, 08 de meio de 1978o

Senhora Professora!

Estamos encaminhando a essa Coordenadoria, para

a devida apreciação, as propostas do Projeto "Operação ACTS0/78!)a

ser desenvolvido neste Estado s do Convênio a ser firmado entre

esta Fundação, o Ilie Exército e a Fundação MOBRAL, pertinente ao

trabalhos a serem desenvolvidos nos Estados do Rio Grande do Sul.

Paraná e Santa Catarina.

Considerando,; entretanto, que referido Convênio

devera ser assinado no dia 18 de maio, pela manhã, oonforme conta

tos verbais já estabelecidos entre as partes convenentes, solicit

mos uma urgente manifestação desse Órgão com relação ás minutas o

ra propostas0

■Ao ensejo, reiteramos atenciosas saudações.

iUji^cyi^s Gomes Serpa

iretor Exeoutivo/RS,

À Excelentíssima Senhora Prof.Colorinda Emília Sordi,

Digníssima Coordenadora Estadual da Fundação MOBRAL,

NESTA CAPITAL.

GEESP/JBA i
DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO^SUL
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FILOSOFIA E OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON
I£5

1 - FILOSOFIA: / \

A missão primeira do Projeto Rondon é propiciar ao jo­
vem a formaçao de uma consciência clara de integração nacio -
nal, no seu sentido mais amplo, para motivá-lo a uma partici­
pação ativa no Processo de Desenvolvimento.

Por meio do contanto com a realidade nacional em seus
vários aspectos, o universitário compreende a necessidade da
conjugação de esforços em torno dos objetivos nacionais, com
isso, a Fundaçao Projeto Rondon espera que o participante, ho_
je e na sua atividade de amanhã, tenha uma visão global de
Brasil capaz de exercer um grande efeito multiplicador na su­
peração dos falsos conflitos entre Governo e Empresa Privada,

. entre estudantes e instituições, entre diferentes regiões e
tantos outros da mesma natureza.

0 fundamento básico de toda a linha de ação da Fundação
Projeto Rondon e traduzido em dois itens; Participação e Inte­
gração. Sua filosofia, como mostra o "SLOGAN": "INTEGRAR PARA
NÃO ENTREGAR", que desde início marcouoas metas do Projeto Ron
don, foi baseada na motivação da juventude para participar do
Processo de Desenvolvimento.

2 - OBJETIVO:

0 objetivo e propiciar o conhecimento da realidade na-1'.
cional, fazer com que o universitário conheça outra gente,com
seus costumes, suas tradições e principalmente suas esperan -•
ças .

Nao se pretende resolver problemas, mas ajudar o homem
do interior a encontrar soluções para eles, utilizando os me­
ios que dispõe.

A mobilização da juventude universitária e a.razao da
. existência do Projeto Rondon, dando oportunidade de conscien­

tização e conhecimento de vastas regiões carentes de recursos,
que no entanto, possuem riquezas e potencial humano.

Essas regiões precisam ser integradas as fronteiras e
conomicas, transformando-se em polos de desenvolvimento.

É a complementação na prática do aprendizado universi­
tário.

Fazem parte dos objetivos do Projeto Rondon:
1. Conhecimento da realidade brasileira.
2. Participaçao do un i ver s í t 2io no processo de desenvol vimen

to .
3. Participaçao da Universidade no desenvolvimento nacional.
4. Interiorização da Universidade.
5. Prestação de serviços aos órgãos públicos

DIRETORIA executiva da fundaçAo projeto rondon no estado do rio grande do sul
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6. Integração Nacional.
7. Participaçao ativa e consciente da comunidade no processo de de­

senvolvimento .
8. Interiorizaçao e fixaçao de mão-de-obra.
9. Adequaçao da profissão ãs realidades e exigências do mercado de

t rabalho.
10 .Preparaçao do universitário para o exercício consciente da cida­

dania, com fundamentos nos princípios de idealismo que aprimoram
o carater e asseguram a prevalência dos valores espirituais e rno
rais .

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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OPERAÇÃO ACISO / 78

III EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE 0 PROJETO

1- Período: 10 a 16 de meio de 19 78 O
2- Õrgãos Envolvidos: Fundação Projeto Rondon - DIREX/RS, III EXÉRC_I

TO, MOBRAL, Secretaria Estadual da Sauda, Secretaria Estadual da
Agricultura, LBA, CartSrios de Registros, LAFERGS, Prefeituras Mu
nicipais, CEME , Secretaria Segurança Publica, TRE , Entidades Fi -
nanceiras, PETROBRÃS, Entidades Comerciais»

3- Universitários Envolvidos: 286 universitários das especialidades
de Medicina, Odontologia, Enfermagem , Nutrição, Veterinária, A -
gronotnia, Serviço Social ou Pedagogia, “Comunicação Social, Direi­
to .

4- Loca 1ização:Em 26 Municípios do Estado do Rio Grande do Sul, a sa
ber :
Roque Gonzales, Canguçu, Campina das Missões, Jaguarão, Planalto,
Rio Grande, Espumoso, Bom Jesus, Cruz Alta, Ibiraiaras, Encruzi -
lhada do Sul, Cachoeirinha, Faxinai do Soturno, Butiã, Rosário do|
Sul, Feliz, Santa Cruz do Sul, Nonoai, Santiago, São Luiz Gonzaga
Itaqui, Uruguaiana, Quaraí, Herval do Sul, Pinheiro Machado, La -
vras do Sul.

5- Justificativa:

A Açao Cívico Soci.al (ACISO) compreende o conjunto de ati­
vidades desenvolvidas, em caráter temporário, pelas organizações
militares das Forças Armadas, nos diversos níveis de Coroando, Go­
vernos Estaduais e Municipais, Autarquias, Entidades de Classe e
Clubes de Serviços, em prol do desenvolvimento Comunitário.

O III Exército, juntamente com a Fundação Rondon e o MOBRAL
pretente, com a Operaçao ACISO, programada para o ano em Curso ,

di'-ltoria executiva da fundaçAo projeto rondon no estado do rio grande do sul
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despertar o sentimento comunitário nos 26 municípios alvos do Estji
do do Rio Grande do Sul, desenvolvendo, por intermédio de univers_l_
tãrios a serem mobilizados pela Diretoria Executiva da Fundaçao
Rondon, no Estado do Rio Grande do Sul, trabalhos de assistência
Sócio-Medico-Odontológiaa e Educacional e, através de técnicos do
MOBRAL, manter a pe rmanênc ia e envolvimento Comunitário pela implan
tação do Programa Diversificado de Ação Comunitária.

Justifica-se,, as s isa„ e presente projeto eis que nele par
ticiparão vários órgãos públicos e entidades privadas como colabo­
radores.

Ademais, sêís propsrcionado, mais uma vez, e envolvimen­
to do universitário mo ®quSlc£o!naEentffi problemas mais premer, -<
tes das comunidades carentes s © conhecimento da realidade brasi -
1 e i r a .
6- Obj e t ivos :

Gerais Despertar o sentimento comunitário nos municípios
alvos contribuindo para a solução de seus problemas mais prementes
e promovendo o fortalecimento de seus padrões cívicos, através da
participação de universitários que desenvolverão atividades especí
ficas às comunidades dentro de um trabalho conjunto entre o III E-
xército/Fundação Rondon e Fundação MOBRAL - PRODAC.

Específico; Propiciar aos universitários envolvidos pra­
ticar os ensinamentos teóricos recebidos, retratando-lhes, assim ,
mais uma faceta da realidade nacional, isto e, o contato direto
com comunidades carentes.
7- Metas:

- Mobilizar 286 universitários, de diversas especialida­
des, tanto da Capital como do Interior do Estado.

- Prestar assistência ãs comunidades dos municípios al -
vos .

- Implantar, nos municípios alvos, o Programa Diversifi­
cado de Açao Comunitária (PRODAC) do MORPÀL, criando
GAC's e GAL's.

8- Sistemática de Execução:

0 projeto engloba 8 Subprojetos, a saber: Programa de
Saúde Educaçao e Ação Sanitária, Primeiros Socorros, Orientação

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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para o Lar, Profilaxia da Raiva, Incentivo a Olericultura, Implan­
tação e/ou Dinamizaçao de Associações Comunitárias, Incentivo a Dc>

cumentação Civil, Projeto de Comunicação Social.
A operaciona1izaçao das atividades será desenvolvida pe -

los universitários selecionados que receberão do Rondon e do MO
BRAL, treinamento básico e especifico. No básico conhecerão a his­
tória, filosofia, objetivos, sistemática operacional do RONDON e
Cursos sobre Relações Humanas e Abordagem Comunitária. No especí f i_
co, os universitários faraó o estudo e a eiaboraçao dos planos de
ação a serem desenvolvidos dentro de cada Subprojeto e receberão
conhecimentos sobre -o PRODAC e sobre a integração das atividades a

serem desenvolvidas pelos orgsos -.envolvidos.
Cada município alvo receberá uma equipe de 11 universitários

das especialidades supra referidas, dentre os quais havera um moni_ 
tor.

Antecipando-se ã data prevista pare o início dos trabalhos
o MOBRAL iniciará a implantação do PRODAÇ què permitirá, entre ou­
tras atividades, fazer o reconhecimento de ãreas necessários, man­
tendo contatos com as autoridades municipais, entidades de classe
e comunidade em geral a fim de divulgar os trabalhos a serem execu
tados, e preparar locais para a execução de palestras e outras atj^
vidades previstas nos Subprojetos.

9- Acompanhamento e Controle : A ser feito pelos monitores das equj^
pes de universitários atuantes, em ação integrada com os Técni­
cos do MOBRAL/Mi 1itar es envolvidos em cada município alvo e au­

toridades municipais.

10- Ava1i aç ao; Concluidos os trabalhos, o III Exércitojencaminhará
ao Rondon o resultado de todas as atividades realizadas (datas, 1£
cais de atuaçao, universitários envolvidos, número de atendimentos
realizados e seus resultados, palestras ministradas, população atiii
gida), enfim, todos os dados necessários para que o RONDON/RS para
elaborar um relatório geral dos trabalhos executados. ,

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI OELEBPAM

mobraL
I

O III EXÉRCITO, A FUNDAÇÃO PROJETO PON-
DON E A FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO
DE ALFABETIZAÇÃO, VISANDO O ESTABELECI­
MENTO DE BASES DE COOPERAÇÃO TÉCNICO-AD
MINISTRATIVAS OPERACIONAIS PARA O DESEN
VOLVIMENTO DA OPERAÇÃO ACISO/78 NOS ES­
TADOS DO RIO GRANDE DO SUL, PARANÁ E

SANTA CATARINA.

Ao 8 18 dias do mes de maio de 1978, na Cidade de Por

to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, o III EXÉRCITO, na pessoa
de seu Comandante, o Senhor General de Exército SAMUEL AUGUSTO AL -
VES CORRÊA; a Fundação Projeto Rondou, doravante denominada simple^
mente FUNDAÇÃO RONDON, instituída eta virtude da Lei n? 6.310, de 15
de dezembro de 1975 , naste ato repreBe&fcSids por seu Presidente,o Se
nhor Dr. MÁRIO BERNARDO GARNERO e a Fundação Movimento Brasileiro
de Alfabetização, doravante denominada simplesmente MOBRAL, insti -
tuida em virtude da Lei n? 5.379, de 15 de dezembro de 1967, neste
ato representada por seu Presidente, o Senhor Dt . ÀRL1ND0 LOPFS COJl
RÊA, resolveram celebrar o presente Convênio, mediante as seguintes
Cláusulas e Condiçoes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO:

Q>
O presente Convênio tem por objetivo a mútua coopa

raçao tecnico-administrativa operacional entre os órgãos convenen-
tes que buscam, de maneira integrada, tornar mais abrangentes as a-

tividades que o III EXÉRCITO desenvolve, anualmente, em prol de co­
munidades carentes dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina, denominada Açao Cívico Social (ACISO), despertando o sen­
timento comunitário nos municípios alvos, contribuindo para a solu­

ção de seus problemas mais prementes e promovendo o fortalecimento
de seus padrões Cívicos. Referidas atividades serão realizadas em

um trabalho conjunto dos órgãos convenentes, através do Programa Di
versificado de Açao Comunitária (PRODAC) do MOBRAL, de universita -
rios a serem mobilizados pela FUNDAÇÃO RONDON e contando com recur-

•''-•TTORIA FXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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sos humanos e apoio logístico do III EXÉRCITO. I |
PARÁGRAFO ÚNICO: As atividades referidas no pre­

sente Convênio desenvo 1ver-se-ão em 38 (trinta e oito) Municípios
dos Estados anteriormente citados, a saber:
a - Estado do Rio Grande do Sul:

Roque Gonzales, Campina das Missões, Planalto,' 5.

pumoso , Cruz Alta, Encruzilhada do Sul, Faxinai do Soturno, Rosa -
rio do Sul, Santa Cruz do Sul, Santiago, São Luiz Gonzaga, Itaqui,
Uruguaiana, Quaraí, Kerval do Sul, Pinheiro Machado, Lavras do Sul,
Canguçu, Jaguarão, Rio Grande, Bom Jesus, Ibiraiaras, Cachoeírinha

Butiã, Feliz e Nonoai.
b - Estado do Paranãs

Sao Miguel de Iguaçu, Terra Rocha, Guarapuava,
Ponta Grossa, L&jsa, Rio Boss Morretes, Adrianôpolis, Balsa Nova.
c - Estado de Santa Catarina:

Indaial, àraquari, Biguaçu.

CLÁUSULA SEGUNDA:
As atividades e atribuições a serem desenvolvi -

das e observadas pelas partes convenentes8no Estado do Rio Grande
do Sul, estão previstas e especificadas em um Projeto específico,£

nexo, que fica fazendo parte integrante do presente Convênio, ind£
pendentemente de transcrição,

PARÁGRAFO ÚNICO: Os Projetos específicos relati­
vos as atividades a serem desenvolvidas nos Estados do Paraná e
Santa Catarina serão elaborados e apresentados ãs partes convenen­
tes, em tempo oportuno.

CLÁUSULA TERCEIRA - COMPETE AO EXÉRCITO:

I “ Fornecer todo o transporte necessário, alimentação e alojamen­
to aos universitários envolvidos;

II- Orientar e coordenar, em ação integrada com os técnicos da FUN
DAÇÃO RONDON e MOBRAL, todos os trabalhos a serem executados
pelos universitários, sejam teóricos ou práticos, conforme pre
visão constante nos Projetos e nos termos dos 8 (oito) Subpro-
j e tos ;

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO P'" GRANDE DO SUL
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III - Fornecer ã FUNDAÇAO RONDON, após o término dos trabalhos, a
abrangência e os resultados das atividades efet' amente de­
senvolvidas junto as comunidades alvo para elaboraçao de um

Relatório final;
IV - Fornecer aos universitários o material necessário para a e-

xecução dos trabalhos, conforme previsão constante nos Sub-

projetos;

CLÁUSULA QUARTA - COMPETE X FUNDAÇÃO RONDON:

I - Inscrever, selecionar e ministrar treinamento básico e espe

cífico aos universitários envolvidos;

II - Segurar 03 universitários Contra Kiscos de Acidentes Pesso­
ais;

III - Fornecer camisetas aoa universitários;
IV - Elaborar o Ulaaa á® Srabalfc© $ executado na Operação A-

CISO/78 cujas atividades eeasUrae se Subprojetos específi­
cos ;’ 0

V - Fornecer aos univeraitãrioe todo © material necessário pata
a execução dos trabalhos,, conforme previsão constante nos
Subproj etos □

CLÁUSULA QUINTA - COMPETE AO MOBRAL:

I - Implantar o Programa Diversificado de Ação Comunitária (PRO
DAC) nos municípios alvos;

II “ Realizar previamente o reconhecimento de área dos municípios
alvos consultando os Prefeitos Municipais e mantendo conta -
tos com entidades de classe e comunidade, em geral, a fim
de divulgar os trabalhos a serem executados e preparar lo­
cais para a execução de palestras a outras atividades pre -
vistas nos Subprojetos; '

III - Elaborar, através de seus técnicos de áreas, o cronograma

dos trabalhos a serem executados pelos universitários inte­
grantes das equipes, observadas as especialidades dos mes -
roos ;

IV - Treinar os militares envolvidos na metodologia de Ação Comu 
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ni tãria;
V - Ministrar aos universitários envolvidos conhecimentos sobre o

PRODAC;

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS;

O presente Convênio não envolve recursos finan -

ceiros a serem transferidos por qualquer das partes convenentes;

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO;

0 presente Convênio vigorará pelo prazo de 90 dias
a contar da data de sua assinaturas

CLÁUSULA OITAVA “ ©0 ADITAMENTO;

Ssts Terta© poásr® e®” modificado, mediante assen
timento das partas, str&vís. á® Tarza© Aáit£vo8 aando lícita a in -
clusão de novas Siãusulss ©«a C©sa<ái(g©®sg

CLÁUSULA SOMA “ -DA RESCISÃO.;

0 presente Convênio poderá ser rescindido, de co
num acordo entre as partes, mediante aviso prévio de 30 dias, ou
por inadimplemento de qualquer de suas Cláusulas ou Condições, ou
pela superveniência de norma legal que o torne impraticável;

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO;

Fica eleito o Foro da Cidade de Porto Alegre, Es_

tado do Rio Grande do Sul, para dirimir toda e qualquer questão
que se fundar neste instrumento,

E, por assim estarem acordes, foi lavrado o pre­
sente Termo que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes, em 5 (cinco) vias de igual teor, na presença das
testemunhas abaixo, a tudo presente.

Porto Alegre, 18 de maio de 1978,

DIRETORIA EXECUTIVA OA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS, 939 - FONESi 31-1155 • 31-7573 • 90.000 - PORTO ALEGRE
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Gen Samuel Augusto Alves Corrêa

, Dr« Mario Bernardo Garnero

Corrêa

TESTEMUNHAS?

1' • ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ :

2. . . : . ■..................... .

DIRETORIA EXECUTIVA OA FUNDAÇAO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS, 030 . FONESt 3L1IBB • 31-7B78 . 00,000 ■ PORTO ALEGRE
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QUADRO I - PROPOSTA DE PROJETO USO 00 PROESP

F.PRo I. TÍTULO N9
Fundação Projeto Rondon / III Exército / líobral

PROESP ' ....

QUADRO II - IDENTIFICAÇÃO

1. DENOMINAÇÃO: Operação ACISO / 78

2. DIRETORIA EXECUTIVA: RS

QUADRO III - RESPONSABILIDADES

1. GERENTE DO PROJETO:
Romeu Cesar Carvalho Fizzon

2.,ÓRGÃOS ENVOLVIDOS
undaçao Projeto Rondon - DIRFX/RS
1 1 I F.xÃrcí 1 o
■' "RAL
S-.i a P = t. S.-.Ç.de

3. UNIVERSITÁRIOS ENVOLVIDOS
286 universitários das especialidades
de Medicina, Odontologia, Pnfei.t.a .-m
Aut ri çao, Vet er i na ri. a, Ag> e'io--; a, S>.- r -

viço Social ou Pedagogia, C-■ -ação

QUADRO IV - DIMENSÃO

1. INÍCIO:

1° / 0 7 J 78 /

2. TtRMINO

16 J 07 _/ 78

i. LOCALIZAÇÃO: Era 26

- -•çve c .. .-.a 1 es
C t -a - as i .<■ soes
P" : ■- 1 t o
“■ . ;o

C,-:z ilta
/ ? .• • .-’a do Sul

] ro Soturno
i-.ário do Su}

r do Sul
' ’ • JO

• i-' r

P j ’ ? n ]

’ o -.no
*’o f ui

R'jn i eu pí os do Est.ido do Fio Gr.-iide do Sul, a saber:

C.; íiguç u
Ja^uarao •
Fio Cipnde
BOT) Jr.fus
Tb i rr. j a r as
Caci-oe i rinha
Bu t i ã
Feliz
Ko:.oai

!-ÍUi.'VA DO PIO TRANDE [>3 SUL - Rua Eça d:- Qui-i roz, 939
S; 31 11 L5 - 31 1 Í36 - 31 7373 RjR ió A' r C,-’E / kS 90 030

%25c3%2587.de
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QUADRO I - PROPOSTA DE PROJETO

F.PRo I . TÍTULO

USO 00 PRO ESP

HÇ

FROLSP

QUADRO II - IDENTIFICAÇÃO

1. DENOMINAÇÃO:

?.. DIRETORIA EXECUTIVA;

QUADRO III - RESPONSABILIDADES

1. GERENTE DO PROJETO:

2. ÚRGAOS ENVOLVIDOS
-13A -Cartórios de Registros
-Lír ,-:GS F i e Te i turas -Muní cí pais

Se. i et a ri a Segurança Publica
-jRE - Entidades Financeiras
-r- : ..s-íc-a;,ar.e Ce : c?L?.’ c__________

UNIVERSITÁRIOS ENVOLVIDOS

QUADRO IV - DIMENSÃO

3. '3CAL12AÇÃ0:

'< -IA -;-‘(:UiJVA DO RIO CR-^DE 03 SUL - Rua Fça de Oueiroz, 939
: 31 1155 -■ 31 1--C5 - 31 7573 P3RI0AHGRE / RS 90 030
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QUADRO V - PROJETO

1. <JUSTIFICATIVA

A A ça o CÍvico Social (ACISO) C O 111 P r o <? n d e o CO n j o n t o

d e a t i v i <1 a <1 e s do se nv o 1 v i das, e in ca r a ter t emp o r a r i o, p e 1 a s

O I g a n i z a ç o e s in i 1 i t a r es das Forç as Ar ina c] a s .j nos d i v (t r s o s n i

v e i s de Comando, Gov e r no s E s t a d u a i s e Mun i c i p a i s , Au t a r q u ias

Ent idades de Classe e Clubes de Se r v i ços , e in p rol d o d e s e n v o

V i ui ent o Co mu n i t a r i o .

0 111 Exérci to, j untaitente c oin a Funda ç a o Ro n d o n e o

0 B RA L , pretente, com a Operaçao ACISO, programada para o ano

em Curso, despertar o

alves do Estado do Ri

t e : m e d i o de uníversit

Executiva da Fundaçao

sentimento comunita

o Grande do Sul, des

ari os a serem inob i 1 i

Rondon, no Estado d

rio nos 26 município

envolvendo, por i n -

z a d o s pela Diretoria

o Rio Grande do Sul,

0 d o n t o 1ogide é d i c o - e

através de do MO BRAL a

=nto Comunita a

j a

e o r s

t i d a d e s p r i v a d a sr t j c r p a r a o e

rio pela

c i ona 1 e

i m p 1 a n te e n v o 1 v i

A d -reis, s e r a p r o p o r ci o n a d o , m ai s uria v e z , e e nvo 1 vi -

O ( 1 o u n i v e r s i t a r i o no eq uo c í ona;r.en to dos p r ob]enas íii ais

• n < es das comunid ades carentes e o connecini e n t o da r e a 1 i -

d a d e brasileira.

O -.D; ]A iXiClglVA DO RIO GDV-DE DO SUL - t.:T'-.;A0 TRDJtlO P.í'DOS'
1:ÇA í.T QUtiROZ, 939 - FOUE: 31 1155 - 31 l<06 - 31 75/3
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4. SISTE/ÂT1 CA DE EXECUÇÃO

0 presente Projeto engloba 8 Subprojetos (documentos anexos),
,3 saber:

- P r o g ra tna de Saúde E d u c a ç a o e A ça o SaniCaria
- Primeiros Socorros
- Orientação para o Lar
- Profilaxia da Raiva
- Incentivo a Olericnltura
- I ra p 1 a n

r ias.
t a ç a o e / o u Di n a mi z a ç a o d e A s s o c Í H Ç o e s C omu n i t ã

- I n c e n t i v o a Doe u e n í* a ç a o C i v i 1
- Projet o de C o m u n i c a Ç a O Social □

A oper a c i o n a 1 i zaçao esta pr p V i s t a em c a d a um dei es o
E iD P r i n c i p i o , todos os muni c í pi os alvos recebera o o s t r a b a 1 h o

)■ c V í S l o s nos S Sub projet o s
Òs 2 86 u n i v e r s i t a r i os ser a o d 1 V i d i d o s e m 2 6 e q u i pe s de 11 ele
•-.-ntos cada ura.

A ob i 1 i h ç a o destes 2S6 universitários será feita pelos "uni
c í p i os abai xo r e1 a c i onados, na segui nte p ropo rç a o:
Fort o Alegre 5 7 u n i v e r s i t a r ios
S E L de S an t a Maria o g il

N r L de Pelo t as 67 II

E L de P a s s o F u n d o 3 2 1!

N E L de Rio Grande 1 0 n

NEL de Cax i as do Sul 1 0 ’>

\ £ L de Un:guai a n a 8 ii

r l de S ant o a n g e 1 o 1 0 n

st r i b t> i ç a o deste e i e t i v o o b d P C e r a c r i i e r i o s g e o o i 1 c.
1 o v c n g o - se em c c n t a as e C, p e c i a 1 idades cxisL-ntí:S nes LJ ~

• 1i c ] pios Se d e s , as d r s tanetas e n t r e os 2o municípios alvo e
c s ?•' un i c í pi os Sedes (;; e L' s) - ( V i d e q u a d r o s a r, ú >: o S ) .

n i •- ■_ a y. n ... o -se a dat a previ st a para o inicio dós trabalho S , o
•' '• ", A L i n i c ? a r a a i p 1 n t a ç a o do r r o g r a p a D i v c r s i f i c a ç a o d e A
1 a o C •. : u n i t a r i a (]• R 0 i>A C ) que P •- r m i t i r a, entre outras a t i\ G -

—«
■‘cs, : é z e r os reconn e c i e n t o s de a r c as necessários, mante n g o

'' ' -' ■■ s es seguintes ■ s : h i s t o r i a / : i 1 o o f i ;; ' >b j : 1 s / ■- j
■ ' ■■ t • <• a o ;■ í- ; ■ ■ ■ r. ,3 1 da r i’ n d .3 ç a o E on ò o n, R t 1 ■ • ■ ■ s '' < . : r. |

C, -unitária. (Vide Crtmt.grt.-a 'di A t i v i d ;•<’cs ) . ;

r -• n t ft tos c om a s a u t 0 r i dad C s ::-u n i ci p ais, e n t i d a d e s G e cl a s s e e
• V (• : V 1 ? !) t o u n 1 t a y i O p h- r a o s t r a. b a 1 il o s a ser m G e S c 71 V O 1 V i

S •
t : r f r t e c c. 8 6 1,1 r. i s i í r í o s c n v O 1 V i o s n a •• ;■ -
í 7 > C , 0 ~ c t d o d o r i O G i <r. ! c e do Su 1 , à C '• c p v- c í i / -1 Q — • P S • n

‘::a ° ’ i a e j c o d1 O 1 1J r_ y. e r cito . p ci r a t a n t O > S e r a b e
c ' d o um n o c e t ■- •| C -1 c> r t e q u e s era apr e c, e n tado ü 0 1 11 r _

>. -j c i -.o p ? : a ! 1 • :: r / S (o c •. ■. e n t 0 r; <’ x o ) i.
X" ■ c ; C O . cí i n i u i r a g o p e o r. <•' .1 o
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4. SISTEMÁTICA DE EXECUÇÃO

0 treinamento especifico aos universitários ser a ininí
pelo Rondon e MOBRAL. Ao Rondon incumbe fazer, junita
<<>:n os universitários participantes, o estudo e e 1 abo
planos de açao para cada um dos Subprojetos a serr-m d
vidos. Ao MOBRAL incumbe transmitir aos participantes
mantos sobre o PROOAC e integração das atividades a s
senvolvidas pelos orgaos envolvidos. (Vide Cronograma
v i d a d e s ) .
Serão selecionados e treinados 26 monitores (um para
quipe) que fícarao encarregados de ministrar ambos os
mentos para os demais universitários componentes de s
pectivas equipes. Referidos monitores, alem de exerci
suas funções, estar ao também envolvidos na execução d
cades previstas nos 8 Subprojetos, dentro de suas res
especialidades.

s t r
m e n
r a ç
G S <?

ir í.‘ «?
d e

c a d
t r

u a s
t a r
a s
pec

a d o
t e
a o d
n v o 1
n h e c
m d e

A t i

a e
é í □ a

r c s
em ■
a t i v
t i v a
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6. RECURSOS HUiiANOS

286 universitários de diversas especialidades.
2 técnicos da Fundaçao Rondon
7 universitários responsáveis pelos NEL's envolvidos. •

50 técnicos da Fundaçao Mobral.

111 Exercito: 1 Coordenador da ACISO/78 e Comandos das Grandes Unidades
(GU) responsáveis pelos Municípios alvos.

7. RECURSOS ÜATERIAJS

?s .■ na.-snais
■■.s; eci f i cacos em caca
. i cp.s .

sa ri os para cy.ecvçao êes 8 Sul>projet 'S rst^o
um deles e ficarao a cargo dos orgaos e euti;■ '••s
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8. RECURSOS I-IRAIICEIROS

ORIUNDOS DA FUNDAÇÃO RONDON:

5 72 c.'.,'isetas (a Cr? 22,00 c/urea)  Cr? 12.584,00

'•'8 6 Seguros (a Cr$ 3,75 c/iur.a)  Cr? 1.072,50

iOTAL......................................................................................................................................... Cr? 13.656,50

O presente projeto nao envolverá recursos financeiros a serem

transferidos por quaisquer aos orgaos convenentes.

PLA50 DE ÂPLiCAÇSO DOS RECURSOS

O
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QUADRO VI - ATRIBUIÇÕES

1. DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDO,N
■ Inscrever, selecionar e treinar os 286 universitários envolví
dos (treinamento básico e específico).
- Segurar os universitários Contra Riscos de Acidentes Pessoais
- remeter camisetas aos universitários
- Elaborar o Plano de Trabalho a ser executado na Optr',ao A C I ~
SO/78, cujas atividades constara o era Subprojetos específicos.
(Documentos anexos) .
- Fornecer aos universitários atuantes todo o material necessá­
rio para a execução dos trabalhos, conforme previsão constante
nos Subprojetos.

2
1

DO(S) GiSSO(S) ENVOLVÍ DO(S )
D A f V!; ? A Ç A 0 lí 3 Z R A L :
Implantar o PRODAC nos municípios alvos.
Treinar os militares na metodologia de Açao C oi> ■' n i t í r i a .
!•' s ! r a r aos universitários envolvidos c o nr, <-r i ■ . ntos $ . t
o 1.-.GDAC.
F e r o r e c on e c i men t o de área das comunidades atingidas.
/'-'.ter contatos com autoridades municipais, c-ntidar-'? ce d
se e rcr- unidade alvo consultando-os e preparando-os para a
■ a o dos trabalhos.
: ' a r local para c- x ? c u ç a o de palestras.

: ’ r ’ ar r. - c r. o g r a r a s c a s atividades a serem d e v e n v o 1 v i d a s
.cs universitários obedecendo cs Subprojetos a sê"eia deser.v

- - bO 111 "bÍRCITO:
- F< : <• r o a p ò i c 1 c r : s r i c c p ara r ? a 1 í : - ç a o d os 8 S u 1 p r o j e . . s j

( i r c r t e , a 1 ’ - e n t a ç a o e 1 o $ p. ec a * • m Cos u n i ve - s i tr i os ? r. - ■
■-olvides).
- . mr . ~ *

:: s ... ruir e c o r errar, ■ m a ç a o : n t e g rara c o os i <■ >. r, • c o s ca j
~■ '■ ■ t a o : ■ • C ; n e r- t. , • ■’ e s o s : r ?. 1 h o s a ■■ r. c :• c . a I

' t r <- 1 ? s_- i ■ s J Z. r i c s , st j .c . e Õ r í < o s o u p r á t i c <>s , c on ' c - j
■ e g r s o c < : • ». ■. -- i ; e nos ; •.' : ■ r o j e t < ■ s . !

‘ * ■' 7 ■ - a " t ■■ t a o F <■’.<’ c r., r o s o t • ■ . i o c. o s t r ; lhes, r. i
% r <• :■ g • u ç - c e o r rs ir ‘ t a < o s ias at i v i c ô d t s e f e t í v : ■. n t e c t n
• ' ■ ■ ■ ' - ponto as < c n s a 1 c o para a ei ah c r a ; ao c e v. - : ••
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QUADRO VI - ATRIBUIÇÕES

1. DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

2. DO(S) ÚRGAO(S) EKVOLVJDO(S)
] a tõ r i o final.

Fornecer aos universitários material necessário ;:;-ra
'■os t r a b a j ri o s , c o n f o r r?e previsão constante rio S ■ : o j •
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♦

3. ACOtíPANHAI-ÍErlTO , CONTROLE E AVAL IAÇ7ÍO

•SENTO E
u o

1
tores das
e MOBRAL.

CONTROLE:
dos
11 .■c o in o

N E L ' S
r a <1 a

e/ou mo ni
Exercito

equipes, tudo em

A VAI. 1 AÇAO : Concluídos os trabalhos - II I Exercito encaminhara
a D1REX/RS o resultado de todas as atividades realizadas (da -
tas, locais de atvaçao, universitários envolvidos, numero de a
iendimentos realizados e seus resultados, palestras ministra -
nas, populaçao atingida), enfim,
ra que a D1REX possa elaborar um

x e c u t a d o s .
Os universitários participantes p
questionário de avaliaçao, ate o

todos os dados necessários p a
relatório geral dos trabalhos

reencherão, i n d i v id u a 1 c e n te,o
término dos trabalhos.

ÇCAiRO Vii - CONSIDERAÇÕES FINAIS

•-.-•RCA HORÁRIA:

eniversitario : 1 universitário X S horas/dia X 7 d i .a s - 5 6h;
T: s t s 1 h ? d a s no Projeto: 7 Só universitários X 56h/t = 16.016 H /





PROJETOS

r

1 - PROGRAMA DE SAÜDE EDUCAÇÃO E AÇÃO S-&eíírE

2 - PRIMEIROS SOCORROS

3 - ORIENTAÇÃO PARA O LAR

4 - PROFILAXIA DA RAIVA

5 - INCENTIVO A OLERICULTURA

6 - IMPLANTAÇÃO E/OU DINAMIZAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES

COMUNITÁRIAS

7 - PROJETO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

8 - INCENTIVO Ã DOCUMENTAÇÃO CIVIL
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

OPERAÇÃO ACISO / 1978
III9 EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO: Programa de Saúde — Educação e Açao Sanitária

II - JUSTIFICATIVA:
Considerando a falta de orientação da população no que se
refere a hábitos higiênicos e alimentares, bem como a ne­
cessidade da profilaxia de doenças infecciosas e parasitá^
rias, tendo em vista a repercussão do bem estar do indiví^
duo em sua linha de produtividade, faz-se mister, durante
a Operação ACISO/78, no Estado do Rio Grande so Sul, San
ta Catarina e Paraná, realizar um trabalho sanitãrio-edu-
cativo que propicie aos habitantes dos municípios atuados
a oportunidade de receber uma efetiva assistência mádico-
odontologica com enfase no aspecto preventivo.
Alem do mais, consideradas as precarias condiçoes de hi -
giene e os deficientes hábitos alimentares dominantes nas
camadas de baixo nível socio-economico cultural, torna-se
necessário desenvolver junto as mesmas, campanhas educati
vas que determinem uma mudança de mentalidade a médio ou

■longo prazo.

III - OBJETIVOS:

a) GERAL: Esclarecer e motivar a populaçao sobre a necessi
dade de melhoria de seu nível de vida através da
utilização de seus próprios recursos.

b) ESPECÍFICOS:-Esclarecer as famílias quanto ã profilaxia
das doenças infecciosas e parasitárias;

- Estimular o interesse pela odontologia preventiva/
- Melhorar as codiçoes sanitárias das famílias, orien -

tando-as sobre a importância da fossa na prevenção da
verminose;

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS, 939 ■ FONES: 31-1155 e 31-7573 ■ 90.000 - PORTO ALEGRE
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- Orientar a comunidade sobre os problemas causados pela
ingestão de águas contaminadas, despertando o interesse
para a aquisiçao e uso do filtro;

- Informar as famílias sobre os perigos que causam ratos,
pulgas e mosquitos, orientando-as quanto a melhor forma
de combatê-los;

- Enfatizar os benefícios de higienizaçao oral em prol da
conservação dos dentes;

- Orientar a comunidade sobre a necessidade de construção
de fossas através do processo de mutirão (Exercito);

- Promover junto ã popu1açao,especiáLmente,junto aos fei-
rantes , qcampanha de lixo ., e limpeza pública;

- Prevenir o câncer ginecologico;
- Prestar assistência medica ã comunidade;
- Prestar auxílio ã equipe medica e odontclõgica do III9

Exército na assitência â população que necessite
atendimento ambulatorial.

IV - METAS:
Promover, durante a Operaçao, optativamente, uma campanha

sobre:
- filtro
- escova de dente
- s abone te
- lixo.
Realizar a construção de, pelo menos, cinco (05) fossas

sanitárias.

V - LOCALIZAÇÃO

Nos 36 municípios de atuarão da ACISO/78.

VI - RECURSOS HUMANOS x

ESPECIALIDADES EFETIVO

Medicina 2

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS. 939 - FONES: 31-1155 e 31-7573 - 90.000 - PORTO ALEGRE
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Odontologia 2

Técnico MOBRAL 1

TOTAL 5

VII — RECURSOS MATERIAIS:

ESPECIFICAÇÃO RESPOSABILIDADE
UNIVERS. COMUNIDADE CEME i S e SAÜDE | III9EX

Copos/pa1itos de pico j
lé ~ X
Luvas/Seringas/Agulhas X
Fio de Sutura/Anestési
cos

■sr' A.

Medicamentos V X

Instrumental Medico -
Odontolõgico X X

Filtros/Escovas/Sabo­
ne te s X

Vasilhame de Lixo X

Cartolinas/Pinceis
Atomi cos X

VIII - ATRIBUIÇÕES DOS ORGÃOS ENVOLVIDOS:
- CEME - Medicamentos
- SECRETARIA DE SAÜDE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - LAFERGS-

apoio as atividades.
- III9 EXÉRCITO - Instrumental médico-odontologico e material

necessário para construção de fossas. x
t MOBRAL -

1 - Escolher local para atendimento médico-odontolõgico•
2 - Escolher local para construção das fossas sanitárias.
3 - Escolher local para realização de l(uma) palestra vi-

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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sando a Educaçao e Açao Sanitária da comunidade nos dis­

tritos de atuaçao.
4 - Contactar com o Posto da Secretaria Estadual de Saúde do

município no sentido de que o mesmo acompanhe as atividja

des a serem desenvolvidas.
5 - Divulgar previamente os trabalhos a serem executados ne£

te projeto.
6 - Montar cronograma de trabalho e palestras no período de

execução da Operaçao ACIS0/78o

IX - DURAÇÃO
Durante ó período da Operaçao Aciso/78.

X - MÉTODOS DE EXECUÇÃO
0 presente projeto deverá ser executado.no que se refe -

re ao atendimento mé d i co-o d on t o 1 og i co , traçando-se um parale­
lo entre a parte preventiva e curativa, em que, parte do dia
e usada para atendimento ambulatória! e a outra parte destin£
da a contato direto com a comunidade através de palestras.

Palestras: poderão ser abordados os seguintes temas:
1 - Verminose;
2 - Alimentação;
3 - Cuidado com a gestante e o recemynascido;
4 - Profilaxia de doenças transmissíveis;
5 - Uso e tratamento da água;
6 - Higiene Oral.
Quanto a campanha de construção de fossas deverão ser

realizadas com a participaçao da comunidade e militares atra­
vés de mutirão ou outras atividades qúe promovam a participa­
çao dos beneficiários.

XI - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Cabera aos universitários o detalhamento operacional do

item "Métodos de Execução" durante o treinamento específico.

DIRETORIA. EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
RUA EÇA DE QUEIRÓS. 939 • FONES: 31-H55 e 31-7573 - 90.000 - PORTO ALEGRE

executado.no


MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

MINISTÉR 10 DO INTERI0R

FUNDAÇÃO PROJETO RONDON

PROGRAMA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

OPERAÇÃO ACISO / 1978

llie EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO:

Primeiros Socorros

I I- JUSTIFICATIVA:

A Fundaçao Projeto Rondon/Mobra I / II I 2 Exercito julga_

ram oportuno o desenvolvimento de um trabalho educativo nas areas

de atuaçao da Operaçao ACISO/78, visando a capacitaçao de pes­

soal através da ministraçao de cursos, ocasiao em que serão trans

mitidos conhecimentos básicos no campo de saude, contribuindo des

se modo, para a minimizaçao de problemas relativos aos socorros

de urgência.

I I I-OBJETIVO:

■ Treinar elementos em Técnicas de Primeiros Socorros,

para aplicaçao em situações acidentais.

IV - METAS:

. Promover durante a Operaçao a real izaçao de, no m i n_i_

mo um (l) "Curso de Primeiros Socorros" com a carga horaria mín_i_

ma de 8 horas.

V - LOCALIZAÇÃO:

Nos municípios de atuaçao da ACISO/78

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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C7
VI- RECURSOS HUMANOS:

ESPECIALIDADE EFETIVO

Enfermagem

Técnico do Mobral

I

1

TOTAL 2

V I I -RECURSOS MATERIA IS:

TIPO
RESPONSABILIDADE

Un i vers i t c Comun idade Petrobras
Posto Sau­
de Loca I

Material de Primej_
ros Socorros

X X X

Manual de Primeiros
Socorros

X

Material Ilustrati­
vo X

V I I l-ATR IBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS ENVOLVIDOS:

- Fundaçao Projeto Rondon: orgao executor

- Secretaria Estaduai de Saúde: fornecimento do mate­
rial necessário aos
cursos

- Petrobras: fornecimento do Manuai de Primeiros So-
corros

- Mobral: I. Identificar, listar, escolher local e de^
signar datas, dentro do período de execjj
çao da ACISO, para palestras aos interes^
sados da comun idade;

2. Contactar com o orgao mantido pela Secr^e
taria Estadual da Saude do município no
sentido de que o mcsino acompanhe a cxecu
çao das atividades previstas;

DIRETORIA. EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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3. Montar cronograma de trabalho dos univer
sitarios no período de execução da AC ISO.

IX- DURAÇÃO:

Durante o período de realizaçao da Operaçao ACISO/78.

X - MÉTODOS DE EXECUÇÃO:

0 presente projeto será executado através de aulaspra

ticas e expositivas, acompanhadas de mater i a I ilustrativo e em I i n

guagem adequada ao nível dos participantes dos Cursos.

No decorrer das aulas, além de cartazes elaborado^, re

cursos tais como recortes de revistas alusivos aos temas aborda­

dos deverão ser utilizados procurando tornar as aulas mais atrat_i_

vas e menos cansativas somente com exposições didaticas»

Devera ser feita inicialmente a divulgação do curso

acompanhada da inscrição e seleção dos candidatos» Ao final do cur

so sera conferido certificado aos participantes que tiverem uma

freqüencia mínima de 75% da carga horaria prevista para cada cur­

so .

À guisa de sugestão anexamos o conteúdo programatico,

dos cursos enfocados para serem usados optativamente, de acordo

com o nível dos participantes, as condiçoes técnicas da unidade

sanitaria ou hospitalar e com o período da Operaçao.

Com relaçao ao material para os cursos seria observa

do os Iistados nos programas.

XI- CONSIDERAÇÕES GERAIS:

É de responsabi I idade do participante levar para a á-

rea material bibliográfico de consulta de acordo com a programa -

çao desenvolvida.

Cabcra aos universitários, o detalhamento operacional

do item "Métodos de Execução" durante o treinamento especifico. É

necessário a montagem de um cronograma de trabalho.

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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OPERAÇÃO ACISO/1978
III9 EXÊRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO: Orientação para o Lar.

II - JUSTIFICATIVA:
Tendo em vista a carência da populaçao interiorana

no que diz respeito a uma orientação objetiva no aspecto de
higiene alimentar, saude e relacionamento socio-fami1iar, a
FUNDAÇÃO PROJETO RONDON/MOBRAL/III9 EXÉRCITO através da 0p£
raçao ACISO/78, acharam por bem levar os conhecimentos ele­
mentares ligados a esta ãreasvisando envolver e adaptar a co
munidade às exigências básicas de higiene e saúde, bem como
informações de natureza psico-sociál . Com este trabalho, pre
tende-se despertar a comunidade para a importância deste tipo
de informação, deixando-a imbuida deste espírito, a fim de
que possa melhor se ajustar e se adaptar as suas realidades
e com condiçoes de incentivar outras pessoas para tal desem­
penho .

Nada mais justo do que dar ao homem interiorano opor
tunidade de melhorar seu padrão s5cio/sanitãrio/a1imentar ,
voltado para um sistema de vida social a se iniciar pelo a-
justamento dos indivíduos as suas famílias.

III - OBJETIVOS:

• GERAL - Proporcionar ã comunidade conhecimentos básicos
sobre Educaçao Domestica, Al imítn t aç ao e Higiene, visan­
do a elevaçao do seu nível social e sanitário.

• ESPECÍFICOS: Promover meios para melhorar as condições
sanitárias das habitações. v

' - Levar às famílias do município,orientação sobre adequa
da higiene alimentar e valor nutritivo dos alimentos.

• - Incentivar a adoçao de produtos alimentares de teor nu
tritivo existente na região.

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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s

« - Proporcionar
lacionamen to

conhecimentos de
social f amiliar,

Educaçao Doméstica e re-
envolvendo pais e filhos

IV - METAS:
- Envolver 100 famílias para a s atividades de Educaçao

Doméstica e relacionamento socia 1/fami1iar.
-Ministrar um curso sobre: Educaçao Doméstica atingindo

em media 30 pessoas.
- Ministrar Palestras sobre: valor nutritivo dos alimen­

tos, importância da alimentaçao para gestantes e criari
ças, orientação alimentar, atingindo, em media, lOOpes^
soas .

V - LOCALIZAÇÃO:
Nos 38 municípios de atuaçao da ACISO/78, a.saberj 26 mu

nicípios no Estado do Rio Grande do Sul, 9 do Paraná e 3 em
Santa Catarina.

VI - RECURSOS HUMANOS:

ESPECIALIDADES EFETIVO

Nutrição 1
Serviço Social 1
Técnico do MOBRAL 1

TOTAL 3

VII - RECURSOS MATERIAIS;

ESPECIFICAÇÃO RESPONSABILIDADE
UNIVERS. COMUN. SECR. EST. SAÜDE X.

Material Didático X X

Alimentos e Vasilha
me X
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£

VIII - ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGÃOS ENVOLVIDOS:
Projeto Rondon - Como órgão executor.
Comunidade - Fornecimento alimentos e vasilhames.
Secretaria Estadual de Saúde - Fornecer material didático.
MOBRAL - 1 - Identificar - Listar - Escolher local e desig

nar datas, dentro do período de execução da A
CISO, para palestras aos interessados da comu
n i d a d e ;

2 - Contactar com a Secretaria Municipal da Saúde
no sentido que a mesma acompanhe a execução
das atividades previstas.

3 - Detectar na comunidade a existência de um ele
mento lider para co-responsabilizã-lo na exe­
cução dos trabalhos e continuidade dos mesmos
durante e após o período ACISO/78. ,

4 - Montar cronograma de trabalho de universitá -
rios no período de execução da ACISO.

IX - DURAÇÃO DO PROJETO:
No período de atuaçao da ACISO/78.

X - METODOLOGIA DE EXECUÇÃO:
0 referido Projeto deverá ser desenvolvido através

de demonstração técnico prática sobre os itens citados nos
objetivos específicos.

É válido ressaltar a importância de limitar o núme
ro de participantes entre 20 a 25 a fim de obter maior efi
ciência e eficacia nas diversas atividades executadas. Pa­
ra tal, poderão ser formadas 04 turmas.
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PROGRAMA DE ÁREAS PRIORITÁRIAS
OPERAÇÃO ACISO / 1978

III? EXÊRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO : Profilaxia da Raiva

II - JUSTIFICATIVA:
A alta incidência de caes contaminados existentes em

vários municípios do interior do Estado trazendo reflexos
negativos ã saude e vida humanas determina que medidas se
jam tomadas no sentido de minimizar os efeitos decorreu -
tes desse mal.

Desta maneira, faz-se mister, na profilaxia da raiva,
a ativaçao da vacinaçao canina nas comunidades interiora-
nas dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Pa
rana, bem como a localizaçao dos focos de infecção.

Alem do mais, o trabalho de profilaxia deve enfatizar
a necessidade de se prevenir a incidência da doença.

III - OBJETIVOS:
> a) GERAL: Prevenir contra a raiva canina.

b) ESPECÍFICOS:
' - Melhorar as condiçoes de saúde animal;

1 - Esclarecer a populaçao da necessidade e vantagens
da boa saude animal;

, - Dar aos proprietários de caes consciência dos re­
flexos da áaúde animal na vida humana.

IV - METAS:

Vacinar, no período operacional, um total de cães cor­
respondente a 5% da populaçao humana do município.

Realizar, durante a Operaçao, no mínimo, 4 palestras 
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sobre saude de animal.

V - LOCALIZAÇÃO:
0 presente projeto será desenvolvido em 38 municípios

de atuação, a saberj Estado do Rio Grande do Sul, 26 municípios,
Santa Catarina, 3 municípios, Paranã, 9 municípios, .durante a Ope­
ração ACISO/78.

VI - RECURSOS HUMANOS:

ESPECIALIDADES
........ . —....... ....................................... -

EFETIVO

Veterinária 1
Técnico do MOBRAL 1

TOTAL 2

VII - RECURSOS MATERIAIS:

ESPECIFICAÇÃO RESPONSABILIDADE
UNIVERS. PRo SEC .AGRICULTURA

Vacina anti-rãbi
ca

X

Embalagem p/trans
porte Vacina X

Material p/v_a
cinação X
Material ilust.
palestras X

Atestados de Vaci
nação_______________

VIII - ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGÃOS ENVOLVIDOS:
Secretaria Estadual de Agricultura - Fornecimento de

vacinas anti-rãbicas até os municípios de atuaçao.
Projeto Rondon - fornecimento de recursos hum?-, s(u-

niversitãrios) .
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MOBRAL:
1 - Identificar - Listar - Escolher local e designar

datas, dentro do período de execução da ACISO,p^a
ra palestras aos interessados da comunidade;

2 - Escolher local para vacinaçao;
3 - Contactar com o õrgao mantido pela Secretaria E_s_

tadual da Agricultura do município no sentido de
que o mesmo acompanhe a execução das atividades
previstas.

4 - Montar cronograma de trabalho dos universitários
no período de execução da AC ISO.

5 - Após data fixada para palestra definir data e di^
vulgar local da vacinação.

IX - DURAÇÃO:
Período de atuaçao da Operação ACISO.

X - MÉTODOS DE EXECUÇÃO.
0 presente projeto devera ser desenvolvido através de:
1 - Divulgação: feita a toda a população do município,

objetivando incentivar os proprietários de cães
a vacinaçao de seus animais.

2 - Campanha de aceitaçao da vacina: feita paralelamente
a divulgação com o objetivo de alcançar abertura da
populaçao para a vacinaçao, uma vez que é comum no
meio popular a credince de que a vacina mata o animal.

3 - Campanha de saude animal: realizada através de distri­
buição de panfletos com o objetivo de alertar a popula
çao sobre os cuidados com os animais, evitando a pro -
miscuidade que traz efeitos negativos a saude humana.

4 - Vacinaçao Canina: os animais deverão ser levados ao
V

posto pelo proprietário.
5 - Expedição do Atestado de Vacinação: feita após a vaci­

naçao do animal e entregue ao proprietário, a ser for­
necido pela Secretaria Estadual de Agricultura, atra - 
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vés da Inspetoria Veterinária e preenchido pelos universí
tários do Rondon.

XI - CONSIDERAÇÕES GERAIS:
0 trabalho do universitário não deverá se resumir simples

e unicamente em vacinaçao e expedição de atestado, mas sobre­
tudo, em esclarecimentos aos proprietários sobre a profilaxia
das doenças animais.
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OPERAÇÃO ACISO/78

III9 EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO: Incentivo ã Olericultura

II - JUSTIFICATIVA

As atividades de olericultura

ria dos municípios de atuação.

ção diária por seu custo menos

getal, optou-se pelo incentivo

alimentos olerícolos tem, além

nal.

não são representativas na maio

Considerando que na alimenta -

elevado, pesa mais a raçao ve-

a olericultura, uma vez que os

do mais, grande valor nutricio

Pretende-se através do desenvolvimento do Projeto de "Incent i

vo ã Olericultura" incentivar e promover a implataçao de h

tas caseiras e escolares que possibilitem o aproveitamento de

recursos comunitários em prol de um boa alimentaçao.

III - OBJETIVOS:

k Geral: Fomentar a produção de produtos agrícolas para aten­

der as necessidades de nutrição da população respei

tando-se os costumes regionais.

\ Especif icos: - Implantar e desenvolver hortas caseiras e esco

lares através de técnicas modernas;

* - Recomendar culturas adaptáveis ã região;

Educar a populaçao para a importância do uso 

de hortaliças na alimentaçao rotineira;

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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I . -Sensibilizar a comunidade para futuras implantações

caseiras.de hortas

IV - METAS:
Implantar durante
r as . ' 'c 'r's

a Operaçao ACISO, no mínimo 3 hortas casei -

V - LOCALIZAÇÃO;
Nos 26 municípios de a tu aç a o do E st ado do Rio Grande do Sul, 9

municípios no Estado do Paraná e 3 municípios no Estado de San
ta Catarina.

VI - RECURSOS HUMANOS:

ESPECIALIDADE EFETIVO

Agronomia 1
Técnico Mobral 1

TOTAL ___?____ I
VII - RECURSOS MATERIAIS:

TIPO RESPONSABILIDADE SEC.AGRIC. MOBRAL
Univer. Comunidade PRo

Adubos X X
S emen tes X X
Ferramentas X X

Material Ilus
trativo para
palestras

X

Observações Con f orme
atribuições
cont id as
neste Proj e
to

VIII- ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGÃOS ENVOLVIDOS:

SEA - Fornecimento de sementes para implantação de hortas ca­
seiras e escolares.
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MOBRAL - 1) Localizar 3 áreas para implantaçao de hortas ca­
seiras ;

2) Identificar - Listar - Escolher Iodai e desig -
nar datas, dentro do período de execução da ACI-
SO, para palestras aos interessados da comunida­
de ;

3) Selecionar espécies de hortaliças que se adaptam
a região e em função da epoca de plantio.

4) Contactar com o orgão mantido pela Secretaria
Estadual da Agricultura do município no sentido
de que o mesmo acompanhe a execução das ativida­
des previs tas.

5) Detectar na comunidade a existência de um eleman
to lider para co- responsabilizã-1o na execução
e continuidade dos mesmos durante e ap os o perío­
do ACISO/78.

6) Montar cronograma de trabalho dos universitários
no período de execução da ACISO.

FUNDAÇAO PROJETO RONDON - orgao executou.

IX - DURAÇÃO
Período de atuação da ACISO/78.

x - mEtodo de execução

Este Projeto deverá ser desenvolvido através de demonstrações
praticas sobre técnicas de semeadura, observando-se como cri
terio básico o máximo de aproveitamento das sementes. Para
tal os participantes deverão ser treinados em semeaduras com
cartuchos de papel, de modo que, em cada cova caia somente o
n9 indispensável de sementes, evitando-se, desta maneira, a
glomeraçao de mudas em uma só sementeira, o que resultaria em
morte, ao transplantar, da maioria das mudas.
Pode-se, a titulo de sugestão, seguindo esta metodologia de
trabalho, promover a sementeira coletiva, destinada ã alimen-
taçao de hortas caseiras.
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No que se refere a horta comunitária, deve-se atentar para o
detalhe do aproveitamento dos produtos, sem a criaçao de ani
mosidade entre os municípios.
Outro detalhe a ser observado será o de deixar na localidade
um elemento líder e participante, como responsável pela hor­
ta.

XI - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Cabera aos universitários o detalhamento operacional do item
"Método de Execução", durante o treinamento.
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PROGRAMAS DE OPERAÇÕES ESPECIAIS
OPERAÇÃO ACISO / 1978

III? EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO: Implantação e/ou Dinamização de Associações Comu­
nitárias .

II - JUSTIFICATIVA:
A dinamica da vida comunitãnia apoia-se sobre os grupos

sociais.
Nas comunidades interiorasas, embora haja acentuado

grau de solidariedade social, observa-se que siestss, ainda sao
incipientes as experiências de trabalho grupai e c espírito co
muaitario da populaçao.

Evidencia-nos essa realidade pelo pequeno numero de As­
sociações Comunitárias existentes e/ou funcionando em estado
precário .

Baseada nesse fato, a Fundaçao Projeto Rondon/MOBRAL/
III9 Exército,' a partir da ACISO/78, desencadeiam um trabalho|
educativo, visando formar e/ou dinamizar esses grupos.

i
III - OBJETIVOS:

- GERAL:

» - Sensibilizar e motivar as comunidades a participarem de
seu processo de desenvolvimento, despertando-as para ini
ciativas de sentido comunitário, através de trabalho em
grupo, de modo que sejam levadas a assumir suas responsa^
bilidades sociaip.

- ESPECÍFICOS:
‘ - Oportunizar a formaçao e/ou dinamizaçao de associações

comunitárias, contribuindo para o desenvolvimento da so­
ciabilidade, do espírito de iniciativa e colaboração mú­
tua .

• - Orientar a população para a importância da vida em grupo,

DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO PROJETO RONDON NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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objetivando 'os interesses da coletividade.

IV - METAS
- Formar e/ou dinamizar dois (02)grupos sociais;
- Efetuar duas reuniões (02) com ms mesmos;
- Desenvolver atividades sociais e/ou recreativas,tantas
quantas forem necessárias;

- Elaborar, juntamente com os grupos, um (01) Planejameri
to semestreal de atividades (recreativa, social,, etc.)
para serem desenvolvidas por estes,após a saída da eq_
pe.

V - LOCALIZAÇÃO:
Nos 38 municípios de a tu aç ao da ACISO/78, a saber:
26 municipíos no Es ta do do Rio Grande do Sul

3 mun i cip i os no Estado de Sant a Catarina

9 muni cíp ios no Estado do P ar anã

VI - RECURSOS HUMANOS:

ESPECIALIDADES EFETIVO

Serviço Social 1
Técnico MOBRAL 1

TOTAL . 2

VII - RECURSOS MATERIAIS:

ESPECIFICAÇÃO RESPONSABILIDADES
UNIVERS. COMUN. MOBRAL/LBA

Cartolinas,papel X X

Pincel Atômico X

Estatutos X

Local X X
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VIII - ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGÃOS ENVOLVIDOS:
Fundaçao Projeto Rondon - orgão executor.
MOBRAL / LBA - 1 - Identificar - Listar - Escolher local e

designar datas, dentro do período de e-
xecução da ACISO, para reuniões aos in­
teressados da comunidade;

2 - Detectar na comunidade a existência de
um elemento lider para co-responsabili-
zã-1 o na execução dos trabalhos e con ti
nu i dade dos mesmo8, durante e após o peri£
do ACISO/7 78. >

6 - Montar cronograma de trabalho dos univejr ■
sitãrios no período de execução da ACISC.

IX - DURAÇÃO:

Durante o perído de atuação da Operaçao ACISO/78.
X - MÉTODO DE EXECUÇÃO

A equipe deve identificar os grupos que já estejam
formados e tentar uma aproximaçao com os mesmos, ligando-se
com seus dirigentes e membros, propondo um trabalho conjun­
to, que se fundamentara no diagnóstico da situaçao grupai.

Os processos de Serviço de Grupo e Comunidade devem
ser aplicados de forma integrada.

Em caso de formaçao de grupo, é importante ressaltar
que as etapas de mobilização, motivação e recrutamento de -
vem ser efetivos.
Tipos de Grupos que podem ser formados e/ou dinamizados:

- C1ube de Maes
- Clube.de Jovens
- Centro Sociais
- Associação de Moradores
- Associação de Pais e Mestres
- Outros que a equipe julgue oportunos.

As finalidades tem que ser claras e objetivas, visan
do, dentro do possível, a capacitação de seus membros.
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Exemplo:
Clube de Maes - Cursos de arte culinária, corte e costura
bordados, decoraçao do lar, economia domestica, puericul­
tura, noçoes sobre grupo, relações humanas etc.
Clube de Jovens: Cursos de técnicas agrícolas, horticultu
ra, teatro, artesanato, iniciação desportiva, noçoes de
grupo, relações humanas, etc.
É importante ressaltar que a programação das atividades a
serem desenvolvidas pelo grupo deverá ser elaborada com o
mesmo. 0 elemento técnico poderã condusir e sugerir, nun­
ca impor.

0 engajamento dos membros na execução dos outros projetos
deve ser incentivado.

XI - CONSIDERAÇÕES GERAIS:
- Caberá aos universitários e ao técnico do MOBRAL o det^a

lhamento operacional do item MÉTODO DE EXECUÇÃO, duran­
te o treinamento específico, É necessário a montagem de
um cronograma de trabalho.
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PROGRAMA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS
OPERAÇÃO ACISO / 78

III? EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - DENOMINAÇÃO:
Projeto de Comunicação Social

II- JUSTIFICATIVA:
Visando o estabelecimento de uma efetiva ligação en

tre a Fundação Projeto Rondon/Mobral/III - Exército fe as comuni­
dades, através da utilização de técnicas e meios de comunicação
social, bem como o incentivo e a promoção de atividades de natu
reza artístico-cultural, implementaremos o presente trabalho em
58 municípios de atuação da Operação ACISO/78.

III-OBJETIVOS:
3.1. GERAL:

» - Divulgar as realizações da Fundação Projeto Rondon/
Mobral/llie Exército nas comunidades, com vistas ao
seu maior envolvimento e participação no desenvolvi­
mento de seus programas;

- Valorizar os aspectos artístico-culrurais locais.
3.2. ESPECÍFICO:

• - Veicular todas as atividades da Operação, através
dos meios de comunicação disponíveis (auto-falantes,
cartazes, jornais-murais, etc);

« - Realizar a cobertura jornalística da ACISO/78, envi­
ando matérias ao Setor de Relações Públicas do III9
Exército;

• - Participar nas Campanhas previstas nas diversas^ á-
reas de trabalho da ACISO/78.

IV- METAS:
- Elaborar uma (1) "Súmula Final de Atividades"
- Trazer matéria jornalística de cobertura da ACISO
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1ocal.

V - LOCALIZAÇÃO;
Nos 38 municípios de atuação da ACISO/78, a saber

26 municípios no Estado do Rio Grande do Sul; 9 municípios no
Estado do Paraná e 3 municípios no Estado de Santa Catarina.

VI- RECURSOS HUMANOS:
01 universitário de Comunicação Social.

VII-RECURSOS MATERIAIS:

ESPECIFICAÇÃO RESPONSABILIDADE
UNIVERSIT. COMUNID.

Cartolina, papel X

Mimeógrafo, estêncil X

Pincéis atômicos,cola X

VIII- ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS ENVOLVIDOS:
- Fundação Projeto Rondon: órgão executor
- Prefeitura Municipal: órgão de apoio
- III- Exército/Mobral: coordenação dos trabalhos

IX- DURAÇÃO:
Durante o período de atuação da ACISO/78.

X - MÉTODO DE EXECUÇÃO:
- A divulgação das atividades deve ser realizada

de maneira clara e objetiva, utilizando como veí
culos os meios disponíveis.

- Os universitários devem entregar ao comandante do
grupamento do Exército que atua nas respectivas
localidades as matérias relativas à execução do
trabalho, o qual encaminhará à 55 seção do Exér-

z X
cito, para a triagem das melhores matérias.

- Atuação com os integrantes do Clube de Jovens.
- Quando do término da Operação é oportuno a elabc)

ração de uma súmula final de atividades a ser dijs
tribuida às autoridades e público em geral, esp£
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cificando: que projetos foram desenvolvidos,
quais as metas alcançadas, etc.

XI- CONSIDERAÇÕES GERAIS:
- Caberá ao universitário e Técnico do Mobral o d£

talhamento operacional do item "Método de Execu
ção ".
Facilitará bastante o trabalho da equipe a mon
tagem de um Cronograma.
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PROGRAMA DE ÁREAS PRIORITÁRIAS

OPERAÇÃO ACISO / 1978

111° EXÉRCITO/RONDON/MOBRAL

I - TÍTULO - "Projeto Incentivo a Documentação Civil".

II - JUSTIFICATIVA -
A Campanha de Registro Civil e ds grande interesse

do público das comunidades de atuação. A Certidão de Idade
corresponde ao respectivo registro, e o veículo que transpoj:
ta para o conhecimento público a exitencia do indivíduo na
sociedade. Ê a certidão de idade a primeira identidade da
pessoa. 0 indivíduo depende desse documento, para conseguir
certidão de batismo, matrícula escolar, cédula de identidade
e para comprovar o estado de dependência junto ao INPS/FUNRU
RAL .

0 tema abrange, também, a orientação e/ou elaboraçao de
cédula de identidade, certidão de casamento, carteira profis_
ssional e título eleitoral.

III - OBJETIVOS -
3.1 - GERAL:

• - Atender a determinação legal da populaçao possuir do­
cumentos essenciais que comprovem a existência e partji
cipaçao do indivíduo na sociedade.

3.2 - ESPECÍFICOS:

• - Incentivo a obtenção dos documentos mencionados.
* - Efetivação de registros de nascimento.
• - Orientar a comunidade no procedimento para ob t ehçãvo de

cédula de identidade, certidão de casamento; carteira
profissional de trabalho e título eleitoral.

IV - METAS -
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Atingir 50% da populaçao alvo.

V - LOCALIZAÇÃO -
Nos 38 municípios de atuaçao da ACISO / 78.

VI - RECURSOS HUMANOS -

ESPECIALIDADES EFETIVO
Direito
Oficial Cartório de
Registros ■..................

1 11

1
________ 1

TOTAL 2 !
í

VII - RECURSOS MATERIAIS

RESPONSABILIDADEESPECIFICAÇÃO
UNIVERS. COMUNIDADE CARTÓRIO DE REGISTRO

200 folhas papel
ofício X

3 canetas esfero­
gráficas azuis X

1 maquina de escr
ve r

e
X

VIII - ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGÃOS ENVOLVIDOS -
Fundaçao Projeto Rondon. - õrgao executor.
Cartorio de Registro - coordenação das atividades e efetivação
dos registros em livro prõprio e fornecimento das certidões.
MOBRAL - divulgar junto ã comunidade os trabalhos que serão

desenvolvidos.
- contactar com o Cartório de Registro do município no

sentido de que acompanhe a execução das atividades.
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LBA - custear as multas pelo atrazo da poflaçao na regula
rizaçao de documentos.

IX - DURAÇÃO -
Durante o período de realizaçao da ACISO / 78.

X - MÉTODOS DE EXECUÇÃO
Deverá ser realizado de comum acordo com o Oficial do Car
tõrio de Registros da comunidade.
Será necessário a colaboraçao do universitário de Comuni­
cação Social para a divulgação dos trabalhos e localiza -
çao da equipe do presente projeto.

T* Deverá ser tentado, por todos os meios, a gratuidade dos
serviços, para que se possa obter um ótimo desempenho.

XI - CONSIDERAÇÕES GERAIS -
Ê necessário a montagem de um cronograma de atividades.
As multas decorrentes do atrazo na regulamentação dos do­
cumentos, de preferencia, deverão ser perdoadas ou custe^
das pela LBA.
Demais documentos encaminhar aos órgãos mantidos no inte­
rior pela Secretaria Estadual de Segurança Publica, Trib^J
nal Regional Eleitoral.
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Senhor Coronel

Úf. h« 'À A “i /70/íiS/üABÍU/AiNPAC
£m 05 de abril de 1978.

Assunto : Acusa remessa d« relação
contendo municípios do
implantação da AC130/78.

MINISTÉRIO da EDUCAÇAO E CULTURA mu Coordenadora Ectadual do i-iOlbi/:L/i<ü
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO ..
MOBRAL Ao: Coronel Chefe da ba. Joçao do 111 i

Cxórcito.

oamt/;cnc lí

Aguardando
para o
onse.jo

Agradecemos a remessa de relação contendo a nominuta do
municípios ondo o III Exército realizarão a partir de 10 d®
julho de 1978, a Operação ACISO/78.

Desejamos informar que a Coordenação Estadual do AtcntaL/líS
pretendo efetivar a implantação do Programa Jivorsificado do
Ação Çomunitária - PRODAC - om 24 municípios da hCIuü/78, já
que o Programa foi implantado em uosário do Jul o Itaqui por
ocaoião da ACISO/77.

A sistemática operacional de implantação do PnOUAC obedocerá,
no ano ou curso, aos mosmos critérios da experiência pasuada,’
oportunidade em quo, conjuntar.ente com ürgunizaçous iiilitares
promotoras da ACISO/77, aatingimos 11 municípios gaúchos.

pois, o momento de uu oontauo pessoal com 7. Ja.
estudo do detalhes relativos ao assuntoB. colhemos 0
para subscrevormo-noá mui,

do àlO£i<AL/RS

Cokilart Pinto
III Exército

Colorlndí Emitia Sord
Coordenadora Estadual

Ilustríssimo senhor
Coronel Álvaro Eaciel

. Chefe da 5a. Seção do
Porto Alegro - RS ■
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locais _da aciso/78

ESTADO DO RIO GR A NDE DO_SU I, 

«- Roque Gonzalcs: G19 P I Mtz (Santo Ângelo).
- C.das Missões-: 19 R C M (SaritaRosa). —Uoc- \í
~ Planalto : 279 G A C (íjut).

Espumoso: AD/3 (Cruz Alta).
Cruz Alta: AD/3 (Cruz Alta).

.. Encruzilhada do Sul: AD/3 (Cruz Alta).
r'u. iiinl do Si-lui-no: (k Bda Jnf Bld (Santa Maria)

- Rosário do Sul: Ga Bda InC '■ .'.l (Santa Maria).
.. Santa Cruz do Sul: Ga Bd.t Inf Bld (Santa Maria).
r> Santiago: la Bda C Moc (Santiago).
„ Suo Luiz Gonzaga: la Bda C Mee (Santiago).
r. Itaqv.i : la Bda C Moc (Santiago).
... Uruguaiana : 2a Bda C Moc (Uruguaiana).

Quavaf : 2a Bda C Moc (Uruguaiana).
« Ilorval do Sul: 259 GAC (BagC).
.. Pinheiro Machado: 39 B Log (Bagó).
~ Lavras do Sul: 99 R C B (S;io Gabriel).
« Çp.nguçu : 99 B I Mtz (‘Pelotas).

Rio Grande: 69 G A C (Rio Grande).
<< Ja.guaiTto : 339 D I Mtz (Taçuarao)..
.. Bom Jesus: 1G9 G A C (Sflo Leopoldo).
.. Rrraiara: 39 GAAAô (Caxias do Sul).

Cach.oeirinha : 189 B I Mtz (Porto Alegre).
1’u.tiã : 129 R C Mee (Porto Alog.ro).

c. Pcliz : 199 B I Mtz (S;ío Leopoldo).
•• Bonoai: 39/19 RCM (Passo bundo)
ESTADO DE SANTA CATARTNA

•• Tndaial : Gpt L Cat (Florianópolis).
A^a.quari : Gpt L Cat (Florlmôpolis).

o Bijguaeu : Gpt L Cat (Florianópolis).

ÍWARO DO PAR ANA

.. Sito Miguel do Iguaçu : 29 Gpt Fron (Cascavel).
<- ‘•.'oi ra Rocha : 2? Gpt Fron (Cascavel).
«. Cimrapuava : 29 Gpt Fron (Cascavel).
.. :'Oi;ta Grossa : 5a Bda. Inf Bld (Ponta Grossa).
<> ib.npa : lia Bda Inf Bld ( i '.>nt-. Grossa).
.. i:o Dora : 5a Bda Inf Eh] (I’oni.t Crt.ssa).
- Morretes: AD/5 (Curiiibu)
... A Irianópolis: AD/ij (Curitiba).
<• Balsa Nova: AD/5 (Curitiba)

Çbn: ..'As local idades entre parente

Alog.ro
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Of n? 1'15 Porto AJegrc, PS, 3 Fcv 78
Do Chefe cio EM/ITT Exército
Ao Sr Coordenador do MOBRAL

Assunto: la ACISO/78
Anexo: Diretrizes para a la ACISO/78

e seus anexos A,B,C e 17.

•Incumbiu-me o Exmo Sr Gen Cmt do III Exército de remeter a
V.Sa. ,o que faço em anexo, a documentação que regerá o planejamento e
a execução da la ACISO/78.

%
GEN EDA - PAULO CAMPOS PAIVA

CH EM/III EX



A CISO / 1970 - PARTICIPANTES DA REUNI AO NO CMDO/íll I

^3 < u? . r? ' 5 < V

- Secretário da Agricultura do RGS
- Secretário da Educação e Cultura do RGS
- Secretário do Turismo do RGS
- Secretário da Segurança Pública do RGS
- Secretário de Energia, Minas e Comunicações do RGS
- Secretário dos Transpcrtes do RGS
- Secretário da Saúde do RGS
- Secretário do Trabalho e Açgo Social do RGS
- Coordenador do MOBRAL noJRGS
- Prefeito Municipal de Porto Alegre
- Diretor Presidente do BANRISUL
- Diretor Presidente do BADESUL
- Diretor Presidente do B R D E
- Grão Mestre da Loja Grande Oriente do RGS
- Diretor Presidente da Caixa Econômica Estadual do RGS
- Comandante do V COMAR
- Delegado da Capitania dos Portos em Perto Alegre
- Gerente da IPIRANGA
- Superintendente da SUDESUL
- Coordenador do Projeto Rondon
- Reitor da Universidade Federal do RGS
- Reitor da Pontifícia Universidade Católica do RGS
- Gerente de Cauduro Irmãos Ltda
- Gerente das Lojas Renner
- Gerente das Lojas Guaspari
- Gerente da SHEL
- Gerente da ESSO ■
- Gerente da TEXACO
- Gerente da PETROBRAS
- Presidente da União de Escoteiros
- Diretor da CORSAN
- Diretor da E C T
- Presidente da FIN-HAB
- Presidente da SAOEx
- Diretor Presidente do GBOEx
- Diretor do Montepio da Família Militar
- Presidente da CAPEMI
- Comandante da Brigada Militar'
- Presidente do FUNRURAL
- Arcebispo Metropolitano de Porto Alegre
- Presidente da FUNAI



LOCAIS DA ACJSO/78

MINISTÉRIO DO EXERCITO

ESTADO DO RIO GB ANDE DO SUL

- Roque Gonzales: 619 13 I Mtz (Santo Ângelo)^
- C.das Missões-: 1? R C M (SantaRosa). ,
~ Planalto : 279 G A C (Ijuf). •*
~ Espumoso: AD/3 (Cruz Alta).
- Cruz Alta: AD/3 (Cruz Alta). ■ „ '
- Encruzilhada do Sul: AT>I'3 (Cruz Alta). ;
- Faxinai do Soturno: 6a Bda Inf Bld (Santa Maria).
- Rosário do Sul: 6a Bda Inf B13 (Santa Maria).’
- Santa Cruz do Sul: 6a Bda Inf Bld (Santa Maria).
- Santiago: la Bda C Mec (Santiago).
- São Luiz Gonzaga: la Bda C Mec (Santiago).
~ Itaqui : la Bda C Mec (Santiago). .
- Uruguaiana : 2a Bda C Mec (Uruguaiana).
~ Quaraí : 2a Bda C Mec (Uruguaiana).

• - Herval do Sul: 259 GAC (Bagé). . ’
- Pinheiro Machado: 39 B Log (Bagé). - .
- Lavras do Sul: 99 R C B (Sao Gabriel). ’

. - Çanguçu : 99 B I Mtz (Pelotas).
*. Rio Grande: 69 G A C (Rio Grande)., ■' .
- Jaguarão : 339 B I Mtz (Jaguarão). • • . • '
- Bom Jesus: 169 GAC (São Leopoldo).
~ Ibiraiara: 39 GAAAé (Caxias do Sul).

.■ . - Cachoeirinha : 189 B I Mtz (Porto Alegre).
- Butiã : 129 ,R C Mec (Porto Alegre). •' ..
- Feliz : 199 B I Mtz (São Leopoldo).
- Nonoai: 39/19 RCM (Passo Fundo) - . '
ESTADO DE SANTA CATARINA ■ > ■ '■
• Indaial : Gpt L Cat (Florianópolis). .
- Ar aquari : Gpt L Cat (Florianópolis). ;
- Biguaçu : Gpt L Cat (Florianópolis).

■ ESTADO DO PARANA • ' " ' ' ' .

- São Miguel do Iguaçu : 29 Gpt Fron (Cascavel).
- Terra Rocha : 29 Gpt Fron fCascavel).
• Guarapuava : 29 Gpt Fron (Cascavel).
- Ponta Grossa : 5a Bda Inf Bld (Ponta Grossa).
- Lapa : 5a Bda Inf Bld (Ponta Grossa). ..
• Rio Bom : 5a Bda Inf Bld (Ponta Grossa).

------ Morretes: AD/5 (Curitiba)  , ; ; .
• Adrianópolis: AD/5 (Curitiba). . .

. - Balsa Nova: AD/5 (Curitiba) ;
"•* *’*, ' < . ’ ■ / • • ‘ ■' '

Çbs: --As localidades entre parênteses são sedes de
' GUouÕM. .
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NECESSIDADES EM PESSOAL

2. OUTRAS EQUIPES

1. EQUIPES DO PROJETO RONDOU

—__ Gü IU. _ u _ Z ’ 777"/■■■’
r ’ Es pe cia J.i!õaçaÒ~ —-------

MEDICINA

2 « mu/ xzD

40

JU 11b

34

0 0 jze.
t

54

x» ixpx; rron

13

0 U l-l A

141

r—*

l í
ODONTOLOGIA 39

27-- I
44 12 122

1 1 1
VETERINÁRIA 48 15 j 11 1 04 Í

Li Veterinária (Vacina
ção Anti-Rábica)

CE» e»o 1 22 [ a»
100

AGRONOMIA 31 ' 12 01' 05 49

c ASSISTÊNCIA SOCIAL 47 25 11 05 88

ENFERMAGEM 12 ca» era ! cx? j

D ENFERMAGEM (Vacinação) — *«» 22 34

ECONOMIA 02 — . 1 c» 02

BIOQUÍMICA 05 ““ 05

D PEDAGOGIA 08 — — 08

i FARMÁCIA 07 06 — «ao 13

PSICOLOGIA 02 — s» — 02

L. ADVOCACIA 07 — 07
r LABORATORISTAS — 03 03

r ENGENHARIA FLORESTAL — — — 02 02
L

ZOOTECNIA — 1 — 02 02
rü NUTRICIONISTA — 01

. - ------
01

r SOMA 241 130 165 43 579

SOMA 241 338 579

POR ESTADOS PR/SC RIO GRANDE DO SUL SOMA

a. FÜNAI - 04 para o 10 Gpt Fron



MINISTÉRIO 1'0 EXERCITO

CM DO DO 111 Ex

5a SEÇAO

RELAÇAO DE MEDICAMENTOS PARA A ACISO/ 3

ESPECIFICAÇÃO Unidade Quantidade

Am 1.400 ■
Rphidr atanto em Pó. .................... Ev 25.000
Doticijin 400 C 100 Pr.....................«a«7~ Cx 100
Pjpernzina Xarope.................. ...a<»o0‘0.eoo.0oooo. Vd 22.000
Hidroxirml 150 Ml C 50 Fr . . ............. Cx 56

Cx 7
Tetracafna Colírio TO Ml......... Fr 700
Vitamina B6 50 Mg 1ML C 50 Ampolas. ........ Cx 43
Benzapen 600000 Un............ .. .. Fr 8.000
Rehidratante C 1200 Comprimidos. Cx 50
Sulfadiazina Cx C/3000 Comp.... ............ Cx 13
Xarope lodeto de Potásio Cx C/50 Frs. ........ Cx 200
Vita*mina ADC 10 Ml......... aaa.ooaoaíooaoa Fr 4.909
Tetracloritileno C 10 capsulas...... ....... ... Fr 1.983
Glicose 250 Cx C/50 Amp. ................... Cx 40
Metil Ergonovina Cx C/50 Amp. ............ . .. Cx 12
Adrenalina Cx C/100 Amp............. ■.....„ Cx 21
Loção Escabicida Cx C/84 Frs...... ......... Cx 34
Kaopec C/Neomicina 60 Ml.................. Fr 3. 200
Vitamina C 500 Mg............. ........... „ Cp 20.600
Metil Ergonovina Dragea.............. . Dg 1. 450
Bacteran C/500 Ml.............. . Fr 207
Bacteran C/o60 Ml.............. . Fr 2.700
Sulfato de Atropina 2 Ml................ ..... Am 500
Metilmelubrina Inj 2 Ml Cx 100 Am.... ;...... Cx 15
Alergitrat Liquido Decam Cx C/144 Fr. Fr 144
Diidrucloròtiazida CEME C/1000 Cp,.......... Pc 9
Rubratil 150M1 CEME CxC/56 Fr............. Cx 52
Multivitan Líquido Cx C / 50 Vds............... Vd 70
Aminofilina 100 Mg....... ............. Cp 8 50
Solução de Thiersch Cx C/12 Frs.... *........ Cx 6
Aminofilina 10 Ml C/100....... . Cx 20
Aspiceme ADT C 400 Comp....... . Cx 139
Lidocaína Inj C 50 Ampolas.............. . ... Cx 6
Benzapen 1200000 UI C 100 Fr Amp........... Cx 55
Solução Antimicótica Cx C/80 Frs........... Cx 120
Elixir Paregórico Cx C/40 Frs....... ........ Cx 58
Kaopec-Anti Diarreico C 150 Ml. .;........... . Vd 3.000
Atropina Injetável I 4 Mg C 5 Amp..... ...... Cx 70
Tetraciclina 250Mg Cx C/ 200 Cps........... Cx 12
Furosemide 40 Mg Cx C/2000 Comp......... '. Cx 2
Metil Brometo de Homatropina C/70 Frs..... Cx 12
Vitamina C Injetável C 100 Amp..... ......... Cx 11



2 -

Dexametazona l’om Cx C/ 100 Tbs............ ■ Cx 12
Dexametazona Colírio..... • Ud 705
1’onindn de Vitamina Aed c 20 Gr............. Bs 600
]*'ritromicfna 250 Mg Cx C/4000 Drag.« 0...... , Cx 17
Sulfato Forroso GTS Cx C/48 I^rs..... ....... Cx 31
Prometazina Cx C/1000 Comp................ Cx 3
Sulfa^uanidina Cx C/100 Cp, ........... ....... Cx 4
Soro Fisiológico 9 P Cento 500 Ml.......... . . Ud 780
Tetramissol 8 CMG Cx C/2000 Comp, Cx 18
Vitamina 31 100 Mg Cx C/2000 Comp, . ...... , Cx 6
Tiabendazol G0M1 Cx C/50 Frs...... ........ Cx 14
Eritromicina Susp Cx C/50 Frs. ............... Cx 50
Cloranfenicol Inj Cx C/50 Amp, ............... Cx 8
Vitamina B12 Cx C/50 Amp, . Cx 20
Soro Glicosado............. . Fr 420
Dipirona 500 Mg C 10.......... . Cp 3.500
Diperona Injetável 50 5 Ml..... . Am 4.060
Complexo Vit B Cx.C/1000 Dg...... . Cx 63
Piperazina......... . Cp 55. 600
loroxina Comprimido............. . Cp 4. 500
Neomicina Pomada Bisnaga C/10Gr. ........... Bs 4.250
Complexo Vitaminico B Xarope ............... Fr 2. 500
Dexametazona............. Cp 5.000
Dipirona Gts Cx C/70 Frs.................... Cx 100
Digitoxina Cx C/1600 Comp................... Cx 5
Agua Dalibour Fraca 250M1............ Fr 200
Reserpina Cx C/100 Amp,. .. Q •••,»••••••• „ .. « Cx 10
Xarope lodetc Potássio....... . Vd 5.020
Kaopec C/Necricina 60 Ml.......... ,,,...... Fr 100
Vitamina C 500 Mg............... „ cP 500
Metil Ergonovina Drágea.............. . Dg 500
Bacteran C/500 Ml....... . Fr 24
Bacteran C/060 Ml..... ............ . . Fr 200
Sulfato de Atropina 2 Ml.............. . Am 200
Alergitrat Líquido Decam Cx C/144 Fr......... Fr 144
Ampicilina Sódica Cx C/100 ................... Cx 1
Diidroclorotiazida CEME C/1000 Cp........ Pc 1
Piperazina 100 Ml CEME Cx C/108 Fr..... . Cx 1
Xarope lodeto de Potássio Cx C/108 Fr........ Cx 6
Multivitan Líquido Cx C/50 Vds. .............. Cx 10
Solução de Thiersch Cx C/12 Frs........ ... . Cx 1
Aminofilina 10 Ml C/100..... ... ............ . Cx 2
Lidocaína Inj C 50 Amp............ ......... Cx 1
Furosemida 40Mg Cx C/1000 Comp............ Cx 1
Digitoxina 0,1 Mg Cx C/1000 Comp............. Cx 1
Atropina Injetável 1 4 Mg C 5 Amp............. Cx 38
Tetraciclina 250Mg Cx C/200 Cmp............ Cx 1
ADRENALINA Injetável C 1 Ml................ Am 100
Dipirona Inj Cx C/100 Amp...... ............. Cx 1
Metil Brometo de Homatropina C/70 Frs....... Cx 4
Vitamina C Injetável C 100 Amp............... • Cx 1
Dexametazona Pom Cx C/100 Bs..... . Cx
Dexametazona Colírio........... . Ud 150
Rubratil Cx C/84 Frs....... . Cx 2
Pomada de Vitamina Aed C 20 Gr........ . Bs 200
Eritromicina 250 Mg Cx C/4000 Drag......... Cx 1
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Lü

Argirol 50 Col 5 Ml Cx C/100 Fr............. Cx 2
Eritromicina Susp Cx C/50 b’r............... Cx JG
Bcnzctacyl Susp 2400000 UI.................. Fr 100
Solução Antimicótica 100M1 C/50 br.......... Cx 2

Cp 13. 500
Cp 2.000

Complexo Vitamínico B Xarope.............. Fr 500
Cp 2. 000

Agua Delibour Fraca 250M1..... ............. Fr 40
Am 100

Rehidratante em 1’6.......................... Ev 500
Reserpina 0,25 Mg Inj Cx c 100 Amp....... ... Cx 29
Doucilin 400 C 100 Fr........... ..... Cx 9
Ilidroxigel 150 Ml C 50 Fr....... Cx 7
Ilidroxigel 300 Mg C 500 Comp................ Cx 4
Tetracaína Colírio 10 Ml...... Fr 100
Vitamina B6 50 Mg IML C 50Amp„............ Cx 3
Benzapen G00 000 Un....... . Fr 100
Acido Acetil Salicilico C 500 Comp. ........... Cx 5
Sulfadiazina Cx C/ 3000 Compo «oooeeçooeeeeooo Cx 2

Cx 1
Vitainina B 12 Tnjotrivol.•«•©©«©«•©©«©©©■©©©©■©©o Am 200

Fr 140
Metil Ergonovina Cx C/50 Amp. ...............
Loção Escabicida Cx C/84 Fr................ .

Cx 2
Cx 1

Anestésico Dentário C 500 Tbs................ Cx 56
Leite em Pó Desnatado....................... Kg 1.000
Aspiceme 500 Mg Comp............. ........ Comp 1.200
Aspiceme Com Cafeína Comp....... ....... „ Comp 600
Agua Oxigenada 10 Vol Frasco 500 Ml....... . Fr 80
A F C Comp........ . Comp 5.000
Agarol ou Similar......... ....... Fr 70
Adrenoxil Amp.................. ........ .. . Amp 40
Aspirina Comp............... . Comp 600
Álcool L................. .............. ... . L 10
Algodão..... ............... Kg 6
Alveoletan ou Alveolex............ .......... Tb 2
Anestésico Tb................ . Tb 8 50
Agulha P/Carpule Descartável............... Ud 400
Agulha Carpule Longa........ .............. Ud 15
Atadura para curativos 5x5................ ... Ud 60
Beserol.................................... Comp 250
Benzetacyl 1200 U.... ...................... Fr 45
Clorpromazina gotas Fr 10 Ml..... . Fr . 70
Clorpromazina Comp 100 Mg..... . Comp 500
Clorpromazina 25 Mg Amp 5 Ml...... . Am 10
Cloranfenicol Colírio Fr 5 Ml.... ........... .' Fr 150
Cloranfenicol 250 Mg Dg......... ........... Dg 2.500
Cloranfenicol Suspensão Fr 100 Ml,.......... Fr 350
Carudol Cápsula.................... ....... Fr 120
Diàzcpan 5 Mg _ Comp..... ................. Comp 3.100
Diazepan 10 Mg - Amp 1 Ml..... ............. . Am 70
Difeni Bidrantoina 100 Mg Comp.............. Comp

Comp
100

Diclritiazida 50 Mg Comp.......... ......... 500
Doloxone A, .,.............................. Dg 400
Dicloritiazida 50 Mg Comp......... ......... Comp 1.000



Escnrbiol Fr 100 Ml................................'....................... . . . Fr- 550
1•' <_■ 11 • í > i > 1 r>i n i í n n 1 G OU 1* V — -A 1T1K) ...<>** >>>«•■••■• Fr 60

Ud 400
L 2
Bolo 50
Comp 220

Fonob-irbiial 200 Mp Amn 2 Ml.,,........... . Amp
Amp

15
80

Tb 25
Eihmsn enm nloranfinicol. . Ud 40

Bolo 60
Bolo 40
Fr 400

Cín nrH nnonn Hp naDCíl 22x22 . .AA..AaMA«o«A<if>ooec Ud 400
Comp 120TTpI nnpr i d oi 1 Mp Com D......

1. 200Uidroclorotiazida 50 Mg...................... Comp
Tb 200

Imipramina 25 Mg Drágeas. .................. Dg 120
lodeto de Potássio Fr 150 Ml.... . Fr 500
Isordil 20 Mg - Comp......... . Comp 100
Irgaperim...... ............. Dg 200
Lidocafna A 2% c/Epinetrina cartuchol,8 Ml, ,, , Car 25
I jAnatosidèo C Amoola 2 Ml. arian,oaaon^c.aooao^ Amp 50
Lpntossulfina Suspensão. .o.....0#w00o0<.o0<,<>o. Fr 200
Locortin Creme............ . Fr 200
Lâmina Bisforin.............. . . . . ....... . . Ud 15
Luvas Nr 8 1/2...........et,BOO»0o®0o®í»o»0oo Pares 10
Lysol Grande. • ••.«. Ud 2
Mercúrio Cromo 2% Fr 60 Ml,.... ....... ... . Fr 237
Metiolate 250 Gr..... ...................... Fr 5
Malvossalil ou similar.... .................. Fr 50
Micosina Iodada ou similar.................. Fr 55
Malsean Jong Comp....... . Fr 55
Malvatricin ou similiar........ ............. Fr 12
Máscara de Papel 3 M, ........... ........... Ud 30
Novalgina Injetável........ ........ Amp 50
Nefil Erponovina 0 125 Mp C/12 Dg. oaooeaatlooa Fr 50
Novatr opina Gotas. .a..... . Fr 100
Necrmicina Bisnaga 10 G....... . Bs 200
Masser Fr................................... Fr 400
Oralina.......... .......................... Fr 4
Otagex................. ............ '...... . Fr 20
Pulmol Xarope............... ............... Fr 8'. 000
Paralon. ........ ............................ Comp 200
Pomada Neomidna.......... .............. • Tb... 20
Penetracin Cisobina ou similar............. . Cx 300
Pera de Borracha P/água........ ........... Ud 4
Bifanpicina 300 Mg Cápsulas...... ........... Cáp

Fr
300

Bihratil Liquido............ ............... 300
Beumafex Comp ou similar,................. . Comp 430
Bifanpicina Xarope........ ................. Fr 20
Sulfalem 0, 5 G Comp.... ................ . ‘ Comp 750
TCE 0,5 Ml Pérola............ ............. Ud 3, 500
Tiabendazol 500 Mg Comp.... ............... Comp 800
Taxoide Alume Tetânico Amp....... ........ . Amp 150



Tintura do Todo Fr.....................
Tetraclorelileno Põrola, .. ,

Vacina Anli-variólica, tríplice, Sabin, sarampo. .
Vacina anti-rábica......... ................
Vacina antir polimclitica-Fr Conta-Gotas 100...
Violeta de Gcnciana 1% Fr 20 Ml..............
Vitamina 1>1 100 Mg .............
Vitamina I<1 10 Mg .Amp 1 Ml.'..........
Xilocaina 2% ...............
Xilocaína Pomada .
Kaopel Fr 150 Ml .
Kaopel com Neomicina Fr 61 Ml.
Zimena K •«••••••••••.•*••*..*«•..........
Zimena Espuma. ...........oso.....o.. ......
I1 isiohex. ...................................
Prometazina a0 Mg Anap 2 PT1, ................j
Papaverina 100 Mg Amp 2 Ml. ...... „ ....... |
Cloranfenicol Suspensão Fr.
Eritromecina 250 Mg Drágeas.
Seringa d e s caitavel..........................
Seringa Eavér 5 cc descartável. ..............
Sulfa Itletox ou similar ................o......
NausemlO Mg Comp. ........................
Pausem 10 Mg Amp..........................
Pausem Fr 10 IU1. ....................o......

Fr 20
Pórol; 300
Fr 4 00
doses 1.200
doses 300
Fr 15
Fr 300
Comp 1. 200
Amp 30
Fr 30
Tb. 2
Fr 500
Fr 600
-Amp 25
Fr 20
Ud 2
Amp 50
Amp 100
Fr 300
Dg 100
Ud 250
Ud 60
Comp 100
Comp 550
Amp 1.000
Fr 500



ACISC /78 - I1ECESSIPADFS FM EM VERBAS

DISCRIMINAÇ/ 0 3a DE C x de 5a RM 1? c pt
F ron

CM
III Ex ' Total

Verbas diversas............................ 337.400,00 259.076,00 300.000,00 56.700,00 1.093.176,00

•
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1

I



AC1SC /78 NECESSIDADES EM COMEI JSTIVEI

r* DISCRIMINAÇÃO 3a DE G á DE 5 a R M 19 Gpt
F ron

CM
IV Ex ' T otal

r— Gasolina (]) 12.990 24.000 21.380 6.170 400 65.440
L

Oleo (iiesel (1) 6.800 2. 900 11.816 21. 516

i
U -lí Querozene (1) .. 50

1
50

r
U

0

0 _________

■

rw .... __

rL
...............

rL

Lj

n
L

n

nu.
"!
i

«■»
J

n



-1 -

AC1SC /78 - NECESSIDADES EM MATERML DE CONS'

DISCRIMINAÇÃO 3a DE Ca DE 5a RM 19 Cpt
Fron

CM
III Ex ' Total

Mangueira plástica (m) 150 150

Vidro (m2) 91 9 4 2 106

Prego para fixar vidros (kg) 2.5 2.5

Pregos grandes 36 36

Pregos médios (kg) 30 70 Q 1 110

Massa para vidro (Kr) . . 15 5— __5____ 63. 5

R oldanas 10 4 2 16
Lc ordel Nvlon (m)

200 200

Arame farpado (rolo) 05 05

Barrica de cal (10Q Kg) , 03 1 1 05

Trinchas 82 50 12 9 153

Tampa plástica privada 23 04 27

Escováo de aço 20 20

Lfxas ( dúzia ) 15 10 25

Cimento (saco) 43 48 8 4 103

'^Tijolos 2.000 1. 000 100 600 3.700

T elhas 500 300 50 850

Pia simples c/torneira 08 08

Caixa descarga plástica •05 05

Bonba manual p/sucçSo água 01 01

Roía para caixa de WC 01 01

Tinta a óleo (galões 5 Kg) 78 20 48 146

Tinta óleo verde fosca 21 10 31

7'inta plastica verde 92 45 1 138

Tinta plástica cinza 48 2 50

Turmalina creme_____________ 270 1 271



ACISC /78 ~ MECESSIDADFS EM MATÉRIAI; DE CC)í-ísTITí:C'

DISCRIMINAÇÃO 3a DE 6 a DE 5a RM 1*? Cpt
Fron

CM
III Ex ' T ctal

Cal cream(10 Kg) 30 50 30 110

Pincéis __ 111___ 4 ... _Z> ... 140

Solvente (litros) 33 30 6 3

Folha de zinco (1,2 x 1. 0) 33 33

Tftboa (1 polegada) 55 17 67

Táboa aplainada ________ __ LV 294 .

Pipas aplainadas - 136 100
1

239

■ Sarrafos _____________ 28 28

Caibros (bOxlO)
1

17 , 100 . 20 127

Tfiboas (1, 2 x 3.0) 10 10

Tâboas 540x13 67 12 15 6 100

Madeira para assoalho (m2) 50 50

Fechadura para porta ’ 26 . . .. 12.. 6 44

Janelas veneziana 06 06

Cano plâstico(m)____________ 355 2. 357

i Cano galvanizado (m) 58 18 76
■
Porta cortina . 20 20

Mcernes p/goleiras futebol 10 10

Verniz incolor (galão) . 01 01

Azulejo branco (m2) 02 02

Cola para azulejo (Kg) 02 02

C orr en tes__par a b al anç o (m) 12 12

Espelho para int elétrico 02 02

Fio plfisi ieo________GxÜ_____ 200 75 27 5

Fio pléstico n? 12 (m) 200 200

Fio paralelo (2x16) (m)_______ _imi___
1

100
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AC ISO /78 - NECESSIDADES EM MATERIAL DE CO

DISCRIMINAÇÃO 3a DE Ca DE 5 a RM 19 Cpt
Fron

CM
III Ex ' Total

Grampos isoladores (caixa) 05 05

Lâmpadas (220V-110W) 30 30

Lâmpadas (220V-6QW), 30 10 40

Eitn isnlante (ralo) 06 06

Isoladores com parafusos 50 " 50

Corrector preto (peças) 15 15

x Torneira par a pia 12 12

Ligações plásticas 10
1

10

Ligações de borracha 10 10

Bucha de nylon N9 8 c/paraf- 20 20

Manga para mictério 10 10

Espátulas / 18,. 18

15 15

Dobradiças com parafusos .42___ ......40. ... 82

' Grampos nara cerca 07 07

T’orta cadeado (aldrava) 08 08

Cadeado (médio) . 08 • 08

Parafusos 450 450

Serrote 03 4 7

Escala métrica (Im) 04 4

Torquês 04 4

Pé de cabra 03 2 5

Lápis de carpinteiro 05 05

Formfio 04 . 04

Esquadro carpinteiro 03 2 05

Chave de fenda_________ __ 02___ ___02
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ACISC /78 - NECESSIDADES EM MATEKIAL DE CON

DISCRIMINAÇAO 3a DE Ga DE 5 a KM 19 Cpt
F ron

CM
III Ex ' Total

Pft de corte ____ U__ 11

Pá de calhar 06 06

Colheres de ncdreiros. 05 05

Prumos 05 2 07

Nível de madeira 05 2 07

Escala métrica madeira(lm) 05 3 _ ___08__

Baldes de pedeeiros 05 05

T alhadéiras 05 05

Ponteiros — 05

Marrpfnc __ 03

Martelo de pedreiro na 05

Alicate simples __02___ 02

Martelo c/unha 05 4 9

Foice para mato 05 05

Nfdea para cortar azuleio 01 01

Desempenadeira de aço 01 01

Torquesa Taurus 08 08

Bolos para pintura 10 4
•

14

Cortadores de vidro 02 02

Marcelo de vidraceiro 01 01

Lâminas ferro para serra 05 05

Chave bico de papagaio 01 01

Chave de fenda de 5" 02 02

Chave de fenda de 10" 01
•

01

I*ás d<L.éqnçha_______ 05 05

Enxadas com cabo______________ 05 05
r



/6Z
NECESSIDADES EM MATEI’.' A L DEACISC /78

DISCRIMINAÇÃO 3a DE C a DE 5a RM 19 Cpt
Fron

CM
III Fx ’ Total

Chapa de compensado ___ 07..... 2 09

Cremonas (completas) 10 . 10

a (m3) 2 2

Tolha tipo canoa 20 20

Telhas brasilit — 7 7

Vasos s anil Ari os .. 4 4

s 1 -uvas nara canos .. JÍL_ 10

Tampas p/vnsn samTórin 4 9 13

Areia fina (m3) 3 2 2 7

Tinta verniz 2 2

Corrente para WC (m) 5 5

Fixador de cal (tubos) 10 10

Faus de eucaliptos(3 e 5 m) 6 6

Tinta alumínio (galão) 3 3

Chave_rnonofâsica c/fusivel 1 1

Tint a xadrr(Kg)

1

8 8



AC ISO /78
- 1 -

MF.CESS1DADFS WM MATEBIAL ESCOLAK

DJSC.R IMINACAt C ’.i DE 5a EM TotalFronL
Bandeira Nacional 112. 210

Bandeira Estado do RS .

M opa do Brasil 2.0. 2D. 2EQ. 290

tado do BS 20 20

Livros didáticos 74 100 2.500 2974

Lápis 9.507 28.500 6.00020.000 04.007

20.000 | 9.477 60.977Cadernos 3L±££ &-Q2J2.

58.88316.000

34.500

Rôgua escolar 33.7504. 000 2.750 21.000 6.000

CM
III Ex •

Canetas esferográficas

9.38 3 127.500

4.000 L 4.000

Borrachas

3a DE

4 49

6.000

Giz escolar (Cx) 120 60 260 440

Begistrador tipo AZ 100 100

Quadro verde 8008

Apontador de lápis

Dicionário lingua portuguesa

Conupto para desenho

1.100

10

105

Enciclopédia Moral e Cívica

Fontencialidades: brasileira

C artolina

A pulha par a bordado

10

10

100

10

100

3.500

300

1. 100

110

105

3. 510

10

400

10

[

[

L

Linha para bordado 20 20

Bolas do Futebol 48 40 b8

Matriz para mimeógrafo 05

Pratos c talheres para oolegia
ia______ 2~oo£

100 500
2, 018
G00
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L<

r

ACISC /78 - MECESSIDADFS EM MATERIAL ESCOLA R

DISCRIMINAÇÃO 3a DE Ca DE 5 a R M 1? Cpt
Fron

CM
TJT Ex • Total

• Copos o canecos p/colegiais 100 500 600

Papel jornal (n)_ 20.000. __ _____ -5.000- 25, 5(10

, Papel ofício 200 5 ono 5 200

Papel higiênico (rolo) 300 300

Mastro externo p/bandeira 17 "" 17

' Suporte p/bandèira 08 08
1

Feltro par a apagador(m) __£3—
F

.. ........ . —03

Panelas p/merenda escolar 04 100 104

Filtros para água 05 642 647A
■ -Apagadores, . 54 30 841

Panei acetinado (fl) 8.000 ■ __8 OOP

í Atlas escolar 4f) 40

| Bandeira do Estado do PR ... 10. . 1.0

Carteiras escolares 50 50

•ò Mesas escolares 10 10

] Cadeiras 10 10

• Mapas do Estado do PR ■ 200
•

. 200
1

Cadernos de, linguagem______ 2.000 2. 000

| Cadernos de aritimética 2.000 2, 000

Material do MOBRAL
Qu alquer
quantid. Idem

j

■
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ACISC /78 - DECESSIDADFS EM J^TAR-SOCMl,11

n
U DISCRIMINAÇÃO 3a DE

/

6 a DE 5a RM 1? Cpt
T'ron

CM
III Ex '

Total

C. A gas alhos
4.000 11.000 16.500 9.000 40.500

p Mamadciras p/crianças 200 200L
Leito em pó 1.000 70 1.070

n
“ Ranchos 500 500

1 '■ Calçados para crianças 1.000 1.000

n Pasta dental 400 400C

TA Escova de dente ROO
500

Sabonete 500 500

|j Mantas 124 124

C obertores_________________ 2. 000 200 200 2.400

Maizena (KA1 50 50

H Arroz (Kg) 200 200

Farinha de mandioca (Kg) 100
1.

■ -100__

Margarina (Kg) 200 200

L ; Oleo vegetal Litro) 100 25 12 5

Feijão preto (Kg) 400 40 440

Filmes instrutivos e recreat. 12 4 4 20

□“ Camiseta brancas meia manga 6.000 6.000

i Tênis ou Conga 2.000 .2,000L -
< Calçados n9 28 a 34 1. 600 1’. 600

Calçados n? 38 a 42 800 ? ' 800

L: Carne do gado (Kg) 150 150

t Acurar (Kg) . 80 801
FubA (Kg) •__ ___ i 30 30r-

-■ A v e i.a_ 1 a mi n ada (Kg)___ 30 30

_____________ __ _ 15D___ 150
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TlFCESSfDAJ.M^S FM " HEM EST A I! -SC ><' í A IACISC /78

DISCBIM IRA CA 01 3a DE Ca DE

.....

1 5a RM
r/c-pt
T ron TU Fx ‘

C ebol a (Kp)
i

45 1 í
,45 /

i Macarrão (Kg)_______ -______

Extrato de tomate (Kg)________

__Batatinha (Kg)__________________

■Alho (Kg) -

1 ■—-

60
C
L___ 50___

..—240___

Q6

-■ ■
60 I

í

_____50____ •
___ .240 !

i
06 i

1
í Condimento (cheiro verde)
1

- ma ■■‘i 06• ......„06_..

0
1—_.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _

i

.....................

zz: z
1

___________ (
1
i

----

• 5

«
1

•

_________________ :_____ _ ______________________ ___ ____________ 1— - ---------------- —

__ • •

1 t

|------------ ------- - ■ - «T r

I

1
í1
•

1

it



ACJSC /78 - MECESSTDADFS EM MUDAS K SEMENTI^.B'!£'

DISCRIMINAÇÃO 3a DE C a DE 5a RM 19 Gpt
l?ron

CM
III Fx ’ T otal

í Mudas de Arvores 6.000 8,.200 14.200

Adubos (sacos) 100 .....lOQ__ 200r
Formicidn (pacotes) ....-50___ 50

; Sementes de hortaliças div(kg 10 3.000 3.010
L

Inseticidas (sacos) 50 ■ 50

Herbicidas (sacos) 50 - ______ 50

C Sementes de soja, milho, arroz
1x (sacos)U. sorgo, etc................. 250 250

•

D ■

n
0
0_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
j_ _ _ _ __ _ _ _ _ :

n_ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _u
0
ri

r ________
Uu

•____

r



AC1SC /78 - NECESSIDADES EM (DIVERSOS)

DISCRIMINAÇÃO 3a DE Ca DE 5 a R M 19 Cpt
Fron

CM
III Ex '

Total

I’laeas do trânsito o sinalizaçil O jn 10

Álcool (litros) 50 50

SnbHo (Kg)_________ . •_____ 250 ... 250

Corda (Kg) 100 100

Fogareiro a gás c/ 2 bocas 01 01

Pano p/faixa de propagand^m) -3.6___ 36

Bola de futebol 80 40 110

J Bola de voleibol 40 40 80
F

Rede para voleibol 20 20

Conjunto camisete e calcélo 480. .. 20
j

500

Bolas de handebool 40 40

Bolas do basquete 35____ ___3,5.___

Mporões para goleiras/futebol 10.. 10

Sacos plásticos leite em pó 10.000 10,000

11'
•

■

1



MINISTÉRIO DC EXERCITO PORTO ALEGRE - RSZ b

QMSQ DC III EX - EM 17 FEV 78
5a SEÇAC ,

PZ
DIRETRIZES PARA A la ACISC/78 / ' /

/ frs
1. FINALIDADE u

Regular a Ação Cfvico-Social a ser desenvolvida pelo TIIExéj ~ito no cor­
rente ano de instrução. ,

2. REFERENCIA,
- DGI 77/78 do III Exército.
- Normas pará Realização da ACISC - Anexo BA”
- Direção e Coordenação da ACISC ~ Anexo BBBS

3. OBJETIVOS
A la ACISC/78 tem por objetivo, somando os esforços do III Ex, órgãos go­
vernamentais dos Estados e Municípios, Entidades A ssistenciaís, Clubes de
Serviços, Federações de Indústrias e Comércio,cooperar com as popula­
ções dos municípios previamente selecionados nos Estados do RS,SC e PR,
nos setores de Saúde, A gr o-Pecuária, Educação, Cbras, Transportes, Bem-
Estar Social, Turismo,Minas e Energia, vi s and o desenvolver o espírito
comunitário e a solidariedade humana e,em decorrência, assegurar a con­
fiança e a simpatia do povo em seus dirigentes.

4. CCNDIÇCES DE EXECUÇAC
a. A ACISC deverá ser realizada nos municípios previamente selecionados

pela:
- 5a RM/DE: 5a Bda Inf Bld; 29 Gpt Fron;AD/5 e Cpt L. Cat-
- 3a DE: 2a Bda C Mec; 6a Bda Inf Bld ; ia Bda C Mec e AD/3.
- 6a DE; 3a Bda C Mec; 8a Bda Inf Mtz e AD/6.
- 19 Gpt Fron.
- Ünidades diretamente subordinadas (exceto o 19 B Fv - encargos es­

pecíficos atribufdos nelo Cmdo do III Ex).
Cada GU (Bda/Gpt) deverá receber o encargo de realiéar a ACISC em
até três municípios de sua área de jurisdição.

b. Seleção dos Municípios
A indicação dos municípios selecionados deverá dar entrada no Coman­
do do III Ex,impreterivelmente, até 10 Mar 78. Na seleção deve ser
observada a necessidade imperiosa de economia de combustível.

c. R econhecimentos
A seleção dos municípios deverá ser preeedida de reconhecimentos, ten
do em vista selecionar os mais carentes de recursos. Após a seleção,



uma análise de área municipal indicará os locais de atuação dá
ACISC/78.

■ z
d. Levantamento das necessidades

Deverá ser feita uma estimativa das necessidades para o atendimento
das localidades a serem objeto da ACISC. Estas necessidades compreen
derão:
- Combustível (justificadas); i
- Verbas (orçamentadas);
- Medicamentos (em função do relatório da ACISC/77);
- Material escolar (em função do relatório da ACISC/77);
- Agasalhos (se possível);
- Cutras,a critério dos respectivos comandantes de CM.
As necessidades serão levantadas e consolidadas pelas DE e Cpt.

e. Entrada no Comando do III Exército
As necessidades acima (estimativas) deverão dar entrada no Cmdo do
III Ex, im preferivelmente, até 20 Mar 78,

f. Epoca da realização da ACISC/78
Período de 10 a 16 Jul 78, inclusive.

g. Participantes
A escolha das CM executantes da ACISC é atribuição das DE e
Gpt. A relação das CM executantes,bem ccmo sua área de atuação,de
verá dar entrada no Cmdo do III Ex, impreterivelmente, até 25 Mar 78.

h. Direção e Coordenação
- Direção Geral da ACISC/78 : caberá ao Cmdo do III Exército.
- Cocrdenação: a cargo do Chefe da 5a Sec/HI Exército,
- ■ i
- A orientação,supervisão e controle da execução será realizado atra-

' 1
vés dos comandos da 3a DE, 6a DE, 5a RM/DE e 19 Gnt Fron em
suas áreas de atribuições. i

- A execução ficará afeta às CM subordinadas, sob orientação e controle
dos respectivos Grandes Comandos.

- As ligações em níveis de Governo de Estado,Crgãos Federais e de­
mais entidades situadas nas Capitais serão feitas através do Coman­
do do III Ex (Porto Alegre/RS) e 5a RM/DE (Curitiba/PR e Florianó­
polis/SC), podendo o Cmt da 5a RM/DE delegar ao Cmt do Gpt Leste
Cat as ligações em Florianópolis. As ligações em nível municipal se
rão feitas diretamente pelos comandantes de DE, BDA, Gpt e OM in­
teressadas. 1

- Todas as medidas referentes à direção, coordenação, controle e fisca­
lização estão definidas nos Anexos "A" e "B".



- C III Exército espera,no corrente ano, continuar contundo, comcuaw:
anos anteriores, com a colaboração efetiva dos Governos dos Estados

e dos Municípios do RS,Í 1 c Pb,da Marinha (5? I), Aeronáutica (V
CCMAR),das Polícias Militares do RS,SC e PR,Entidades de Classe,
Clubes de Serviço e Associações.

- C Sr Ctn Cmí do III Exér?’to, em reunião a ser marcada com o Sr Go­
vernador do Estado do RS ,c com as presenças dos Secretários do
Estado e do Município, Entidades de Classe,Clubes de Serviço,fará
uma exposição dos objetivos da ACISC/78,tendo cm vista obter a ne­
cessária colaboração. '.... os Cmt da 5a RM/DE e Cmt do Gpt
Leste Cát a idêntico procedimento com os respecitovs Governadores
de Estado, objetivando os mesmos propósitos.

i. Reunião do Chefe da 5a Sec com os C rgãos Setoriais do Governo do Es -
tado, Município e Entidades
A ser regulada pelo Cmt do III Ex, após a reunião com o Sr Governador
do Estado do Rio Grande do Sul.

5. FRESCRIÇSES DIVERSAS
a. Deverão ser enfatizados os convites para a participação de maior núme­

ro de Universitários na ACEC/73.
b. Cs mádicos e dentistas dos Faspitais e Policlínicas Militares deverão,

em princípio, cooperar com as equipes da ACISO.
c. O calendário de informações n serem prestadas pelas GU deverá estar de

acordo com o Anexo "C!l - Calendário de Atividades - à presente Diretriz.
d. As GU executoras contarão,em suas áreas, com o apoio dos órgãos fede­

rais, estaduais e municipais para obtenção de meios em pessoal (técni- .
cos) e/ou material, visando a suplementação dos recursos da GU e do III
Exército.

e. Deverá ser dada ênfase na participação de Entidades Civis,Clubes do
Serviço, etc.

f. C relatório da ACISC/78 deverá obedecer as normas estabelecidas pelo
Anexo "D"  Modelo de Relatório.

g. Serão convidados para a reunião com o Chefe da 5a Sec/lII Ex:
1) Governo do Estado co RIO GRANDE DC SUL

C representante do Cr ~cvcr - ? inr c Soor''t .'.ri.:s do Estado.
2) Governo Municipal de PORTO ALEGRE

. C representante c.n Cr ' ?fe‘tu ICunP c C ..'etários Municipais.
3) Comandos Militares da C tarnição do PORTO ALEGRE

Chefe Sv S/3a RM, Chefes da Seção de Relações Públicas da 3a RM,
6a DE e AD/6, representante do VCCMAR c Capitania dos Portos.
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4) Cutras Entidades 

ICIRAUCA SA - SUDESUL - FADRISUL - BADFSUL - EI» DE - CEF-
V'ETRCBRAS - CEF - ^BCEx - SACEx - CA~EMI - MFM - MAN­
DARIA -(MCBRAL)- SHELLSA - UDIA<* DCS ESCCTEIRCS DC
BRASIL.

h. A 3a RM ficará em condições de receber, armazenar, lotear e distri­
buir os medicamentos recebidos.

i. Dar ampla difusão da ACISC através da imprensa, vitrines, faixas, etc.
j. Convites, na oportunidade, às autoridades constantes no item 5, letras

'a', 'b1, ’c' e 'd', a cargo da 5a Seção do Cmdo do III Ex.
k. Cs Comandantes de GU deverão determinar as suas CM subordinadas

o máximo aooio oossfvel (alimentação, alojamento, uessoal, material e
transporte) aos técnicos do ICC BR AL e Universitários empenhados na
ACISO/78 (Vedado o fornecimento de gasolina à viaturas civís).

1. C nome do Agente Suprido deverá acompanhar o expediente da estimati
va das necessidades, quando for remetido ao III Exército.

m. A prestação de contas deverá obedecer rigorosamente a legislação em
vigor.

n. C gasto supérfluo, não justificado ou em desacordo com a legislação
em vigor, será imputado ao Agente Suprido.

o. Entrada do Relatório Final no Comando do III Ex: até 01 Cut 78.
p. C infcio da distribuição das necessidades para as GU será em 19/06/78.
q. Somente serão pintados Grupos Escolares térreos, tendo em vista aten

der o maior número possível de Colégios dentro do tempo disponível.
r. C Flano da ACISC/78 será encaminhado às GU até 1? Abr 78.
s. Solicita-se acusar o recebimento da presente Diretriz.
t. ANEXCS:

- "A" - Dormas para a realização da ACISC/78.
- nB" - Direção e Coordenação da ACISC/78.
- "C" - Calendário de Atividades da ACISC/78.
- nDn - Modelo de Relatório da ACISC/78.

:-ED EX - SAMUEL AUGUSTC ALVES CCRREA
CMT DC III EX
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D I S T F; I E U I Ç A C

Gov do Estado do RS;4
G ov do Estado de SC;...;;;..;; 4
Gov do Estado do FR......;'.;;; 4
Sec Seg Pública do RS;3
Sec Seg Pública de SC;,..;;;;;;. 3
Sec Seg Pública do PR;;;:.;;;;; 3
3a R ;;;;;;; 5
6 a DE,;;;;;;;;;;;; ;;;;;;;;;;;; 5
3a DE....5
5a RM/DE,........;;.;;;;;;;;; 5
Gpt Leste Cat. /. 3
la Bda C Mec;;;;;;;;;;;;;;;;;: ;3
1? Gpt Frorr.'.;3
v ccmar............................... 3
Capitania dosFortos em'PA-.'.-.-.-.;l
59 D 11....... ;;;;;;;;;;2
Brigada Militar........;.;;;;;;.2
Prefeito de Porto Alegre;;;;;;;; 3
Ipiranga SA;;;;;;;;;;;;;;;;;; ;; 1
SUDESUL.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 1
BAI-IRISUL;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;; 1
BADESUL.. 1
PETROBRAS-.-.-.-.-.'.1.-.-.'.-.-.-.-.
C E E;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 1
c e f...........
União Escoteiros do Brasil;;;;;; 1
GBCEx.v. V.-l
SACEx;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; .1
BRDE........ ;;;;;;;;;;;;;;;; 1
Sec Cmdo III Ex............... 13

Sec Educação e Cultura do RS/. . 2
Sec da Agricultura do RS. . ;;. ; . ;; 3
Sec dos Transportes do 'RS; .; ;;;; 3
Sec da Saúde do F.S,. 3
Sec do Turismo do F.S..... . .. 3
Sec Trabalho e Ação Social' do'RS;; 3
Sec Minas e Energia do RS.; ;; ; ;; ; 3
Sec da Administração do RS. ;;;;;; 3
Sec da Ind e Comércio do RS;; ;; ; ;3
Sec da Fazend-a do PS.2
Sec Coordenação e Plj do FS. ..
Sec Des e Cbras ^úblicas do 'ES; ;•/_
Sec da Justiça do RS.. .. .
Sec do Governo Municipal.. . . .'.'.'.l
Sec Municipal de Administração;;;!
Sec Municipal de Ed e Cultura.;;;;?
Sec Municipal da Fazenda....... ;;
Sec Municipal de Cbras e Viação;;.!
Sec Municipal dos Transportes;;;; ;1
Sec Municipal da Sãude.-..;;;;;;;. .1
Sec Municipal da Produção.. . 1
Sec Municipal do Planejamento. ;; ;.l
Sec Municipal 'do Meio Ambiente','.'.1
CAPEMI;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;; 1
M FM..;;;;;;;. ;;;;;;;;;;;;;;; .1
MCBRAL.2
Loja Grande Criente..;;;;;;;;;;; 1
SHELL DC ERASIL-SA;;;;;;;;;;; 1
CM Subordinadas;;;;;;;;;;;;;; ./' .•
Reserva........................ 25

TCTAL: 1E 6 exemplares

CCMFERE_______
EDUARLC Lí.'.AG LUCENA BARBOSA - CEL

CII DO EM / III EX47



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO FORTO ALEGRE
CMDO DO III EX EM 17 FEV 1978

SEÇÃO '

ANEXO "A" ÀS DIRETRIZES DARA A 1§ ACISO/78 f

.NORMAS DARA A REALIZAÇÃO DA ACISO/7,8 [)

1. FINALIDADE
Estabelecer as normas para a realização da ACISO/78, de acordo com
0 prescrito nas Diretrizes de Instrução do III Ex para 77/78, adap
tando-as às condições reais da atual conjuntura econômica-financei

. ra»
20 OBJETIVOS

A ACISO/78 será executada de forma dinâmica, devendo a programação
ser feita de modo a atender os seguintes condicionamentosg
a. Ir ao encontro das aspirações da comunidade,.
b. Aplicar os maiores esforços onde maiores sejam as necessidades,,
c. Respeitar os níveis culturais das comunidadess
d. Criar uma imagem favorável dos Governos Federal, Estadual e Mu­

nicipal.
e. Demonstrar a coesão das Forças Armadas, órgãos Federais, Estadu

. ais e Municipais.
f. Desenvolver 0 Espírito Comunitário, incentivando a participação

da população.
g. Encorajar a participação da iniciativa privada»
h. Manter como objetivo principal 0 fortalecimento do Doder Nacio­

nal .
3. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO

a. A ACISO/78 será realizada, no período de 10 a 16 JUL 78 sob 0
controle geral do Órnu do III Ex, através dã~~c[ir e ção, coordena -
ção, orientação e supervisão dos Cmdo da 5® RM/DE, 6a DE, 3a DE

•xe 12 Gpt Fron, contando ainda com a participação. dos Governos
. dos Estados do RIO GRANDE DO SUL, PARANA e SANTA CATARINA.

b. Os Cmdo da 5® RM/DE, 3® DE, 6§ DE e 12 Gpt Fron poderão comple
mentar, com medidas julgadas necessárias, as presentes NORMAS 7
para a realização da ACISO/78.

c. A ACISO, como qualquer outra atividade rnilitar, deve calcar-se
em meticuloso planejamento e ser conduzida segundo as, fases se­
guintes :
12 FASE
— Estudo de situação e reconhecimentos.
- Levantamento da área, visando 0 conhecimento pormenorizado da
mesma.

- Avaliação da área para determinar os setores prioritários de
aplicação de esforços.



- Levantamento dos recursos necessários. LA'
- Estudo para determinar as melhores linhas de ação para que

sejam alcançados os objetivos prescritos.
23 FASE
- Elaboração do Plano de Ação CÍvico-Social. Este Plano inclui
rá dados sobre a situação, os elementos a serem empenhados, a
missão, os objetivos a serem alcançados, as medidas de coorde
nação e os recursos disponíveis,. Sua elaboração deverá se­
guir o xnpdelo de Plano de Operação.

33 FASE
- Elaboração do Programa de Ação CÍvico-Social0 Os programas /

serão elaborados desde o nível DE - Gpt, ate 0 escalão Unida­
de, cada um dos quais atribuindo missões aos elementos subor­
dinados e coordenando a execução em geu nível. Deverão ainda,
os programas, tr at ar dos objetivos específicos, dentro do pia
no em vigor, contendo os pormenores de execução nos diversos
setores de atividadea

d. Os seguintes setores podem ser considerados na preparação do pro
grama de Ação Cívico-5ociai?
1) Agropecuário

- Apoio e assessoramento à população local no aperfeiçoamen­
to de técnicas agrícolas em áreas rurais.

- Assistência aos criadores locais, mediante orientação so -
bre técnicas criatorias, forrageamento, vacinação, etc.

- Emprego correto de inseticidas, fungicidas e sementes hí -
bridas para 0 aumento da produção (coordenação com os ór -
gãos do Ministério e Secretaria da Agricultura).

- Emprego de fertilizantes químicos e de origem animal.
- Aumento da área arável a fim de aumentar a produção e ob -

ter diversificação das culturas, bem como maior rotativida
de das plantações.

- Construção de pequenos açudes e obras de irrigação e drena
gem.

- Transporte da produção para os mercados locais, em casos
excepcionais.

— Distribuição de sementes e publicações técnicas.
- Assistência aos agricultores locais nas atividades de co -

lheita.
- Reflorestamento.
- Ligação com a Secretaria da Agricultura para obtenção de /

recursos materiais.
2) Transporte

- Apoio à manutenção de estradas, pontes e bueiros.
- Instalação de locais de tração de balsas.



- Fornecimento de transporte para mudanças da população de á
reas ameaçadas por calamidades.

- Construção de campos de pouso em regiões afastadas e isola
das.

- Ligação com a Secretaria de Transportes, para obtenção de
reforço de recursos.

3) Higiene e Saúde
- Educação da população visando a melhoria de seus padrões /

sanitários, através de emprego de equipes médicas.
~ Distribuição e orientação quanto ao emprego de material de

higiene pessoal (escova de dente, creme dental, etc.).
- Auxílio à perfuração de poços»
- Emprego de medicamentos, redes e telas para redução da in­

cidência da malária.
- Vacinação.
- Emprego de equipes médicas para prestar os primeiros socor

ros, visitar dispensários e tratar de doentes que exijam /
cuidados especializados.

- Abreugrafia (recenseamento toráxico).
- Apoio a programas governamentais de imunização.
- Instrução de elementos locais no campo de medidas sanitá -

rias, primeiros socorros, etc.
- Ligação com a Secretaria de Saúde para obtenção de recursos

4) Educação
- Realização de cursos em sociedades cívico-culturais. ' .
- Construção e reparos em salas de aulas.
- Melhoria das instalações, equipamentos e material didático

de escolas públicas.
- Distribuição de material escolar e de esporte.
- Apoio na melhoria do ensino e do preparo técnico-profissi2

nal.
- Participação na campanha de alfabetização nacional.
— Ligaçao com a Secretaria de Educação para o fornecimento /

de material escolar. \
5) Bem-Estar e Recreação

- Apoio a projetos comunitários de melhoria de sociedades cí
vico-culturais, postos de higiene, escolar, etc.

- Colaboração com as autoridades civis, em pessoal e material
necessário, no planejamento das medidas preventivas, na fa
se de emergência e na da recuperação de zonas flageladas 7
nas situações de calamidade pública,

- Incentivo e apoio à construção de parques infantis e campes



de esporte, bem como aos programas de competições çsportivas«
- Projeção de filmes com aparelhagem das Unidades, abordando to
mas de Educação Moral e Cívica, medidas de higiene, etc.

- Realização de retretas e bailes populares.
6) Civismo

- Palestras para o público em geral, cole'gios ou grupos sociais,
abordando as realizações do Exercito, o Serviço Militar e ou­
tros temas de cunho cívico.

- Doação de Bandeira Nacionai a colégios ou organizações ofici­
ais.

- Emprego e/o» distribuição de faixas, slogans e/ou artigos que
evoquem aspectos cívicos.

- Realização, em ato público, do juramento à Bandeira dos cons-
critos que ainda não o fizeram.

- Exposição de quadros, fotografiast etc, de cunho cívico,
7) Atualização de documentos

■ Fornecimento de documentos de quitação com o Serviço Militar,
através do emprego de equipes volantes da C S M.

- Fornecimento de registro de nascimento, carteira profissional,
documentos de identificação, título de eleitor, carteira na -
cional de habilitação, etc, em ligação com as autoridades com
petentes e nos prõprios locais de residência do público aten­
dido .

Formas do realização
A ACISO poderá ser realizada sob uma das seguintes formas;
1) Fixa; A OM seleciona uma área onde instala os orgãos que vão /

prestar a ACISO. A população que vai ser atendida diri­
ge-se por seus proprios meios para essa área.

2) Movei: A OM organiza equipes volantes que irão percorrer um i-
tinerário previamente fixado, atendendo a população nos
locais em que vivem.

.3) Mista: A combinação das modalidades acima.
. Ações a executar
As seguintes ações deverão ser executadas pelo pessoal empenhado
em uma operação ACISO:
1) Antes do desencadeamento

- Submeter ao escalão superior o programa a ser desenvolvido.
- Estabelecer contato com as autoridades, a fim de obter apoio,

colaboração e participação.
- Conseguir o apoio material necessário, sempre que possível,

através do estímulo à participação direta dos orgãos da ad­
ministração pública e das empresas privadas da área.

- Conseguir o apoio dos veículos de comunicação para a divul­
gação das ações programadas.
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- Iniciar o mais cedo possível as atividades de Relações Pú­

blicas e Ação Psicológica junto à população da ároa, apos
a apreciação do PLANO pelo escalão superior»

2) Durante a execução
u z ~- Prosseguir nas atividades do Relações Publicas e Açao Psi­

cológica, procurando aprimorá-las cada vez mais.
- Permanecer em contato com os líderes locais (Prefeitos, //

Chefes de Repartições Pederais e Estaduais, Clero, Presi­
dentes' de Associações Diversas, Empresários, etc), de for­
ma a manter vivo seu interesse na ação, estimulando sempre
sua participação direta e seu apoio às diversas iniciati -
vas.

- Procurar a participação efetiva da população assistida nas
diversas tarefas.

- Respeitar os costumes dos habitantes da região0
- Zelar para que os fins colimados sejam alcançados em sua /

plenitude e para que a assistência material seja equilibra
da e justa.

g. Recomendações
1) Nos contatos, tratar diretamente com o dirigente (Prefeito,

Juiz, Chefes de Repartições Publicas, etc)0
2) Evitar a constituição do estoques de suprimentos por parte /

de elementos inescrupulosos.
3) Distribuir o suprimento aos interessados segundo o plano es­

tabelecido.
4) Fazer sempre com que a população realize as tarefas.
5) Evitar dar ordens às autoridades.
6) Iniciar somente as atividades para as quais haja possibilida

de de dar completo apoio.
7) Reunir os meios antes do início das atividades.
8) Obter a cooperação de clubes de serviços, organizações de //

classe, estabelecimentos de ensino, personalidades influen -
tes, entidades beneficentes, etc.

9) A fim de não prejudicar a execução da atividade-fim do Exer­
cito, a ACISO deverá ser realizada com predominante colabora
ção de autoridades civis e de entidades públicas e privadas,
orgãos assistcnciais, de forma, também, a não desviar inte -
gralmente recursos em material e pessoal das OM.

h. Documentos a elaborar
1) Plano de Ação Cívico-Social e Programa do Ação CÍvico-Social.
2) Relatórios - Devem ser remetidos ao III Exército, conforme o

prescrito no Anoxo "C" as Dirotrizcs pura a 13 ACISO/78.
3) Rclatorio final elaborado pola 5a Scc/lII Ex, consolidando /

os relatórios acima, para remessa ao E M E. ’
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4. PRESCRIÇÕES DIVERSAS
a. A ACISO/78 deverá ser precedida de uma campanha cm torno das fi

nalidades da operação a ser realizada»
D. Durante a realização da ACISO/78, a apresentação, atitudes 0 //

comportamento da tropa deverão ser do molde a causar a molho .' /
imagem das Forças Armadas na comunidade civil local,

c. Deverei ser evitado, em todos os escalões, qualquer aproveitamon
to pessoal ou político-partidário dos efeitos da ACISO/78,

d. No tratamento com as autoridades locais deverá ser respeitado 0
escalonamento hierárquico das ligações funcionais,

e. Durante toda a realização da ACISO/78 deverá ser dada caíra.. na
valorização do HOMEM»

f» Deverão ser envidados todos os esforços no sentido do não rcn ■
bimento de doações em dinheiro, e sim em especie, È terminante

. mente proibida a realização de coleta no comercio,
g. Os meios necessários à ACISO/78 serão levantados em níveis esta

duais pelas comissões setoriais de coordenação, a cargo do Cmão
do III Ex e 5â RM/DE e em níveis dos municípios selecionados na
ra a 1§ ACISO/78, pelos Cmdo interessados e 011 executantes,

h. Os contatos, com as Prefeituras dos Municípios atingidos pela. /
l9 ACISO/78, serão "básicos para a realização des trabalhos,

ie Cada equipe de ACISO deve 'á ser chefiada por m Oficial e pode­
rá possuir um efetivo variável de acordo com as missões estabe­
lecidas pelo Comando da Operação,

Gen Ex SAMUEL AUGUSTO ALVES CORRÊA
CMT DO III EX

CONFERE
EDUARDO CESAB-^AJCEUA BARBOSA - CEL

CHEFE DO EM/III EX
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ANEXC "B" 2\S DIRETRIZES PARA A la ACKM/78 /
DIREÇAC E CCCRDENAÇAÇ DA la ACISC/78 ])

1. DIREÇÃO GERAL
a. A Direção Geral da ACISC/78 , nos Estados do RS, SC e -R,caberá ao

Cmt do m Ex. Nos.Estados do PARANA_ç SANTA CATARINA cabérâ ap
Cmt da 5a RM/DE o contato com os Governadores e Secretários de Esta
do,Crgãos e Entidades, através de suas comissões executivas ou sub-co
missões específicas.

b. A orientação, supervisão e controle da execução serão realizados atra­
vés dos Cmdo das DE e Gpt.

c. Aos Cmt de GU cabe a coordenação junto aos clubes de serviços, organi
zações estatais e outras, situadas no nftrel Municipal.

2. CCORDENACAC ECONTROLE
a.Comissão Executiva(CE)
As Divisões de Exército,Grupamento e Guarnições organizarão Comis­
sões Executivas, a fim de coordenar todas as medidas necessárias à exe
cução da ACISC/78 e obter, através de doações ou fornecimentos das en­
tidades federais, estaduais, municipais e particulares, os meios e recur­
sos necessários. Caberá,também às CE, a ampla propaganda pelos meios
de comunicações disponíveis,visando motivar e esclarecer a opinião pu­
blica.

b.Composição da CE(ideal e adaptada ao escalão considerado)
- 1 Supervisor Geral (Cficial Superior).
- 1 Coordenador Executivo (Cficial Superior).
- 1 (uma) Secretaria (efetivo: um Cficial e um Sargento).
- 1 Assessor de RP (um Oficial e civis da Imprensa e Rádio).
- 1 Almoxarife,Chefe do Ponto de Reunião de Meios.
- 1 Sub-Comissão de Higiene e Saúde (médicos,dentistas e auxiliares ci­

vis e militares).
- 1 Sub-Comissão de Agricultura e Veterinária (um veterinário e auxilia

res civis e militares).
- 1 Sub-Comissão de Cbras (um Cficial e civis da Prefeitura).
- 1 Sub-Comissão de Educação (um Cficial e Professores).
- 1 Sub-Comissão de Bem-Estar (um Cficial e civis).
- 1 Sub-Comissão Universitária (um Cficial e civis).
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ANEXC "B" AS DIRETRIZES PARA A la ACISC-/78 /

DIREÇAC E CCCRDENAÇAÇ DA la ACISC/78

1. DIREÇAC GERAL
a. A Direção veral da AClSC/78, nos Estados do RS,SC e PR, caberá ao

Cmt do III Ex. Nos.Estados do PARANAç SANTA CATARINA c^bferâ ap
Cmt da 5a RM/DE o contato com os Governadores e Secretários de Esta
do.Crgãos e Entidades, através de suas comissões executivas ou sub-co
missões especificas.

b. A orientação, supervisão e controle da execução serão realizados atra­
vés dos Cmdo das DE e Gpt e

c. Aos Cmt de GU cabe a coordenação junto aos clubes de serviços, organi
zações estatais e outras, situadas no n^el Muraicipaí.

2. CCCRDEUACAC ECCNTRCLE
a.Comissão Executiva(CE)
As Divisões de Exército,Grupamento e Guarnições organizarão Comis­
sões Executivas, a fim de coordenar todas as medidas necessárias à exe
cução da ACISC/78 e obter, através de doações ou fornecimentos das en­
tidades federais, estaduais,municipais e particulares, os meios e recur­
sos necessários. Caberá, também às CE, a ampla propaganda pelos meios
de comunicações disponíveis,visando motivar e esclarecer a opinião pu­
blica.

b.Composição da CE(ideal e adaptada ao escalão considerado)
- 1 Supervisor Geral (Cficial Superior).
- 1 Coordenador Executivo (Cficial Superior),
- 1 (uma) Secretaria (efetivo: um Cficial e um Sargento).
- 1 Assessor de RP (um Oficial e civis da Imprensa e Rádio).
- 1 Almoxarife,Chefe do Fonto de Reunião de Nleios.
- 1 Sub-Comissão de Higiene e Saúde (médicos,dentistas e auxiliares ci­

vis e militares).
- 1 Sub-Comissão de Agricultura e Veterinária (um veterinário e auxilia

res civis e militares).
- 1 Sub-Comissão de Cbras (um Cficial e civis da Prefeitura).
- 1 Sub-Comissão de Educação (um Cficial e Professores).
- 1 Sub-Comissão de Bem-Estar (um Cficial e civis).
- 1 Sub-Comissão Universitária (um Cficial e civis).
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c. Atribuições da CE (adaptada ao escalão respectivo)
- Cumprir e fazer cumprir as diretrizes expedidas pela CU.
- Estabelecer os contatos necessários com as autoridades fed

duais, municipais e entidades particulares, em seu nível.
- Crientar as CIA na execução da A CISC.
- Cbter, através de doações ou de compras, recursos e meios para poste

ais,esta

rior distribuição às CT-Z".
- Dar ampla difusão das atividades da ACISC /78, através da imprensa es

crita, falada e televisada e/ou de qytroômeios de comunicações,visando
' a manter a opinlSo pública esclarecida e motivando entidades federais,
estaduais,municipais e particulares a cooperarem com a mencionada
operação,

- Fedigir, expedir e receber a correspondência interna e externa refe­
rente à ACISC/78.

- Coletar, estocar, catalogar, embalar e distribuir os meios e recursos
conseguidos.

d.Atribuições dos membros e sub-comissões da CE(devidamente adaptadas
ao respectivo escalão)
- Supervisor Geral: Crientar e supervisionar todos os trabalhos afetos

à Comissão Executiva,
- Coordenador Executivo: E o substituto eventual do Supervisor Geral e

a ele compete!
- cumprir e fazer cumprir as ordens, normas e diretrizes expedi­

das pelo Supervisor Geral;
- por delegação do Supervisor Geral, presidir as reuniões da CE,.

orientando e dirigindo os trabalhos da mesma;
- realizar ou determinar que se realizem os contatos necessários,
visando a obtenção dos recursos em pessoal e material para a
ACISC/78.

- esclarecer, através do Supervisor Geral, os casos omissos no
presente documento.

- Secretaria da CE: A ela compete:
- organizar a Secretaria da CE, de modo a atender seus encargos

burocráticos;
- redigir, expedir e receber a correspondência interna e externa;
- manter atualizado o quadro de necessidades em pessoal e mate­

rial das C M, informando às sub-comissões;
- manter em dia e em ordem o registro do material estocado no

Eonto de Reunião de T^eioSjde acordo com as informações pre£
tadas pelo encarregado.dQ.mesmo;



- receber, ao término da coleta de meios e recursos,ós pedido:; Jo
bais das sub-comissões c encaminhá-los ao ';onto de Reunião dq
Meios, para fins de embalagem e transporto para as f M eze.
tes;

- secretariar as reuniões da CE,lavrando as respecitvas atas,
- cumprir e fazer cumprir as ordens e instruções do Coordenar’ r

Executivo.
- Assessoria de RE: E ligada dirotamente ao Coordenador Executivo e

a ela compete:
- atender o público interno e externo,er-• aminhando os intrr^p-f-s,
segundo o assunto a ser tratado, à Secretaria da CE ou à sub-co
missão respectiva;

- promover ampla difusão de todas as atividades da ACISC/78,uti-
lizando-se da imprensa escrita, falada e televisada bem como de
outros meios de comunicações, se for o caso.

- Almoxarife, Chefe do ~onto de P.eunião de Meios: Compete a ele reunir
todos os meios obtidos e fornecidos, informando à Secretaria da CE
as respectivas quantidades.

- Sub-Comissão de Agricultura e Veterinária: A ela compete:
- prestar apoio e assesscramento às CM participantes nas ativida

des relativas à agricultura e veterinária;
- ligar-se com órgãos do Ministério e das Secretarias de Agricul­

tura Estaduais para obtenção de recursos em pessoal e mate -
rial;

- interessar outros órgãos oficiais e particulares,visando a obter,
em particular, vacinas, medicamentos, inseticidas, fungicidas, se­
mentes, fertilizantes, etc;

- solicitar, aos órgãos compot’~.ies, publicações que orientem o
plantio, o reflorestamento, a criação e outras atividades agrope­
cuárias;

- promover outros entendimentos que, a critério da Sub-Comissão,
irão beneficiar a coleta de meios para as CM participantes.

- Sub-Comissão de Higiene e Saúde : A ela compete:
- prestar apoio e assessoramento às CM participantes nas ativida

des relativas à higiene e saúde;
- ligar-se com órgãos do Ministério e das Secretarias de Saúde
Estaduais,visando a obtenção de meios em pessoal e material;

- obtenção de leite em pó para distribuição aos lactentes;
- interessar outros órgãos oficiais e particulares,visando obter, 



em particular,vacinas,medicamentos, material odontológico,
material para exames, etc;

- solicitar, aos órgãos competentes, publicaçOes versando sobre hi
giene e saúde,etc;

- promover outros entendimentos que, a critério da Sub-Comissão,
irão beneficiar a coleta de meios para as CM participantes.

Sub-Comissão de Educação: A ela compete:
- prestar apoio e assessoramento às CM participantes nas ativida­

des relativas à Educação;
- ligar-se com órgãos do Ministério e das Secretarias de Educa­

ção Estaduais,para a obtenção de meios em pessoal e material;
- solicitar a cooperação de outros órgãos oficiais e particulares,
visando a obtenção de material escolar ou de melhoria de salas
de aula, etc;

- solicitar, dos órgãos competentes, publicaçOes que interessem
ser distribuídas,pelo seu aspecto moral e cívico ou didático;

- promover outros entendimentos que, a critério da Sub-Comissão,
irão beneficiar a coleta de meios para as CM participantes.

Sub-Comissão de Bem-Estar: A ela compete:
- ligar-se com os órgãos do Ministério e das Secretarias do Tra­
balho e Ação Social Estaduais,para obtenção de meios em pes -
soai e material;

- interessar o comércio, indústria, entidades financeiras, entidades
de assistência social,visando obter, em particular, alimentos,
agasalhos, sapatos,madeiras, tintas, cimento, cal,tijolos, telhas,
canos, manilhas, etc;

- promover outros entendimentos que, a critério da Sub-Comissão,
irão beneficiar a coleta de meios às CM participantes.

Sub-Comissão de Obras: A ela compete a realização das obras neces­
sárias, particularmente em escolas e casas da comunidade, com recur
sos obtidos pela Sub-Comissão de Bem-Estar e recursos próprios da
OM.
Sub-Comissão Universitária: A ela compete:

- promover entendimentos junto à coordenação do Projeto Rondon,
visando a participação de universitários nas atividades da ACISC
e de acordo com as necessidades apresentadas pelas CM;

- promover a propaganda ..^a ACISO no meio universitário, mos­
trando que ela é uma atividade desenvolvida pelo Exército, para-



lelamente cor'’ as suas missões normais e com a finalidade de
melhorar as condições sócio-econômicas e culturais de uma â-
rea.

3. TRABALHC DAS CCMISSCES
a. Todas as comissões deverão, aoós a sua organização,es‘ '; cer con­

tato com: os órgãos adequados nara o levantamento dos meios necessá­
rios à realização da la ACEM /78.

b. Cs donativos deverão ser encaminhados nara o Tonto de Reunião de Ve­
ios, para fins de armazenamento, triagem e posterior distribuição às "M
executantes da A CISC/ 78.

c. C Coordenador Executivo deverá consolidai' todos os pedidos setoriais
para oossibilitar uma distribuição equitativa dos meios levantados às
CM participantes.

d. Cs Coordenadores das Comissões Setoriais deverão manter contatos per
manentes com os coordenadores designados pelos Comandos de DE,Cpt
e CM,para possibilitar o desencadeamento da ia ACISC/78 , nos prazos
adequados e melhores condições de execução.

GEN EX - SAMUEL AUGUSTC ALVES C^RREA
CMT DC III EX

CCNFERE 
EDUARDC CESAE^UCENA BARBCSA-CEL

CHEFE DC E M/ 111 EX
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MINISTÉRIO DC EXERCITC
CMDO DC III EX

5a SEÇAC

ANEXO "C" AS DIRETRIZES ^ARA Â Ia ÁCISC/7P

CA LENDÁRIO DE ATIVIDADES

- Até 10 Mar 78: entrada no Cndo III Ex (5a Seção) da relação dos muni­
cípios selecionados para a ACISC/78.

- Até 20 Mar 78: entrada no Cmdo III Ex (5a Seção) das necessidades enu­
meradas na letra "d” do item 4 da presente Diretriz,

- Até 25 Mar 78: entrada no Cmdo III Ex (5a Seção) da relação das CM ex
cutantes e suas respectivas áreas de atuação,

- De 10 a 16 Jul 78: realização da la ACISC/78.

- Até 01 Cut 78: entrada dos relatórios, consolidados pelas CU, no Cmdo
do III Exército (5a Seção),

C-EN DIV - SAMUEL AUGUSTO ALVES CORRÊA
CMT DO III EX

CCIIFERE
EDUARDO CESAR LUCENA BARBOSA - CEL

CH DC EM/III EX
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MIllISTERIC DO EXERCITO
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5a SEÇAC

KF.TO ALEGE7!
EM 17 FEV 78

MODELO DE RELATORIC

1. FII1ALIDADE
C modelo appesentado abaixo tem por finalidade uniformizar e orientar a
elaboração do referido documento, devendo Ser seguido com flexibilidade.

MODELO DE RELATCRIC

1, FINALIDADE
2. REFERENCIA
3. PESSOAL PARTICIPANTE

a.Da Unidade
b. F.ecebido em reforço

4. MEIOS EMPREGADOS
a. Da Unidade
b. Adquiridos oela Unidade
c. Conseguidos
d. F.ecebidos do Escalão Superior

5. EXECUCAC
Trabalhos realizados-dados numéricos - ilustrar com fotos
a.Setor Agropecuário
b. Setor de Transoortes
c. Setor de Higiene e Saúde
d. Setor de Educação
e. Setor de Bem-Estar e Recreação
f. Setor de Civismo
g. Outros setores

6. DIFICULDADES ENCONTRADAS
7. PROBLEMAS DE AREAS

Especificar os problemas de áreaque estão a exigir providências
das autoridades e que pela sua amplitude não podem ser resolvidos
pela ACISC. rara fins de uniformidade, especificar pelos setores
abrangidos pela ACISC.

8. SUGESTÕES
9. CCNCLUSCES

COMANDANTE

2. OBSERVAÇÕES
A 5a F.M/DE, 3a DE, 6a DE e p Fron receberão os relatórios das Guar
nições subordinadas, consolidando num só relatório e remetendo ao Cmdo
do III Ex - 5a Seção.

EDUARDO CESAii LUCEUA BARBOSA - CEL
CHEFE DCdEM/lII FX
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Çf Mr 88-...E5-Circular. Porto Alegre, RS, Abr 78
Eo C-en Ch EM/III Exército

: (vido abaixo) l

Assimtos Convite (Paz)

1. Incumbiu-me o Exmo Sr Gen Cmt do III Exército de convidar ;
\ . I''xa., ou seu representante, para participar de uma reunião a ser realiza­
da no Salão Nobre do Cmdo/lII Ex, à rua dos Andradas, 562-5? andar, no dia
24 Abr 78, às I4.-30hs» quando serão tratados assuntos relativos à Ação Cfvi
co Social a ser realizada durante as férias escolares de meio de ano.

2. A fim de facilitar a composição da mesa de trabalhos, caso
V.Exanão possa comparecer, solicito a indicação, até 20 Abr 78, via telefôr
nica de preferência(21-51-33, ramal 30?), do seu representante bem como seu
telefone.

3. Contando desde já com a inestimável presença de V.Exa ou de
seu representante, aprovãfto,o ensejo para renovar meus protestos de esti-
ma e consideração.

- Sec Educação e Cultura' i
- Sc><- Agrifiilltira • . ' \\
- Ser Turismo
- Ser Segurança 1‘úbJica- )
- Ser Energia, Minas e Com; ( ,•' '">
- Ser Transportes ->T X 4 '  /
- See Saúde GEN BDAZPAULC CAIV^CS EA IVA
- Ser Trabalho ' ' ®^/lII Ex
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- I >ojn Grande Oriente do RS ,-----
- Caixa ICcoriómica Estadual . j
- V COMAR ■ ■' 'i < .
- Delegado da Capitania dos Portos
- Ipiranga ■

'• - Sudesul
- Projeto Rondon . ■ . . ■ .
- UFRGS
- i’n(7'Rs
- Cauduro Irmãos
- bojas Renner
- Çojas Guaspary

j - Slieí do Brasil
- Psso do Brasil .
- Texaco do Brasil
- 1’elrobrâs
- União do Dscoftáios .z'

. x  ÇORSAN .
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- SAOEx.

GhOBx ' '
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- CAPBMI . '
- Brigada Militar
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- Cardeal Dom Vicente Scherer - / ’ ’
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